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A DRA 


OS ESFORÇOS DES- 
ENVOLVIDOS PELO 
PAPA 


ROMA, 6 (U. P.) 
O S prelados do Vaticano de- 


clararam esta noite, que 

Sua Santidade o Papa Fio 
XII accelera os esforços desti- 
nados a promover uma solução 
pacifica dos problemas europeus, 
com a esperança de que um ra- 
pido accordo elimine automati- 
camente o desejo Ífranco-britan- 
nico de concluir uma alliança 
con a União dos Soviets, 

As fontes chegadas à secreta- 
ria de Estado do Vaticano não 
dissimulam a aversão que sente 
o Pontifice ante o projectado pa- 
cto, pois sente que o mesmo en- 
tregaria á Europa à penetração 
do communisto atheu, 

O jornal catholico independen- 
te, que se publica nesta capital, 
“Avenire” qualifica a referida 
alliança de “pacto com o diabo”, 

Ainda que neguem que o Vati- 
cano trabalha abertamente para 
impedir a alliança franco-bri- 


lados admittem que os esforços 
(Conclue na 12.º png.) 
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O General Góe 
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O Gencral George Marshall a o despedir-se do Preside 
Guerra, para despedir-se do Ministro Eurico Gaspar: 








ral da Guerra 
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Monteiro discursando hontem no Jockey Club 


A homenagem dos jornalistas 


ao General 


REVESTIU-SE DE EXCEPCIONAL SIGNIFICA 








Góes Monteiro 





O ALMOÇO 


DO JOCKEY CLUB — OS DISCURSOS DO SNR. GEORGINO 
AVELINO E DO GENERAL GÓES MONTEIRO — O BRINDE DE 
HONRA AO PRESIDENTE DA REPUBLICA — A MENSAGEM 


DA 


MA das mais bellas e ex- 

Pressivas homenagens, de 
> quantas promovidas pelos 
Jornalistas, foi, realmente, a rea- 
tirada, hontem, no Jockey Club, 
em torno da personalidade do 
Chefe do Testado Maior do Excr- 
cro, General Góes Monteiro. 
4 Imprensa, reunida em ma- 
Jestosa amesa redonda, que inspi- j 
"ou ao ilustre homenageado, no 
"uiroito de sua impresisonante 
Oração, wma formosa descripção, 
Prestava ao General Góes Morn- 
feiro, mais mma demonstração de 
Sua affeciuosa amizade, ao ami- 
9o perfeito, dos jornalistas e ao 
Patriota e soldado modelares. 
— Um facto singular dava maior 
realce áquella homenagem sim- 
bles, discreta, mas eloquente: tres 
Ministros -d"Estado, mm Chefe 
Militar eo Prefeito da Cidade, 
condados de honra da Imbren- 


A, B. I. 


sa, compareceram ao almoço e 
significarant dessa fórma expres- 
siva, a comunhão de idéas e 
de sentimentos em relação á in- 
confundivel figura do General 
Góes Monteiro, 

Vinte e seis gornalistas militan- 
tes, directores de jornaes e yo- 
dactores principacs, vepresenta- 
vam, com o presidente da A. 
B.T., tambem ali presente, a to- 
talidade da nossa Imprensa dia- 
ria, numa unanimidade confor- 
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— OUTRAS NOTAS 


tante, denotadora da clevação de 
sentimentos e da dignidade de at- 
titudes de quantos trabalham na 
Imprensa, que sabem premiar o 
merito e reconhecer os verdadei- 
ros valores moraes e intellecinars 
do Pais. 

4 repercussão dos discursos 
hontem trocados, na festa da Tin- 
prensa, ao sen grande amigo, fai 
gustificada pela belleza e con- 
ceitnação civica das idéas neites 
expendidas, 
JORNALISTAS PRESENTES 

Entre os presentes viam-se 
os jornalistas: Caio Julio Ce- 
sar, pelos “Diarios Associa- 
dos”: Wladimir Bernardes e 
Borja de Almeida, pela GAZE- 
TA DE NOTICIAS; Joaquim de 
Salles, pela “A Noticia”; Ro- 
berto Marinho Heoracio Car- 
der pelo “0 Globo": Carva- 

CCanlinua ua 12,º pag, 
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* FORTALEZA, Junho — (De Joel 


Presídio, enviado da Agencia Nacio- 
nal ao Norte do Paiz). 

regimen de 10 de Novem- 

bro possue na terra de 

Joaquim Nabuco uma ca- 
thedra e uma ofiicina. O pro- 
fessor Agamemnom Magalhães 
fundou, com o auxílio de ami- 
gos, um jornal que é uma esco- 
la doutrinaria do novo regl- 
men. Na “Polha da Manhã", o 
interventor publica assignado, 
diariamente, um artigo, orlen- 
tando o povo para os postula- 
dos da Carta Constitucional da 
10 de Novembro. O jórnal tem 
uma cerrculação espantosa, aco- 
lhido com sympathia por todas 





O formidavel desenvolvimento 
da aviação naval 
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| LONDRES, B. N. 

i poder naval da Armada 
| Yritanuica foi auementado 
| recentemente com d lança- 
mento à agua do “Ilystrious”, 
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em dois campos armados 








Quarta-ieira, 7 de Junho de 1939 





nte Getulio Vargas, co mesmo General ao chegar ao Miuistorio da 
Dutra, sendo recebido pelo General Valentim Benicio, Secretario Ge- 
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UMA CATHEDRA E UMA OFFICINA 


tannica” com os Soviets, “os pras js 





as camadas sociaes pernambu- 
canas. à obra governamental 
do nrofessor Agamemnom Ma- 
galhães completa o exito da 
propaganda e exXecuçiLo do 
actual vegimen brasileiro na- 
quella unidade da Federação. 


Por i=so, nodemos affirmar: 
Pernambuco & 100% Estando 
Novo. 


MELHORAM AS ATRECADA- 
ÇÕES DE IMPOSTOS 


Nito fo! sornente no sector es- 
tadual que as rendas progredt- 
ram, sem que se augmentassem 
ou crinssem impostos. No exer- 
vício de 1938, os municipios 

(Conclne na 12º pag.) 











dos mais modernos porta-aviões 
o segundo dus sete porta-aviões 
qo programa Ge rearcmamento 
naval; Cinco dessas unidades se- 
são lançadas à agua, antescdo 
fim do anno corrente. e dentro 





A = e e ERIC OIE ES 
A Missão Militar Norte-Americana 
hontem, o Campo dos Affomnsos 


Deslilaram mais de 19 
mil homens em home- 
nagem ao General 
Gecrge Marshal — As 
desnedidas das autori- 
dades brasileiras e o 
regresso, hoje, a bordo 
do “Nashville” — O 
Ceneral Góes Monteiro 
tambem seguirá com 
os officiaes norte- 
americanos 
ONSTITUNT sem duvida, 


mnenttss ormopeo 


nr qljos 








dos da 3a M ba 
bortem. no Campo dos AfTion- 
sos, 

Cerca Je 10.090 taonsens. de 
Infantaria, Cava jave Artilha- 
ria, tomaram p nessa nara- 
ga realizada perante a Missão 


Militar dos Estrãos T'nidos, 
O Geneva] 1 


Mntrshall findo o 
(Conclue na 10.º 


paz 











Sr. Agamenon de Aug 
= is; o ay SS) 
thaes, Interventor Feucra 


de Pernambuco 


em breve. a Armada Drtannia 
poderá dispor de um total de 70 
acronaves de primeira linha, 
Dentre os tvpos de acronava 
fCenriuo va 18. pag 
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de Notizias” = Rua do Ou- 
vidor 104 — io, 
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Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguln- 
tes folhas: 

Na 1.º Secgno: livros de ns, 
38 à 43. Nota: — Por não ha- 
ver chegado o attestado de fro- 
quencia o livro n. 102, deixou 
de por anngunciado, 

Processos; 472, 1.759, 
9.279, 9.407, 9.405, 9. 
“Til, 

Na 2º Secção: livros de ns. 
920, 262, 258 À 245, 
PAGAMENTO PARA AMANILA 

No 1.º Secção: Jivros de ns, 
44 ua 49 e 102, 

0 Na 2* Secção: livros de ns, 
font, 292, 206 q STE. 
V Na 3.º Seceho: — Numerosas 
'contas commercines, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 7, 
as seguinte folhas tabelladas no 
&* din: 

Ministerio da TVazenda — Pes- 
soal Contratado e Txtranume- 
vario, Vhesonro Nacional (TPI, 
4.028), Commissão Central de 
Compras (Fis, 9.029 e 9.090), 
Vbunal de Contas e Diversos 
“bu, 9,027), Directoria do Es- 
tutistica FBeonomica e Financel- 
ra (TPL 9,028), Directorla do 
Domínio da União (F], 9,092) 
e Directoria do Imposto de Ren- 
dz (FI 9,091), Aposentados der 
Justiça (Fls. 7.005 a 1.008), 
Aposentados da Guerra (Fls, 
1.009 e 1.010), Aposentados da 
lilucação (Fls, 1.011 e 1.012), 
Aposentados da Agricultura (FI, 
1.013), Aposentados do JTiste- 
rior (PI, 1,014), Aposentados do 
Trabalho (CW), 1.913). 


Suspensa, por mais 30 
“dias, a execução do de- 
creto sobre o monopo- 
Jio postal 


no) sr. general Mendonça Lina, 
Mena da posta da Vincão, divi 
du um avisa no divector dos Cor- 
dos e "Pelegraphos, communtcan- 
to que, attendendo à que não pu- 
jeram flenr conelultdos os escudos 
relutivos As sugeestõos ca nilta- 
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Dr. Octavio Ayres 


(Para & 


Imuguração do vofoltorlo 

ih empresa canadense, 

quo tantos melhoramentos 
tema proporcinido 4 população 
do lo, trouxe-nos duply satts- 
facão: 4 de vela na vanguarda 
das vospoltadoóras e obedientes 
às nossas leis, no mesmo tempo 
que se eredia publicamente oem 
se preoceupando con a sande 
e conforto do seu funscionalis- 
mo, 

No que se retese pa instala- 
uões, organização, conservação 
o preparo dos alimentos, qual- 
dade de gencros, asseiv, hygie- 
no eto, a leitura doctario noil- 
ciario de tudo nos informou e 
nilnuciosumente, pols tudo fo! 
previsto, examinado e estitinda 
sen so olhar despesas, o que só 
merece applausos o encormlos Já 
que se objectivaramr nítos into- 
vessos de saude e não somente 
lucros pecuniarios, 

Um serviço benemerito, como 
ora so Inicia e por empresa cu- 
jos recursos permittem largos 
Mspendios, mercece, ao lado de 
touvures Justisshinos, algumas 
suggestões para que delle se 
possam usufrulr grandes provel- 
tos, além «dos vieados, apresen- 
tando-o, ao demais, ao quigai- 
mento publico como tentativa 
notavel e esplendido emprehen- 
dimento do resultados praticas, 
valiosas e Inestimavis. 

E" abvia qua dando cumpri- 
mento, pressurosamente, 4 Jel 
a empreza não nodia solucionar 
te nem à Ísso é obrigada) todas 
as faces da questão, encarando- 
4, apenas, na sua forma glo- 
bat, a mais vislvel e a mais dl- 
restamente relacionada com 
seus Interesses e objestivos, 

Pronmptiflcou-se ella a tforno- 
cer, por um tríplice proço, ro- 
felomes standards ou À Ja carte, 
bem mnreparadas e sadias, aos 
seus  nmumerosos empregados, 
ponpando-lhes  Lenipo, dinheiro 
e canselras facoltindo-lhes, des- 
tw urte, economia, descanso € 
lazer, 

Com Isso enenrou tripllor ma- 
teria, de forma a abter mulor 
rondimento, ow mulis cfftelencla, 
nos deveres que aos seus emn- 
pregudos são exigidos, 

Outra questão porém & aqui 
lembrada, e apenas lembrada, 
porquanto já & multo e optimo 
n renlização apresentada com 
geral satisíação., 

Contando com funcelonalismo 
rumeroso é de ninhos os sexos, 
distribuldos em vartadissimas 
obrigações, serla para desejur e 
applnudir a solução de outra 
finalidade quo iuTiulrá, mais do 
que se julga, nos flus já obje- 
etivados, 

Iinire os milhares de sous 
empregados muitos serão for- 
tes ce sadios o reuitos outros de- 
belas e doentios; multos serio 
Jovens e outros tantos Idosos; 
muitos convalescentes de enfeor- 
midades Mgclras e numerosos 
apresentando sande anpparente, 
porém com estaios morbidos la- 
tentes muximê dos npparelhos 
digestivo, vespiratorto, venal 
Cro, 

Tem a Yight nos seus servicos 
medivos competente corpo eli- 
nico, com especialistas varios, 
e assina seria Intelativa de nito 
merito qua no referido Come- 
douro existisse um consultorio 
medico sobre nutrição ou me- 
Mor alimentação, onde os eni- 


CINCOENTENARIO. 
DA REPUBLICA 


Uma commissão para 
elaborar o programma 
commemorativo 


fendo o sr, Presidente Getwio 
Vargas determinado que se orga- 
nizusse uma commissão pa o 
fim de elnborar e executar um 
programma de festas commemo- 
retivas do cincoentenario da pro- 
clamação da Republica, a 15 de 
rovembro do corrente anno, o sr, 
ministro da Justica acaba de ex- 
pedir avisos qa todas os Ministe- 
sios e à Frefeitura do Districto 
Federal, no sentido de designarem 
us respectivos representantes, 

A aludida conmmissão será pre- 
sidida pelo titulnr dn. pasta dn 
Justiça e será composta de re- 
presentantes de fodos os Minista- 
rdos e da, Prefeitura Municipal. 


e —« —— 


O imposto predial ren- 
deu mais de 1.000 
contos 


O imposto Predial attingiu a 
importancia de 1.119:8904000, sã 
com a cobrança de hontem, 




















nan) 


à= consequencias da applicação 
dos dispositivos constantes do de- 
cxetodei n.º 1.191, sobre o mono- 
polo nostal, sesolvou, de ordem 
ão sr. Presidente da Ropuniea, 
suspender por mais frímia diws, 
“ parite de nontem, dia 6, 
cusão do referido decretos 
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GAZETA DE NOTICIAS 





| E RLOAZETAIDESNONICAS DE 
onosito do I Congresso 
releitorio da Lightmional de Tuberculose 


GAZETA DE NOTICIAS) 


pregados necessitados vecebos- 
sem conselhos ou esclarecimen- 
tos sob à netureza ou typo de Prasl!, na sum abençoada 
refeições, om niinentos w lhes O febre do progresso, ncaba 
serem mais convententes, do veunte na Capital da 
onibrtmos;  ontrosim, que Republica o Lo-Congresso Nu- 
nesto consultorio se encontras- etonal de Tuberculose, o que 
sen o fossem distiributdas fichas significa um passo agigantado 
mdicas ou simples impressos, | RO combate à peste branca que 
claros e sucelntos, esclarecendo | mam milhares de patriclos por 
os empregados dinbeticos, ohe-| Ano, colocando | tristemente 
«os, desuutrilos, convalescentes | Nosso Palz em 1.º logar em vi- 
exe. sobre os alimentos prefudt- | ctimas do torvivel mal. 
claea ou inadequados em certas A cooperação de medicos 
prasiletros, sob à presidencia 
do ilustre tislologo dr. Ary 
Miranda, fol representada brl- 
lhantemento pelos Delegados 
dos Estudos que fizeram claras 
exposições das necessidades es- 
talnes, saltentando-se o appel- 
jo commouvedor do dr, José sSil- 
veira, que afirmando os 1.500 
obitos annuges na cldado de S. 
Salvador, na DBahie, pediu a 
creação urgente de novos hos- 
pitnes, pois os que existem estão 
superlotados. Nos outros Esta- 
dos os casos de tuberculose 
crescem tambem ne proporção 
da falta do recursos e na Capl- 
tal da Republica tados nós sa- 
mento do informações o conse- | remos da galhardla com que 
los, isto é, educativo em geral | 54 medicos lutam pela creação 
o preservativo ent determiundos | ga peontros de saúde com que 
CASOS possam enfrentar x molestia, A 
Ao medico deste consultorio, | clíva de 5.634 victimas ah! estã 
auxiliado por duas enfermelras | fria e eloquente no relatorio Jt- 
industriadas, competiria tam-| do pelo dr. J. P. Fontenelle 
bem exaniinar — diarlamento o | que tão bem afflrmon que “até 
estado de conservação dos gene- | agora o que se consegulu fol 
ros alimonticios, aconselhando | pôr as tropas em posição, para 
aos «vosinheiros sobro certas | Intelar npenas, apesar de todos 
questões afim de evitar sobre- | og esforços, as primeiras esca- 
carga do gorduras e condimen- | ramuças”, 
tos, Impropricdade de alguna Aftirma este notavel patriclo 
almentos no nosso clima, po- | que a grande arma de que dis- 
breza em verduras, legumes, vl- | não agora a selencia moderna 
taminas, ovos ete., Interferindo, | para a extensão do combate à 
concombtantemento e todos os | tuberenloso é q recente roent- 
dias, na organização dos carda-  sonphotographia, descoberta do 
plos. dr, Manoel Abreu. Diz ainda o 
Ao Jado pois do problema | dr, Fontenelle que a Saude Pu- 
quantitativo tlo belamente so- | blica em 1938, gracas a esse 
juelonado pela Llgth, com mals | processo, fez exames radiogra- 
um Dbormmonvemeit, se resol- | phicos em 70.000 cariocas, des- 
veria a questão qualitativa, com | facando-se o trabalho realizado 
resultados além de qualquer ex- | pelo radiologista do TInstltuto 
peetativa 0 acima de todos os | dos Banzarios, dr. Annibal Gou- 
louvores, ' vê. 


ctpeumstancias. 

Parz à empresit, que cus- 
tarta an insinllação deste con- 
sultorto medico? 

Para o seu funccelonalismo 
representaria ole fonto preciosa 
de esclarecimentos nOÇÕõES 5O- 
bro atimentação, o educando à 
Dem se nutrir, amparando-lhe 
a saude, evitando-lhe refeições 
improprias ou mesmo prejudl- 
vger, 

DB' claro que não estamos al- 
vitrando. q creação de serviço 
medico para regimens dletetl- 
cos apropriados 2 «certas enfer- 
midades e sim méro deparia- 





Pelo Mundo 


Desappareceu um marajah 
MD o marajah de Indore, o homem que pos- 








sue maior quantidade de ouro eu todo o Mundo! 

Sube-se que o potentado hindi não fot victima de ma- 
chinações criminosas de nenhuma quadrilha de “gangsters” e q 
este respeito as autoridades britannicas estão tranquilas, Um dia 
abandonou o seit palacio, os suas sedas, as suas joias e poz-se a cor- 
rer Mundo como mn modesto emigrante. De tempos a tempos reup- 
parece. Revela-se q sua identidade, Depois torna a desapparecer, 
q confundir-se com a multidão que formiga na superficie do 
globo. 

Dis-se que tem exercido as uuais quras profissões; estivador 
das docas de Londres, “chanffeur” de caminhões, operário, O ori- 
ginal vagabundo munca se digua a desmentir ow confirmar o que 
a seit respeito se conta, 

Na origem desta historia ha mm discreto e comovente ro- 
manco de autôr. Ha autos q marajalk casot-se com uma joven que 
erut toda a sua puixão. Ella tinha eutão 13 aunos e qos 17 a morte 
impicdosa roubon-a qo marido, 

«A dôy despertou no principe o desejo de conhecer de perto os 
sotfrimentos da humanidade. E abalow pelo Mundo, com esperan- 
ças de que o espectaculo das muserias dos seus semelhantes lhe 
trouxesse O esquecimento, 

à, Valvez um dia a fantasia o leve a visitar a America do Sul, 
E é bom possivel que o leitor cruze indifferente, na rua do Ou- 


vidor, ou em Copacabana, com o hontem que possue mais ouro em 
tolo o Mundo, 


“ama 


Os thesouros occultos 


M Hong-Kong, os operarivs que procediam à demolição 
de um edificio onde viveu Caldwell, pirata que se cele- 
brizou nos mares da China, nos principios do seculo 
XIX, puzeram a descoberto o thesouro por elle arranija- 

do em muitos annos de rapinas e crimes; cerca de 50.000 dol- 
Jars em prata, 

A noticia provocou alvoroco e innumerxos optimistas lan- 
caram-se, armados de picaretas, a todas as casas onde, se- 
gundo a lenda, viveram os sequazes do famoso pirata, 

“na 


Censos de população 


rezenscamento da população de um paiz é hoje uma ope- 
ração burocratica que não provoca, em geral, a menor 
emoção. Mas nem sempre foi assim. Sabe, por exemplo, 
o leitor que em fins do seculo XVIII um projecto de censo es- 
teve prestes à lançar a Inglaterra nos horrores de uma guer- 
ra civil? As opiniões dividiam-se e cada um combatia feroz- 
mente a dos opponentes, Chegou q citar-se q Biblia na passa- 
gem em que se diz que Satanaz incitou David a fazer a conta- 
pr o povo de Israel e Deus offendido com isso castigou 
srael. 

Perante a violencia da controversia, o Parlamento houve 
por bem pôr de parte a idéa, E só em 1800 pôde fazer-se o pri- 
meiro recenseamento da população ingleza, 

vw 


Accidentes de aviação no mar 


RON Douglas, um inventor norte-antericano, acaba de 

apresentar tn dispositivo destinado a facilitar as pesqui- 

sas dos hydro-aviões caidos em pleno mar, Consiste um 
polyedro de actal chromado, cujas 91 faces reflectem a luz com 
tom mavtno de intensidade, No caso do avião fazer uma amerris- 
sagem forçada, esse polyedro, que seria collocado na parte supe- 
Hier do avião, tornar-se-ia visivel em tempo claro a na distan- 
cia de 16 kilonieiros. No caso da avião arundar o polvedro elevar» 
se-me Por ser vca e frenvia fhuciuando a superíicio livado dos des- 
trução do uptarelo Por um cala, 





Zilah Monteiro 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
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O dr. Coryntho Silva, fo Tna- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerelarios, aftr- 
mou que, num periodo de 4 an- 
nos, foram concedidas 1.899 
wposentadorits, sendo que o to- 
tul do casos do tuberculose ob= 
sorvados em um só anno ulira- 
passou o de todas as outras mo- 
lentias nesse perlodo de 4 annos, 

Especinlistas como os drs. 
Amadeu FPlalho, J. B, Soares, 
Othon do houra, Motta de Re- 
zende e multos outros, aborda- 
ram o problema da tubereuloso 
no infancia, entre a colonização 
japoneza, em São Paulo; na Ma- 
rinha de Guerra; na Polleta Mi- 
Htar, eto,, mostrando as diver- 
sas causas que originam o ter- 
rivel mal e apresentando sche- 
mas de melos para debellal-o, 
assentando as bases para orga- 
nização da luta anti-tuberculo- 
sa nos Estados e na Capital da 
Republica. 

intre theses e outros traba- 
lhos apresentados, deixou ma- 
gnifica Impressão uma demons- 
tracção ds toracoplastia sub-fa- 
clal, como tratamento auxiliar 
da tuberculose, servindo como 
operador o dr. Aresky Amorim, 
grande tislnlogo brasileiro. 

Todos nós conhecemos as 
enusas que mais concorrem para 
o alastramento da peste bran- 
cx, taes como: Insufitclencia do 
alimentação, mí remunermção 
nos varlos ramos de actividade, 
habitações mal ventiladas, mal 
ortentadas em suas constru- 
eções, etc. sobrepujando a cau- 
se principal que é o analpha- 
betismo. Sem saber lêr, sem 
frequentar escolas onde se ad- 
ministrem noções de hyglene, 
onde soe aprenda, pelo menos, 
evitar o contagio pela prophyia- 
xta, o nosso patricio é um eter- 
uno candidato & tuberculose, O 
concurso da hda vontade de pa- 
trões, professores, constructores, 
na batalha que a Medleina tra- 
va, serla de grande efricacia. Os 
peneíícios quo d'ahi adviriam 
todos nós conhecemos. As ex- 
plicações seriam, pols, redun- 
duncias. 

Ao demais o brasileiro, mal 
orientado, tem medo do hospital. 
Este, longe de lhe acenar como 
um melo de suavizar os soffri- 
mentos e possivelmente annul- 
jal-os, apparece-lhe como um 
instrumento de gupplicio, como: 
e ante-camara da morte. Precl- 
gamos educar, por conseguinte, 
o Povo para recorrer volunta- 
rilamente aos hospitaes, mos- 
trando-lhe que nisso reside, em 
geral, a sua salvação, ao mesmo 
tempo que procuraremos tornar 
esses hospitaes mails conforta- 
veis, mails 4 altura do nosso 
grão de elvilização, pols bem 
estar e ensinamentos feitos com 
carinho e acerto concorrerão 
para o exito do tratamento da 
peste branca, que é o problema 
do momento. Muitos leitos, mul- 
tr humanidade e muito amor 
go proximo, precisamos para 
auxilar a debellar o mal. Esco- 
las primarlas, cursos secunda- 
rios, superiores e cursos profis- 
sionnes precisam ter aulas de 
hygiene, sendo uma obrigação 
o alumno assistil-as e nas esco- 
las primarlas seria Interessante 
um premio, como Incentivo no 
estudante que mals se  dlstin- 
guisse nessa disciplina. 

Ninguem contesta o exito do 
1.9 Congresso de Tuberculose. A 
Medicina, nessa especialidade, 
vlu coroado o seu herculeo es- 
forgo, Agora, dispostas as fotr- 
cas em linha de combate: ao 
nsenlto, Os commandantes são 
bons, são corajosos e o Inimigo 
sagaz. Temos tudo para o 
combate, para a victoria, tnclu- 
sive o clima incomparavel do 
Brasil, que infelizmente muitos 
brasllefros mesmo, desconhe- 
cem. Façamos conhecido o que 
é nosso, O Departamento Na- 
cional de Propaganda ah! está, 
como sempre — 1.º voluntarlo 
das causas hdas, Elle dirá ros 
milhares de brasileiros, nos 
mais retirados cantos do nosso 
Paiz que temos um Campos do 
Jordão e muitas outras cldades 
montanhosas que fazem sos pul- 
mões os mesmos milagres da 
Sulssa, maravilhosos de belle- 


“a e que são nossos, muito nos- 
sos, 





Officiaes designados 
para a Directoria de 
Artilharia 
Com m organização da Direcio- 
ria de 4rtilharia, foram designa- 
dos para servirem nesta, Direrto- 
cia, os seguintes officiaes, riajo- 
ves Cleisthenes Barbosa e Ter- 
nando Bruce, canities Paul: No- 
sas Pinto Pessõa, Mario Lopes de 
Mendanas, Tauro dos Santas, Toulz 
Perelra Gonvalves e Vicente Ma- 


dia de Castro 
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4 
Vere ” + e 
STOU com os brilhantes 
confrades de “ot Tardo”:; 


já é tempo da policia v, 


principalmente, do Juizo de Me- 
noros se autcirarem do que sa 
passa no quiro de indecencia e 


inunvralidade que é o “Cine Ta- 
baris”, installado na Praça Ti- 


radentos 


Essa casa de cxhibições, viciu- 
existencia é simples- 
mente incxplicavel e incompre- 


hensivel, é verdadeira escolu de 


depravação. 
Os cartazes e «s photographius 
expostas no “Jul”, q dois centi- 


metros da calçada, por onde traz= 
sam diariamente 


senhoras e 
maças, constituem verdadeiro at- 


tentado à moralidade publica. 


E os frequentadores dos espe- 
claculos que puserany num chi- 
neto q literatura de porta-de- 
engraxvate, e os postaes que se 
vendem aos turistas macrobios 
nas viellas de Montmartre, são, 
na maioria, meninos de 13 e 1G 


annos, que vão uprender a si- 
gnificução viva do vocabulo bait- 


dalheiria..« 

E" verdade que, na porta do 
antro, está o conhecido “plas 
card”: “prohibido para meno- 
res”. Ninguem ignora, porém, 


formidavel pilheria desses avisos, 
dessas determinações sompre des. 


respoitudas, 

Nunca se falou tunto, entre 
nós, cut “problema da criança”, 
“amparo «& infancia”, “educa- 
ção da quventudo”, ctc., eics 
como neste momento. 

Poucas veses se terá escripto 
à proposito da criança, com à 
intensidade e frequencia actuges, 

Jorndes e revistus têm cuida- 
do do essumplo, té aberto sutas 
columnas é collaboração dos eim 
tendidos e especialistas, 

4 verdade de que uma dida 
educação de juventude constitue 
tm dos alicerces da grandesa de 
um povo está, felizmente, reco- 
nhecida pela nossa gente, 

E', portanto, incolterente, in- 
explicavel, incomprehensivel e 
umito triste que se permitta que 
o “Tabaris” ensine & meninada 
o vicio e q devassidão, escarne- 
cendo das determinações da auto- 
ridade, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 





HI Congresso Eucha- 
ristico Nacional 


Reuniram-se, hontem, as Con'= 
rissões que estão tratando uy 
realização do III Congresso Eu- 
chariístico Nacional, em setembro 
vindouro, no Recife, 

Entre os varios assumplos ven- 
lados foram estudadas propos- 
tus de transporte de congressis* 
tas pela companhia italiana do 
navegação. 

Brevemente serio abertas an 
Inscripções para os peregrinos, de 
accordo com o quo ficar azsonti- 
do entre as companhias de trane- 
porte e hoteis da capital pernam+ 
bucana. 

Para resolver ainda ontros ea 
sos referentes ao malor exito do 
Congresso irá hoje uma commit- 
são se entender com =, escla, v 
sr. Nuncio Apostolico, 





Aguardando o paga: 
mento do “sello por 
verba” e publicação 


Documentos retidos no 
Protocollo Geral do 
M. da Viação 


Aguardando o pagamento 4 
“sello por verba” e publicação, 
cucontram-sa retidos no Proro- 
colo Geral do Ministerio da Via- 
cão os seguintes documentos: 
Decreto n.º 4,157, de 27 de 
malo de 1939, em que é Intervs- 
sado o Estado do Rio Grande o 
Sul (Processo n.º 14,456-90): 
Portaria n.º 298, de 16 de maio 
de 1939, em que é Interessada q 
5. A. Radio Mineira (Processo 
nº 7,722-99); Portaria n.º 2ul, 
de 31 de mualo de 1939, em que à 
Interessada a ED. JW. Sorocabana 
(Processo n.º 11.511-39); Devurer 
to n.º 3.947, de 24 de abril cs 
1939, em que 4 inferessada a. 
Manãos Harbour Limited (3.2 cha- 
mada) — (Processo n.º 10.4954 
39); Portaria n.º 194, de 17 da 
abril de 1939, em que é interco* 
soda a Radio Sociedade de Juiz 
de Fóra (24 chamada) — (Pro- 
cesso n.º 9.278-39); Portaria nº 
268, de 6 de junho de 1939, em 
que é interessada a Sociedade Ka- 
dio Diffusora Campo Grande, Es- 
tado de Matto Grosso (Proces=n 
Decreto-Lei n.º 
1,288, de 24 de maio de 1939, em 
que é Interessada a Empresa Pau- 
leta de Viação Limitada (Procos- 
so n.º 13.801-39); Decreto nº 
8.662, da 90 de janeiro de 193%, 
em que é Interessado o Estado da 
Parahyba (3.2 chamada) — (Pros 
cesso n.º 30.071-98); e Decre:o 
nº 3.815, de 13 de março de 
1239, em que é interessado o Eis- 
tado do Paranã (3º chamada) cost 
(Processo 11º 7,015-09)4: 
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(O Balfico absorve 


todas as attenções 


Wuropa proscgue em sua via crucis nelo 5 a 
a minhos da discordia internacional, ng 

Os desentendimentos se multiplicam assustadoramente e 
até os accordos já sc transformam em fontes de dissidios, co- 
mo, por exemplo, o pacto angio-franco-sovietico, cujas nego- 
ciações muito têm compromettido a cordialidade entre os pai- 
zes desejosos de realizar o cerco ao eixo totalitario, 

As propostas da União Sovietica difficultam a aproxima- 
pão democratica e, segundo as ultimas observações, parece 
que o governo britannico não se mostra disposto a ceder fa- 
ciimente á pressão sovietica, malgrado os bons officios da go- 
verno francez, que tambem está sendo severamente criticado 
pelos proceres do Partido Communista, 

A Europa continua conturbada cada vez mais e, por mala- 
barismo da politica, foi agora o pomo da discordia transferi- 
do summariamente do Mar Mediterraneo para o Mar Baltico. 
Tem-se a impressão de que os políticos procuram às tontas 
um mar propício ao accordo, mas as desillusões se succedem, 
pois as aguas balticas não se mostram mais pacificas do que 
as mediterraneas... 

A Russia, com as suas contra-propostas, visa a defesa de 
seus interesses perante as nações do Baltico, Hitler, com rara 
habilidade, trata de neutralizar o golpe sovietico e consegue 
megociar com a Esthonia e a Lithuania um pacto de não- 
aggressão! Não satisfeito ainda, o Reich procura, por todos os 
meios possiveis, divorciar a Yugoslavia da “entente” balkani- 
ca, para que ella, em caso de conflicto, não se veja obrigada a 
colaborar com a Turgnia, 

Em Londres, o ambiente parece pouco favoravel ás propos- 
tas russas e a situação geral da Europa não permitte augurar 
exito ao pacto anglo-franco-sovietico, Ha difficuldades, e dif- 
Jiculdades de monta, bem capazes de levarem as negociações a 
um mailogro. 

A França envida seus melhores esforços para aplainar as 








“difficuldades surgidas com as novas directrizes da politica 


russa, 

A União Sovietica é hoje o “pivot” da crise européa. Stalin 
tem nas mãos o rumo dos acontecimentos e a neutralidade dos 
exereitos russos talvez obrigue as democracias a capitularem 
ante o expansionismo fascista, que só poderá ser paralyzado 
pela integral cohesão das tres potencias. 

O panorama politico se apresenta ainda confuso e suteito 
a surpresas. As condicionaes se multiplicam e os prognosticos, 
Hoje em dia, são meras hypotheses e não podem apresentar 
solidas hases e arzumentos positivos. 

Emiim, tudo indica que a alliança anglo-franco-sovietica 
será uma base segpra para os futuros acontecimentos. Se elle 
tracassar, o eixo Roma-Berlim solidífica poderosamente sua 
posição ra Europa. Em: caso contrario, o duello diplomatico 
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DE NOTICIAS Mane 


junto, bem junto do 
Evange- 


um grande hospital; 


Hospital 
lico, gente de negativa 
civilisação, atrôa aos 
ares com bombas das 
mais estrepitosas e as- 
sustadoras. 

Diverte-se a gente 
de negativa civilisacão; 
mas assustam-se, per- 
turbam-se e sofrem 
graves danos os enfer- 
mos, os operados que 
ali perto estão em tra- 
tamento. 

O divertimento da 
gente de negativa civi- 
lisação vae pela noite 
adeante; é quando os 
enfermos e operados no 
hospital proximo vão 
conciliando o sono, às 
vezes tão dificil de con- 
ciliar, que as “cabeças 
de negro” estouram 
horripilantemente. 

Ora, a Policia (que 


talvez haja policia por 


ahi...) ouve tambem 
esse estrepito horrivel, 
até 23 e 24 horas. Os 


seus sabios investiga- 
dores que se dão ao tra- 
balho de descobrir cri- 


minosos, mesmo com 


pistas dificeis, sem di- 


ficuldades conse- 
guiriam descobrir os 
maidosos infractores 
de leis municipaes. 

O Senhor Prefeito, 


tão interessado em 













ERTO, bem perto de 
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entidades que, 


presemuira, 


T' a hora extrema da crise. A Russia é bem canaz de se 
ixapsformar em novo Edipo e decifrar o enigma europeu, 





Frente wnica, con- 
tra o materialismo 


MA das provas mais exu- 

berantes da angustia umni- 

versal é sem duvida, o 
proximo Congresso Mundial dos 
Crentes, a realizar-se brevemente 
em Paris, com o apoio do pro- 
prio governo francez. 


1 "Tomarão parte neste expressi- 
vo conclave israelitas, budlhis- 
tas, christãos,  confucionistas, 
mussulmanos, e muitas outras 
seitas religiosas, Será uma ver- 
dadeira frente unica contra o 
materialismo, inimigo commym 
de todas as religiões. fontes de 
e nuitaaliindo e inspiração mo- 
val. 

O Cardial Arcebispo de Paris 
concedeu permissão aos catholi- 
cos francezes para participarem 
do Congresso e essa directriz 
demonstra perfeitamente que a 
Igreja reconhece que a situação 
do Mundo exire à valoração e à 
urregimentação de todas as encr- 
Elas moraes, capazes de neutra!i- 
zarem a offensiva anti-christã 
que conturba a Humanidade. 

O materialismo é o inimigo 
muior do Mundo, e tão grande 
tem sido sua campanha contra 
os valores moraes em que se ali- 
cerça a vida social e politica, que 
se impõe o congraçamento de 
todas as religiões contra o ele: 
mento conspurcador das idéas 
humanas, Neste transe angus- 
Lioso, os corações se voltam para 
Deus, esperança de redempção € 
certeza de consolo. 





Azas para o 
Brasil 

AGOA Santa, a cidade mi- 
L neira onde residiu por mui- 
tos annos e onde tem q seu 
tumulo o eminente sábio Dr, 
Lund, naturalista de fama uni- 
versal, é a escolhida para nella 
ber installada uma grando fabri- 
ca de aviões. A famosa cidade, 
notavel dentro e fóra do nosso, 
“aiz, pela riqueza mineral do seu 
sólo que tão preciosos elementos 
forneceu & sciencia, volta de no- 
Yo à chamar a attenção, pelo me- 
nos dos brasileiros, sobre si, com 
à noticia de que já ali se deu 
inicio a obras de vulto, tendo-se 
removidos mil e duzentos metros 
cubicos de terra e feitas as pri- 
Meiras installações para a cons- 
trneção da grande fabrica, de 











| Em nrol de uma 


theranentica 

popular 

morte das antigas boticas, 
PAN as pharmacias transíorma- 

das em droparias, a indus- 
tria chimica dos preparados afa- 
mados substituindo as manipula- 
ções simples e accessiveis, re- 
presentam um plhenomeno eco- 
noimico merecedor de estudo e 
que affecta sobremodo, a thera- 
peutica em geral, no ponto de 
vista popular, 

Um doente pobre é, hoje, um 
caso incurave!, por inaccessiveis 
aos seus vintens os medicamen- 
tos das prescripções clinicas. 

E, comtudo, dizem scientistas 
estrangeiros, lá na Europa, com 
repercussão e propaganda em 
nosso Paiz, que a nossa flora e 
um repositorio infinito de plan- 
tas e producções salvadoras da 
saude humana: assim o cacau, 
assim o miatte, assim o abacate 
c assim por deante, uma infini- 
dade de elementos quasi sylvcs- 
tres nas nossas terras, em toda 
as regiões! Ê 

Não estaremos — ante O pro- 
blema therapeutico e o economi- 
co, assim em evidencia, á frente 
de uma situação para a qual o 
Estado Novo deva voltar as vis- 
tas da sua mentalidade nova? 

Não poderiamos cuidar, ao 
mesmo tempo, de um melhor 
aproveitamento das reaes rique- 
zas da nossa flora, a medicina, 
de um modo mais racional asso- 
ciando-se mais á Natureza, e, 
assim, tornando a therapeutica 
mais simples, mais natural, me- 
nos exigente de recursos de for- 


(tuna, o pobre recebendo os re- 


medios ricos que a terra dá, « 
concorrendo, desl'arte, para a 
riqueza geral dos que vivem 
nesta terra? 

Dizem, lá na Europa, scientis- 

tas e medicos, que temos esses 
recursos, Por que os despreza- 
nos? 
ESSES EEE 
onde sahirão o de que o Brasil 
necessita para voar com as suas 
proprias asas. Em Minas, ha 
muito enthusiasmo, esperando-se 
para breve 0 importante empre- 
hendimento, Alimenta-se a espe- 
rança que, dentro de alguns an- 
nos, Lagõa Santa passará a ter 
uma significação maior sara p 
Brasil. 











combater os abusos 
perturbadores da or- 
dem e do silencio, não 
sabemos porque licen- 
cia a venda destes tre- 
mendos productos pi- 
rotecnicos. 




























A proposito: Para 
chamar a mocidade ás 
escolas não se toca bu- 
sina; para chamar sol- 
dados ao quartel não 
ha necessidade de es- 
trondo; para chamar 
og funccionarios às 
suas repartições não 
se faz, tambem matina- 
da. Por que razão as 
fabricas hão de fazer 
estridentissimo e de- 
morado barulho com 
seus APITOS matinaes 
para chamar os opera- 
rios ao serviço ? 

Não haverá na admi- 
nistração munici- 
pal quem veja nisso um 
abuso, ofensivo da paz, 
da serenidade, do re- 
vouso, da vizinhança 
das fabricas. Nem só os 
doentes sofrem; e nem 
toda a gente precisa 
despertar à mesma 
hora. — R. 


A sellagem dos 

O relatorio do presidon- 

te da Associação Commer- 
Vederação das Associações Com- 
merciaes do Brasil, encontra-se, 
teressante sobre a debatida e até 
aqui não solucionada questão da 
muito alarmou, em 1938, os in- 
dustriacs c commerciantes brasi- 
apreço não se encontra cm eni- 
prego regular, Para aquelle pre- 
ridade, em se tratando de tal as- 
sunpto: “Desenvolventos, nesse 
como sabeis. “Tambem não igno- 
racs que, a rigor, a scllagem de 
do ainda a administração queri- 
do estudar uma formula exequi- 
obviar a impossibilidade maze- 
rial de uma revisão tributaria 
ckadas”, Fssa presumida impra- 
ticabilidade mais se accentua nú 
productos de varejo em que pre- 
dominam os de pequeno porte. 
tou uma prorogação até o fim 
deste anno para o emprego da 
mente afim de ser encontrada 
uma formula razoavel que con- 
industriaes e commerciantes. 

. . 
dos automoveis parti- 
culares 
sil, em officio de 1.º do cor- 
rente, solicitou ao Prefeito 
mittido opinar mnos estudos 
que estão sendo feitos para a 
gilancia dos automoveis par- 

ticulares. 
Dodsworth determinou que o 
seu secretario informasse ao 
to daquelle Club, que havia 
indeferido o pedido para a 
ticular e que a Prefeitura te- 
rá prazer em receber as sug- 
porventura, desejarem offere- 
cel-as, 
ASSIGNADOS 

O Presidente da Republica as- 
tuo precario, uma arca de ter- 
reno do logradouro publiço, de- 
Kealengo, de 1.848 inctros qua- 
drados, existente nos fundos do 
Escola Militar, destinada à am- 
pliação do referdo  Departa- 


stocks 
N 
cial do Rio de Janeiro e 

logo no começo, um topico in- 
sellagem dos “stocks”, a qual 
leiros. Ainda hoje, a medida em 
sidente, que aliás fala com auto- 
sentido, actividade quotidiana, 
“stocks” é impraticavel, não ten- 
vel e justa para, quando possivel, 
perfeita em mercadorias “sto- 
caso dos armarinlos é de certos 
Como se sabe, o Governo decre- 
nova exigencia fiscal, uatural- 
sulte os interesses do fisco e dos 
Serviço de vigilancia 

O Avtomovel Club do Bra- 
desta Capital lhe fosse per- 
organização do serviço de vi- 

Em resposta, o Dr. Henrique 
Dr. Herbert Moses, presiden- 
concessão de fiscalização par- 
gestões das 

DECRETOS - LEIS 
sigmou decreto-lei, cedendo, a ti- 
nominado Campo de Marte, no 
Departamento de Equitação da 
mento, 





Foi assignado decreto pelo 
Presidente da Republica abrin- 
do pelo Ministerio da liducação, 
o credito especial de 5.740:UU0S, 
para pagamento das subvenções 
concedidas em 1938. 

Por decretos-leis, assignados 
pelo Presidente da Republica, as 
carreiras de technico de educa- 
ção dos quadros IL e VIIL do 
Ministerio da Educação, ficam 
incorporadas à do quadro I do 
mesmo Ministerio, constituindo 
uma carreira unica, que atten- 
derá 4s necessidades do serviço 
nas varias regiões a que se refe- 
re o art. 4º, da lei n, 378, de 13 
de Janeiro de 1937, devendo, em- 
quanto não se proceder á revi- 
são da lotação dos technicos re- 
fcridos, nas diversas reparti- 
ções, ser obedecida a actual; e, 


H 


as iniciativas de trabalho. 


E ori mada isa aa aqu 





A renda das Delega- 
cias da Prefeitura 


Attinglu a Importancla de réis 
106:379€200 a renda arrecadada, 
hontem, pelas diversas Delegacias 
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a arma. 


que, houtem, no Jockey Club, 


lhe offereceram os jornalistas, o eminente soldado 
brasileiro Gencral Góes Monteiro, digo Chete do 


listado Maior do Exercito, proferiu wma sotavel orução, 
merecedora du atlenção de todo o Brasil e muito particular- 
mente da nossa attenção de jornalisas, O militar que hon- 
ra a sua classe, pela cultura, pelo talento e pela valentia, 
falando sobre os profissionacs da tuprensa, não procurou 
lisonjcial-os, mas dizer-lhes o que pensa, de muito tempo 
e depois de os observar, sobre asia acção benementiw e pa- 
triótica, confessando-lhes a sua velha estinia, tor'os saber, 
convicto e consciente, homens da inteligencia, obreiros du 
cultura c das tarefas mentacs, que se constant 415 NIa= 
drugadas anysteriosas, E é o General Gócs Monteiro que 
diz; “Por disposição ingenita do espirito, procurei sempre 
examinar detidamento os objectivos da aninha aficição, axn- 
tes de ta dar; .e posso, hoje, ao cabo de varios ansos do 
mer viver movimentado, dentro da vida publica da nossa 
ferra, rever-me na ractificação daquelle juizo.” Veja-se, 
agora, este conceito; “Assediada e comprimida entre obs- 
faculos moracs e technicos, a profissão de jornalista ainda 
se choca nas difftculdades materíaes, sendo talvez a que 


mais exige desinteresse e espirito do sacrificio” 


repetindo 


a seguir, como para reforçar o seu juizo, o episodio de 
Coclho Netto, quando este, querendo ganhar a vida no jor- 
nalismo, procurou José de Patrocínio e disse-lhc à sta pre- 


tensão. Mas, tendo em resposta: “Jorzal, meio de vida? 


Diz, antes, meio de morte”, E, para encerrar estes ligeiros 
comentarios, transcrevamos mais um trecho do discurso 
do grande General: “Este episodio — (Coelho Netto e Jasé 
do Patrocinio) focaliza toda a tragedia de uma profissão 
votada á pobreza, como a do soldado, e à qual só restum 
as consolações cspirituacs do dever cumprido.” 





ED 0 e pe cm 





D registro de jornal 


— —— 


Istas 





Um “memorandum” do Syndicato dos Proprie: 
tarios de Jornaes e Revistas do Rio de Janeiro 
ao Sr. Ministro do Trabalho 


O sr. Oztas Moita, presiden- 
to do Syndicato dos Pi 
rios de Jornaes e Rebistas do 
Rio de Janeiro enviou o seguin- 
te “memorandum" ao sr. Mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, sobre assumpto de 
interesse da imprensa brasilol- 
ra: 

“O artigo 12 do decreto-lei 
n, 910, determina que “somen- 
to poderão ser  admittidos ao 
serviço das empresas jornalisti- 
cas, como jornalistas, locutores, 
revisores e photographos, os 
que exhibiram prova de sua ins- 
cripção no Xegistro da Profis- 
são Jornalística, a cargo do 
Serviço de Identificação Profis- 
sional do Departamento Nacio- 
nal do “Trabalho, no Districto 
Yedera), e das Inspectorlas Re- 
glonaes do Ministerio do Trala- 
lho, Industria e Commercio, nos 
Tistados e Territorio do Acre”, 
Para «& inscripção daquelles que 
já se encontram no exercicio da 
profissão jornalistica, foi dado, 
no art. 18, o prazo de 120 dias, 
o qual termina no proximo dia 
º de junho, O art. 17 dispõe 
que “o Governo Tederal, de nc- 
cordo com os Governadores Js- 
taduaes, promoverá a creação 
de escolas de preparação ao 
jornalismo, destinnda à forma- 
cão dos profissionnes da im- 
prensa” e acecrescenta, no & 1.º, 
que, uma vez “creada as esco- 
las, de que trata este artigo, a 
Inseripção no Registro da Pro- 
fissão Jornalistica s6 se fará, 
para novos profissíonaes, em fa- 
ce dos diplomas do curso feito 
ou exame prestado em tats es- 
colas”, 

Ora, sr. Ministro, ainda que, 
a 3 de junho proximo, estelfam 
inscriptos no Negistro da Pro- 
fissão todos os jornalistas do 
Brasil, a imprensa vae-so ver a 
braços com um serio problema, 
qual seja o de recrutar novos 
profisstonaes —— pholographos, 























approvando o regulamento inter- 
no dos serviços geracs e da Ts- 
cola de Recrutas da Policia Mi- 
litar do Districto Federal, 





| A confiança no Brasil 


A factos que valem mais do que quaesquer expres- 
sões de enthusiasmo quanto ao futuro economico do 
Brasile á confiança que o nosso Pair inspira a todas 


Quando os jornaes registram que mais wna companhia 
siderúrgica eleva o seu capital de cento e vinte mil contos 
para cento e cincoenta mil, para proseguimento e melhoria 
da sua producção; quando essa companhia opéra sob a di 
recção de brasileiros e estes, com faes gestos e decisões, 
demonstram a confiança que depositam no ambicnte do Es- 
tado Novo, para trabalho de tal monta; só isto basta para 
que o Brasil demonstre lá fóra, que somos uma Nação or- 


Tiscaes da Prefeitura. ganizada capas de assegurar a todos os capitacs garantias 





Novo ajudante de or- 


as mais veacs e exito o mais certo, is: E 
Movimentam-se todas as forças economicas de nos: 


dens do General Milton TER esforços e os capitaes brasileiros fazem a vans 
de Freitas quarda das nossas marchas para a frente. 


“ Pelo ministro da Guerra, foi de- 
signado para exercer as funcçõos 
de njudante de ordens do exmo 
sr. general Miilon de Treilas A- 
meida, o capitão Gerardo Mago 


Amoroso Anastado, do 4,9 TECAL) 


ctos tão eloquentes, 


prezar. 


E hor isso venceremos e atiyahirenos o quterosso hor 
mosto do todos os cahitacs, sua cooprração que 


tas pa A) nte Ti 
Merecentos, pois, o Mais justificado credito, ante Ja 


ne saberemos 


revisores e redaciores — até qua 
sejum fundadas, funecionem o 
concedam diplomas as esculga 
da preparação de que a lei cor 
glta,. Por malor empenho qua 
tenha o governo de resulvor 
com urgencia esse problema, ane 
tes de tres annos não appareces 
rão na iímprênsa os profisstos 
naes diplomados, admittindo 
que o curso de preparação ao 
jornalismo não seja de mais da 
dois annos. Durante estes nn- 
nos proximos, portanto, os jor- 
naes terão de contar para o seu 
serviço apenas com o pessoal 
registrado na profissão até o diy 
3 de junho, quaesquer que se- 
jam os claros que venham q 
abrir nas fileiras do jornalis- 
mo nacional as contingencias 
do tempo e dos acontecimentos 
que não podemos prever, O es- 
clarecido espirito de V, Excia. 
comprehenderá immediatamen= 
te que não ha nenhuma razão 
de ordem economica, politica. 
ou social, para que, por tres an- 
nos a flo, pelo menos, aq 
fissão permaneça fechada com- 
pletamente para cs Joráal! 
natos, do culo meio syreiram 
na successão dos tempos as 1- 
Euras malores da nosse impren- 
sa, Inclusive nquelia qua hoje q 
oriontam e diricom, V. Exclu, 
não púde deixar de concluir que 
essa medida s6 púde ter como 
consequencia uma lenta quéda 
do nivel intellectual do periodis- 
mo brasileiro, 4 proporção que 
sa forem afastando os valores 
actuaos, já sem possibilidade, 
da sorem substituídos por novos 
valores, tal como acontecia, no 
regimen anterior ao do decreto- 


ro 


sas 





lei nm. 910. Assim, attendendo 
a que ainda não foí crendo, nis 
o momento, nenhuma escola do 
preparação ao jernatísnio, nem 


ha nada ainda resolvido solmwe r 
natureza e duração desse cure 
So que, sendo uma creacão orfe 
&ginal em nosso paiz, não ráde 
deixar de apresentar enormes 
dlrficuldades na sun Execução 
—.o Syndicato dos Propricta- 
rios de Jornacs e Revistss do 
Rio de Janeiro vem pediva V. 
Excia. que se mantenha aberto 
o Registro da Profissão Jorna- 
lística alé que sejam diploma- 
dos os primeiros jornalistas fare 
mados pelas escolas de prena- 
ração, de sorte que, durante os- 
so tempo, possam inscrever-se 
os novos profissltonacs ado 


dos pelas empresas jornavsti- 
cas, 
Convicio de quo, com u pro- 


mulgação do referido decreto- 
lef o governo teve em vista ape- 
nas defender os superiores in- 
teresses da imprensa brasileira, 
o Syndicato dos Proprietnrios 
de Jornnes e Revisins confia 
que o sr. Ministro do Trabalho 
levará em conta, nesse nonto, 
ns razões que estamos adiduzin- 
do e que são da maior impor» 
tancia para a vida do jornalise 
mo naeciona!, Por fsso, esperas 
mos as providencias aque V. 
Exclá. houver por bem determte 
nar para sanar a situação dIt!t- 
cl que astamos apontando. 
Aproveito a 
para apresentar 
meus pratostas 


e 


opportunidade 
a V. JYxcin. 04 
Ee ml! esti 


mas t 





Ed 
Pal ESTRANGEIRAS) 


.,.=""—"— 
|coLontas 











* GAZETA DE NOTICIAS 





SSUMPHUS 





PURTUGUEZES 





A posição de Portugal 











Não se púde deixar de ligar uma grande importan- 
cia aus comentarios que a imprensa ingleza, repre- 
sentada por dois dos scus maiores jornaes — 0 ““"Pimes" 
E vu cmiauchester Guardian” — acaba de fazer sobre 
Posugal e o seu governo, a proposito da situação po- 
litica internacional — ecommentarios que-se revestem 
rinda de maior expressão, quando referencias iguacs 
to feitas à nação portugueza, não apenas pelos jor- 
naes francezes, mas pelos allemães, italianos e hes- 
panhões. 

Embora fiel aos scus compromissos — € só tenda 
um inímigo na Europa: 0 communismo — à nação po?- 
Larucza tem seguido uma linha de independencia que. 
mantendo-a equidistante das divisões verificadas no 
campo internacional, augmenta, dia a dia, o seu pres- 
tisio e q sua autoridade, 

“Cada ve, que a civilização occidental estã em 
perigo — escreve o “Times” — q posição de Portugal, 
peurena nação de grandes tradições, entra em primei- 
ra linha de conta, O interesse que desperta a proxi- 
ma visita do general Carmona á Africa do Sul, consti- 
tue neva prova desta verdade. 

Por pegueno que seja, Portugal pesa admiravel- 
mente quando se trata do equilíbrio das potencias. A 
sua skuadão geographica privilegiada,  cua forte e in- 
comavel personalidade fazem que oceupe O terceiro )r- 
sor entre os imperios coloniaes. São estes factores que 
concentram constantemente a attenção sobre Pot- 
tuga). 

Ioce. geerdando da Torga lethargia em que esteve 
mergulhado, Portugal está em condicões de exercer in- 
fiueneis estabilizadora num mundo que se debate pe” 
peceter os diques contra o perigo da guerra. Portugal 
péie desempenhar este papel de maneira desinteres- 
esto porque nada pede. Poz ordem na sua casa pelos 
proprias meias e não se quer misturar nas rivalidades 
que dividem à Buropa”. 

Desenvolvendo depois outros argumentos, o Eran- 
de jornal londrino congratula-se por ver a paz resta- 
telecida na Hespanha e terminada uma situação que 
tantas inquietações justificadas deu ao governo de Lis- 
bón. Congratula-se tambem pela fórma de regimen que 
existe nos dois paizes € que dá, assim, base ainda mais 
colida ao tratado assignado em abril e terminando Sa- 
lienta as palavras do sr. Salvador de Madariaga de que 
o tratado hispano-portuguez “restabelece a promessa de 
neutralidade feita pela Hespanha nacionalista à allia- 
ax da Inglaterra” e conclue que não é sómente Portu- 
gal, mas tambem az Mespanha que pode fazer muito 
pela estabilização das questões da Europa”. 

Menos interessante não é o artigo do “Manches- 
ter Gurrdian — primeiro de uma serie que esse jornal 
se propõe a escrever sobre Portugal — publicado zo 
mesmo tempo que o do “Times”, 

Após lembrar que Portugal está ligado à Grã-Bre- 
tanba por uma alliança que data de 1º86, diz o “Man- 
chester Guardian": — “A situação de Portugal no 
Atlantico e na proximidade do Estreito de Gibraltar 
torna este paiz extremamente importante como allia- 
to da Inglaterra. 

Durante à& guerra da Hespanha certos meios tive- 
ram duvidas sobre qual seria a politica portugueza € 
chegaram mesmo a reccar que os laços de amizade en- 
tre Portugal e a Grã Bretanha se affrouxassem. Mas 
o recente discurso de Salazar na Assembléa Nacional 
dissipou todas as duvidas, Portugal continúa fiel à In- 
glaterra e à alliança”. 

Faz em seguida a analyse da personalidade “do 
notavel ditador” e diz que a ditadura de Salazar, é 
provavelmente a mais bumana e a menos tyrannica, 
senão a menos severa”, E' uma ditadura mas não ba- 
| senda no regimen totalitario, As pessoas, discutem e cri- 
ticom » recimen abertamente sem reccarem a acção da 

| autoridade, 
I Salazar — accentua — nasceu apenas algumas se- 
manas depois de Hitler e, no entanto, que grande dif- 
| ferenca ha entre o espirito dos dois ditadores! Salazar 
vive apenas para a idéa de que para Portugal, o poder 
não lhe traz nenhuma vantagem pessoal", 

O articulista, fazendo o elogio de Salazar diz es- 
tar conveneido de que elle “desejaria muito voltar à 
sua cadeira na Universidade de Coimbra onde vivia 
mais tranquillo do que agora”, allude à simplicidade 
da vida do chefe do governo portuguez, “cuja unica pre- 
oceupacão é trabalhar pela causa do paiz” e concluc 
[com as seguintes palavras: 
| “() regimen de Salazar restaurou as finanças do 
| paiz. Portugal é hoje um dos poucos paizes onde as 
) transacções monetarias estão livres de qualquer restri- 
erao”, 

Paderiamos desenvolver largas considerações À 
mar-em desses commenterios da imprensa inrleza. El- 
| las são norém desnecessarias, vma: vez que a nosirão de 

Portugal, no Mundo. é hoje sufficientemente conhecida, 

bem como as fronteiras da sua politico. demareados 

qolz tradicão e pelo destino da nacionalidade, que não 
aver anenas ser livre: trabalha tambem pela paz e pe- 
| la liberdade do Mundo! 





«eme 





olicias da Marinha de Guerra; 


unierencia com o Sr. Ministro 

: Marinha, depois de 5. Ex. 
“aver regressado do almoço rea- 

ado no fjockey Club, os Alnt- 
«outes J. M. de Castro e Silva, 
efe do Estado Maior da Ar- 
«tida e Raymundo de Mello 
ruga de Mendonça, director ge- 
«1 de Fazenda da Armada. 

— O Sr. Ministro da Mari- 
voa designon os seguintes offi- 
cices: Capitão de Corveta Pe- 
+ o Augusto Bittencourt, para 
servir na Directoria do Ensino 
vale o Capitão Tenente Mil- 
ou de Siqueira Lopes, para che- 
fe de machinas do contra-torpe- 

ro “Matto Grosso”, 

— Para exercer o cargo de 
ci fe de machinas do navio- hy- 
montaphico: “Rio Branco”, o 

Ministro da Marinha desi- 
cm o Capitão Tenente Didio 
Santos Bustamante, Das 


Estiveram hontem, à tarde, em | 


cial de egual 
Milton de Siqueira Lopes. 


Capitão de 
Bento de Mello e Alvim, 


do Exercito 
Em 


cito, a Escola de 
nº 
S. Francisco Navler n.º 301, em 


passou À funecionnrs 


mesmas funeções o Sr, Ministro 
da Marinha, dispensou o offi- 
patente e classe 


— O Sr. Ministro da Marinha 
resolven designar o Capitão de 
Corveta Benjamin Constant de 
Magalhães Sercjo, para as fun- 
cções de commandante do moni- 
tor “Pernambuco.” Das referi- 
das funcções foi dispensado o 
Corveta Alfredo 


Transferida a séde da 
Escola de Intendencia 


virtude de conventencia d: 
serviço e de Interesse do Exer- 
Intendencia 
transferiu a sua séde para à vua 


O ——- 


Festival da Missão Libaneza Marunil 












































Conforme estava annuncia- 
do realizou-se no passado do- 
mingo, na séde da Missão Li- 
baneza Maronita, a rifa do 
anel de brilhantes offerecido 
pela Sta. Astrodemia de Mo- 
raes em beneficio das obras 
da Missão. 

Como motivo dessa rifa teve 
logar tambem, uma interes- 
sante festa e animada ker- 
messe que congregou as mais 
distinctas familias da socie- 
dade tijucana e numervsos 
membros da colonia libaneza 
vindos Ge differentes partes. 

Um grupo de gentis senho- 
ritas, a postos em suas pito- 
vescas barracas, não se can- 
cava de apregoar o paladar de 
mil variadas guloscimas, 

Fez-se de Jloeiro o jovem 
Gancm, que com seu espi- 
tito e bom humor muito con- 
tribuiu para animar a festa. À 
banda de musica da Casa dos 
Espostos tambem prestou seu 
valioso concurso. 

Em dado momento lodas as 
ettenções se voltaram para O 
sesnario, onde ja proceder-se 
a rifa do anel. Coube fazer 
n extracção à Sra. Comman- 
dente Cezar da Fonseca que 
em poucos minutos annun- 
ciava o numero premiado, To- 
cou O premio ao numero 1830 
mil oitocentos e trinta), 


Após a extracção falou o 
Rdo. Padre Elias Matia Go- 
raveb, Superior da Missão, 
agradecendo a todos e pro- 
mettendo para em breve a 
inauguração da nova capella 
de Nossa Senhora do Libano. 
cuja obra já sc acha bastante 
adiantada. 

Tambem falaram os Drs. 
Sylvio Cokarello e Anysio Ma- 
galhães, exallando o labor da 
Missão que vem cumprindo 
um brilhante programma de 
accão beneficente e social. 
Ainda usaram da palavra o 
Sr. J. Paiva e o Dr. Nelson do 
Nascimento Guedes, este ulti- 
mo declamando uma poesia 
de sua autoria, O Sr. José Ga- 
nem agradeceu a presença na 


FERIADO BANCÁRIO 
AMANHÃ 


O Banco do Brasil expoz, hontem, 
o seguinte aviso! 

“No dia 8 do corrente, só haverá 
expediente neste Banco, das-J0 és 
HW 72 horas pera cobranças”, 

Os outros estabelecimentos de 
credito tambem affixaram | seme- 
thante aviso e os mercitdos de ci- 
té, migodão E ussucar, não funcelo- 
nurão, 


MERCADO DE CAMBIO 


Na abertura o mercado monetario 
estava fraco e menos acceselvel, 

Nas cobranças o Banco do Bra- 
sil renlizava operações sobre Lon- 
(res au 892400 e sobre Nova York a 
19S070. 

Os bancos estrangelros compre- 
vam a lbra a ES8ST00 e o dolar q 
188950 e vemilam respectivamente 
a 898600 e n 198120. 

Nessas condições encerrou o pri- 
meiro fechamento &s 11,80 horas. 
“Renbriu e fechou frouxo. 

Parn compras ofílelnes, á vista, vi. 
goravant. no Banco do Brasil, ns 
seguínies taxas: 


LiDPA eo! apcanssio cana senao TANDO 





Dollar. suco » MOSSUU 
DERNCONS Slsoeiore das avo de gras o Sadi 
Franco belga . « coorrosoro 25805 
Franco SuÍsso, . cesssssesasç  JRIAS 
LIA srs ocre varre soro cs ses &865 
BICUTO oz, cesjro o sado one sço no STUU 


PIQrIn a isso elalriais o o wa caos EASOU 
Peso argentino 
Peso urbgusço . 
Os bancos estrangeiros, na aber- 
Lira, fnzlam operações no cambio H- 
vre, nas seguintes Lisos: 
Alemanha: 





Marco livre. 78080 78720 
Edem, compensação + GS1UU — 
Tóem, turismo . +... 45500 45900 
Ident, Imanutenção ,. -- 48300 
Inglaterra . cics. -—— 895600 
Estados Unidos, . +. 195120 198140 
Françã ss nesvrerasa — S508 
Tina. « ceraroorer 15008 18010 
Hespanha , see 25120 25125 
Polonia... cs B$700)  3RTIÚ 
TADÃO + +. 55290  6$245 
BOlKiCA 6º ceguanos 38255 35200 
ns Papel . . vs $651 3652 
Sulesa +, ceereooso 483256 45330 
Suecia . . cereresmeo 48090 48040 
Portugal , . ccessease 4815 — 
Holanda ,, «csveseo 108200 105220 
Dinamarca , « cave. 45015 45020 
Argentina . cerco 45435 45440 
Uruguay . «covers.  GST6O  GSB00 


Na nberlura, os bancos estrangel- 
ros abriram com as Seguintes alte- 
rações: 


MBLÇO VIE seres vs tsc ev es UNHTÃO. 









TATA aii) de dio corra SOSOOO 
Dolar , ... 198200 
Franço +. «cos sente cea $510 
LiTA re insere recta vossos o va -ASOLB 
DACUAO o ercesa asa ros voeçed $819 
Pesetd .. . soornsron caros ro; - LRLIO 
Franco belga « q coresssaro 95275 
Franco sulsso , + wecesessesr 48950 
Peso unrgentino , 43450 
Corda Sueca, « cesecsosa 45650 
Corda dinamirqueza , + vv. 45030 
GIN DESTE aro QU ae rosaçeo NAMO 
CAOLV IA ç cooss do, SATAU 


O Banco Germanico affixou as se- 
quintes taxar para cambio livre par. 


AS exportações forum elevadas € 


mm 


a Ex 





festa dessas lustres pessoas, 
e finalmente a Srta, Victoria 
Curi declamou varias poesias, 
conquistando numerosas pal- 
mas e felicitações de todos os 
presentes. 


“FTEMPORAES EM 
PORTUGAL 


Os estragos causados 

LISBOA, 6 (U, P) — Cont- 
num chegando extensos Infor- 
res que noticiam com precisão 
om grandes prejuizos causados “ 


sgricultura pelas recentes teim- 
pestades. 
Aseim, conseguimos saber que 


na freguozin de Esgueira, em 
aveiro, desabou completamente n 
capeliy do Espirito Santo, e um 
tocalidade de Almagrelra, Pomba”, 
às enchentes surprehenderam três 
camponezas que se diriglam para 
o enmpo, as equaes conseguiram se 
ealvar eencrando-se 45. oliveiras, 
ende permaneceram pe'o espiça 
de-uma hora até quo esconsse um 


pouco da agua, 
Dn o dd 


Delegação de compe- 
tencia 


O de. Romero Estellita, directos 
geral da Fazenda Nacional, man- 
dou encaminhar 4 Directorin da 
Despesa Publica à communicação 
do sr. ministro da Educação, de 
que resolveu delegar competencia 
nu corrente exercicio, no de, Eder 
Jansen de Mello, director geral do 
Departnmento: da Administrigio 
ânquollo Ministerio, paras 

1 — requisitar pagamentos de 
pessonl o material, bem como en- 
trega de adeantamentos e auxi- 
Nos, no que disser respeito às re- 
partições desin Ministerio, com 
ecie nesta Capital; 

17 — promover distribuição de 
ereditos concernentes às reparti- 
vões do Ministerio; 

WI — remetter no Tribunal d- 
Contas, para registo, ns copias ds 
âceretos relativos 4 abertura de 
creditos, 

Ao de. Orlando Gomes Calaza 
Cirector da Divisão de Materlta) 
Go mesmo Departamento, para: 

T — ronlizar conrarrencias que 
clenm respelto A. Secretaria dl. 
Estado, exceptundas as referen- 
tes mn obras: 

TI — requisitar Isenção de di- 
veitos de material fmnortado. 





5$200 
B$0U0 

uau 
4$900 
45900 
4$450 
24500 


sena res 


Bol .. 
Peseta . + 


PERES A 


OURO FINO 

O Banco tdo Brasil comprava, €« 
ouro fino, em barra ou 
H 295200 à grummna, 
LOUO 1004: 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou, des- 
de o dia 1.º do corrente, 1 kilo, 602 
grummas e 745 milligrammas. 


amoedado, 


na base de 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 —. 135500 
O mercado de café abriu calmo, 


mantendo ns cotações anteriores, 


os corretores tambem fizeram hona 
negocios, 

Pela manhã foram vendidas 1.819 
saccus e & turde 1.610, num total 
do 3.429 ditas, no preço do 138500 
do typo 7 por dez kilos, 

Ante-hontem foram negociadas 
2.712 enctns e O mercado enterrou 
suas actividades calmo, e bem col- 
locado, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


Pypo 3 ceserereraoo 15S500 

Typo 4 ceccrracsse J5S000 

Typo 5 .ccccercacso 148500 

Typo 6 cececcecaso. J4SU0O 

Typo 7 .ecccsessooo 138500 

Typo 8 ceccescrsooo LISU0O 
Pauta semanal: 

Caté commum ., ceereaeera 18400 
CRISTINA os cemav o prove Tids 28100 
Movimento estatistico 
Entraass: Sacco 
Leopoldina «e ccererenenes 7.047 
Central , . coerouscs serena 3.421 


Fluminense +. csvreseaseas 





Reg. Esp. Gunto « «ess 250 

Regs. Mineiros . . cesso 2.000 

Cabotaegm (Minas) . eres e 
Pala sims pre nipo co povo 600) SAD EOS 


Idem, nnno passado ese 1.354 
Desde 1.º do mez . «ev 45-448 
Media 2 À cievcrocesoreronoo 9.089 
Deste 1.º de julho ,....-3.014,769 
Media . « ciecscoserrearor &.893 


Idem, anno passado ., «ecsc2.313 
Café revert. no stock, desde 





1.º de julho , , .cccemee 216.117 
Embarques: 
Africa. corccosvesresvos 8.356 
America do Norte . ces — 
Cabotagem . . cerenencases 220 
America do Sul . « «svesens 9.346 
Europa . « cocecrnnencreser 7.848 


ÁSIA , . corcorososcnsonnnar 8.516 





POtal. e qrerr ro ramaseas 
Idem, nnno passado «reses 
Desde 1.º do mez ...v.... 61.491 
Desde 1.º de julho , «...2.750.465 
Idem, anno passado ...... 2.400.260 
Consumo local. . «esesseses 
Café doado .. ceermeerenes 55 
586.249 
422.906 





Existencla . .« cerseceesess 
Idem, anno passado ...... 
MERCADO DE SANTOS 
Entradas . . ce. 21.142 
Desde 1.º do mez ..veo 81.404 
Desde 1.º de julho ,..... 10,840.096 
Idem, anno passado ,,... «8.955.268 


—— 


Viculatos Embarques +. cccerseeera 24,704 

y — | Desde 3,º do mex . cus 91.267 
E Moedas | Dasde 1.º de julho ,...,<10.111.455 
HI Po Laisa sinta ASA arara E 1028000 | Tdem, anno passado ,...8.298.395 
Dolar oa eesonsoerneevecs DOM] Tim ELONK (o Coeasicaewe Vereda DAT BUT 
ELRIO ota sa der o sicio io hs $UUL Vidom, anno pessado .,.. +. 2.282.137 

















a Exposição 


Continãa a alcançar grande 
exito a Exposição de Televisão, 
que vira se realiza nesta Capital. 

Pranquenda ao publico desde 
domingo, ella conestitue verda- 
deira atiracção para os carlo- 
cas, que accorrem diariamento 
ao recinto da Feira de Amostras 
onde a Missão Technica dos 
Correlos do Reich vem ofiere- 
cendo, sob us ausplclos do De- 
partamento Nacional do Propa- 
ganda, as primeiras demonstra- 
ções do genero no Rio, 

Para tal tem concorrido, igual- 
mente, a eério de escolhidos 
programmas do musica e canto 
organizados por aquelle Depar- 
tamento, para a Exposição. 

PARA HOJE 

Hoje, como de costume, esta- 
rá n exposição aberta nao publi- 
cu, entre 19 e 23 horas, 

E para esta noite, € o seguin- 
te o progranma de studio: 

A's 10,490 — Undlno de Melo, 
pianista; Maria José Povoa, can- 


tora, com Milton Calazans, ao 
yiano, 
A's 19,40 — Odette Pinagé, 


cantora, com Braulio de Carva- 
jHo no Piano. Diva Helena com 
oa YTrapurôs. 

A's 21 horas — Ernan! de 
Garros. cantor, com Paulo de 
Carvalho ao piano, Diva Hele- 
nn, com os TYrapuróús. Dupla 
Verde-AmareDo, com Paulo de 
Carvalho ao plano. 

A's 22 horas — Ernani de 
Barros, cantor, com Paulo de 
Carvalho no piano. Dupla Ver- 
de-Amarello, com Paulo de Car- 
valho ao plano. Solos de piano 
por Paulo de Carvalho. 

UMA CONFERENCIA NO RE- 
CINTO DO PALACIO 
TIRADENTES 
O Dr. Arthur Hehl Neiva, Di- 
roctor da Contabilidade e Expe- 
atente da Poltcia Civil e technl- 
co brasileiro destacado junto 4 
miíssio alemã, realizará hole, 
As 21 horas, no recinto do Pa- 








198900 


Preço do iyDo 4º .pessuste 
Calmo 


Posição , . 


MERCADO DE VICTORIA 
Entradas +. 1.941 
Deste 1.º do mez , ..cvevee 4.773 
Desde 1.º de julho ......1.265.712 


eta sera de a 0d 


PERERECA 


| Idem, anno passado ....».. 1.249.336 


—— 






Embarques , « ccresereseas 625 
Desde 1.º do mes ..cesessvo 24.780 
Desde 1,0 de julho « ,.s... 1.209.145 


Téem, anno passado ..... «1.984.404 
Em stock . . ..cecvocssos 168.258 
Tdem, anno passado . «sv. 174.698 
Preço do typo 7/8 . ..ccces. 128200 
Posição . . «cccerervassos  CRIMO 


MERCADO DE ASSUCAR 


O merecendo de assucar, na aber- 
tura de suas actividades funcclonou, 
hontem, ainda em posição sustenta- 
dá e com negociações de mator vul- 
10. 

As cotações forem mantidas nas 
mesmas bases da tabela anterior, e 
à tarde o mercado fechou set no- 
vidade. 


O moximento estatístico foi o se- 
guinte: 


Baccar 
Entradas +. concocorseeros 3.206 
Snhldas .é senccserosicedao IT IAS 
Em stotk +. corecrersacços 81.528 


Cotações (por 60 kilos) 
granco crystal .. 688000 n 57500 
Demerara .. «... 515000 a 525000 
Mascavo +. ..., 368000 a 389000 
Mascavinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado desse protueto text 
funcelonuva, hontem, em posição fir- 
me, e com à tabela de preços inal- 
ternda, 

As entradas foram maiores que os 
embarques e o mercado fechou in. 
alterado e mais abastecido, 


O movimento estulistico fol o ses 
Guinte; 
Fardor 
Entradas , a ccooronsoraosos 663 
Sahidng é. « cxcorrororresdos 199 
Jor BLOCKS. cossssta va nidd,o 9.776 
Cotações (10 kilos) 
Beridá — Fibra 
Nominal 
Ç SEA Nominal 
Sertões — Fibras 
media; 
TypOo 3 «esco. 418000 mn 425000 
po 5... 9894000 3 895900 
Ceurã e Maltas . ........ Nominal 
Paulista: 
Typo 8 ,......... 415000 & 425000 
Typo BD... B95000 a 405000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHADOS 
Laguna e escs., “Murtinho” ., 
Hamburgo e escs., “Monte Pas. 

[NENE DE CAD ERA RIOT 
Buenos Alres e escs, “Mendoza” 
Buenos Aires e escs., “Cap, 

ATCONA” 4 oro ss ares cos siga ao vao 

Euenos Aires e esta. “Cap. Nor- 

Dl vio prelo dis a pa quan Rad a N 64 0 5.68 
Buenos Alres e escs, “Yvestern 

Prince” . . conssoreaseccaceos 
Buenos Alres e esces., “Affonso 

Penna”. 2o cvcerris ow elebasooa 
Florianopolis e eses., “Tutoya” 


Buenos Alres e escs., “Iondon 
MirÚt aco csrsoro so cone ndo nona 
Buenos Alres e escs, “Marma- 
(US Pl DPS RS TR TIS OOCANDOO 


Laguna e escs,, “Aspiranto Nas= 
cimento” , «q estorancanseneas 
ento e escs, “Montevidto-Ma- 
qui” crssovane sedes 


Belém e pros: “PAVÁ” coccsrenes 


... ese 


cz oco co Ida 


Q programma de studio para hoje — Uma con- 
ferencia do Dr. Arthur Hehl Neiva, no Palacio 
Tiradentes 















GAZETA COMMERCIA 


Peso urgentibo . .« excessos 


Franco sulsso . « 

Escudo , «cererecanseneeso 

Marco, . coscserora 4FI00 
"— (manutenção) ecerees 


Quarta-feira, 7-6-1939 . 








ito completo vem alcançando 


de Televisão 


t 


lacio Tiradentes, uma conferen= 
va cobre “O progresso da tele- 
visão”, com referencias directas 
4 napparelhagem e processos, te- 
chnicos usados nas demonstras 
cões que se realizam na Expo- 
slção aberta na Feira de Amos- 
tras, 





Conferencias no Syndi- 
cato- dos Chimicos do 
Rio de Janeiro 


Conforme havia sido previas 
mente annunciado, realizaram-se, 
no dia 5 do corrente, as palestras 
dos chimicos Industrizes Humber- 
to Teixeira Cardoso e Arykerner 
Guerreiro, que disserinram, respes 
ctivamente, sobre: “Os compos 
nentes do oleo de Chaulmoogra na 
therapeutica da lepra” e “Escos 
rias na metalurgia do nickel”, 

As palestras em apreço consti= 
tulram uma notavel contribuição 
a dois problemas que dizem muito 
de perto com o desenvolvimento 
sunitario e Industrial do Paiz, al= 
cançando, conforme se póde pers 
feitamente deprehender, um suca 
cesso verdadeiramente notavel. 

Continuando a séria de pales= 
tras 
promovidas nelo Syndicato dos 
Chimicos sobre assumptos que vi« 
gam o progresso materinl e indus= 
trial do Palz, serão venlizadas no 
dia 30 do corrente mez, mais duas 
notaveis palestras pelo mesmo 
corpo technico das dunas que fo- 


rente, 
Assim, o dr. Gilberto Vilela, do 
Instituto de Manguinhos, e o êr. 


Laboratorio da Producção Mines 
val, falarão, respectivamente, 504 
pre: “Vitaminas” e “Bauxita” y 
Ambos os technicos possuem tras 
balhos primorosos publicados so* 
pre os nssumptos das suas pales: 
tras, não só nas revistas sclenti= 
ficas do Paiz como nas do estran-= 
gelro, sendo essas conferencias 
anslosamente aguardadas. 





Recite e ests, “Aunibil Benevo- . 


TE TE SAO AT ESTO TO ERA VS 
Portos do Sul e ests., “Butiá” 3 
Hamburgo e esca., “Ceres” ,... 8 
Paranaguá e escs., “Buarque 

de Mucçdo” 2. cessscsposaado O 
Nova York e este, “Northern 

PriCIHOM) ok o tic once cs oa ps del 
Portos do Sul 6 escs., “Guara= 
TEMA cio ooo e seda sd o pos ve ca pare ÃO 
Porto Alegre e escs., “Jungadel. 

POTENTE DES co idosas e co ALLA ADO 
Buenos Alres e escs, “Uru- 

PET EE E ECN ESA 
Santos e eses., “MandÚ” ...eevo. 13 
Porto Alegre e escs., Curity= 

PR RR VR E e SESI AS 
Havre e escs., “Belle Islç” , «.»» 1 
Buenos Aires e escs., “Perú” 14 
Jucksonvillo e escs., “Morma- 
TN A DOCS VIRE JOD dee 2 
Florianopolis e escs., ..“Anna” 12 
Southampeton e escs., “Almans 


ZOra” . « quesverno veces ren cas 
Polonia e escs, “Nordsijernan” 12 
Natal e escs., “Farrapo”... «uv 
Buenos Alres e escs., “Highlan 

Brigade” . . cerecssereesacases 
pi Alres q escs., “ANNOpO- 

EB” o wo covco casaca vv 70 00,900 
Buenos Aires — “Kerguelen” .. 
Mannus e escs,, “Duque de Ca- 
Porto Alegre e escs., “Comman= 

dante Capella” . . cesar 
VAPORE! A S2HIH 

Joinville ce escs, “Capichaba"., 

Porto Alegre e esces., “Inconfl- 

Uaute? ds coescs eme so si pa8 6,8 
Porto Alegre e escs., “Piratiny” 
Porto Alegre e escs., “ArFApON- 


3 q 


A ll. nesta asi o uaisa nn aa. 
Porto Alegre e escs. “Itapagé” 
Genova e escs, “Mendosa” 
Nova York, “Western Prince”.. 
Hamburgo e escs., “Curp Arco- 

TULIO o rise as oe seia a 6 6 
Hamburgo e escs., “Cap Norte” 
Finlandia e oses., “Mercator” .. 
Porto Alegra e escs., “Tinguas- 

BW" a E A 
Porto Alegre q escs., “Oity” .. 
S. Francisco e eses, “Timauro- 

Mari as tiie esco Leio o a Waala eis 6 (6 
Bucnos Afres e escs., “Montevl- 

débv-Mami! esse gals o eceboia 
Buenos Alres e nscs., “Ceres”... 
Japão e eses, “London Marú” 
Antonina e escs., “Guarará” .... 
Jncksonvilo e escs., “Morma- 

CPrOVN O aca nois e eioisie o q1o,970 ENTE] 
Florianopolis e esos., “Carl Hoe- 

peke , À ces sucssransoo 
Eus Aires e escs., “Bacpen- 
Antonina e escs, “Tleté".. 
Micau e eses., “Taquary” us 
Buenos Alres e escs., “Northein 

CaNICO” 2. rerencento coco ads 

Hamburgo e eses, “Bahia Ca- 

marones” ., ceuseasto 
Porto Alegre € escs., “Taquy”.. 
Antonina e eses., “Venus” . sues 
Arein Branca e escs., “Butlá” .. 
Hamburgo e esca., “Alphaca” .. 
Paranaguá e escs., “Buarque de 

Macedo” «  uuserereses 
Parnalyba e escs., “Itamaraca” 
Parnahyba e escs, “Arassu” . 
Porto Alegre e cses., “Annibal 

Benocvolo” ,.. cessar 
Manaus —Affonso Penna” . .. 
Cabedello-e eses., “Araraquaras 
Beunos Alres e escs., “Belle 

TOLO! ER SO seno a o palsia so o Gis i9 [0 /010 
Gotehmburgo e escs, 

guay” (Lc cucscorsicoansntos 
Polontn e escs., “Perl”. .eceu 
Buenos Alres e escs., “Almanzo- 

x ESTO OCO NS UI IO URU 
Laguna e escs.. Max" . ces 
Genova e escs, “Augustus” . +» 
Havre e eses, “Kerguelen” .... 
Hamburgo ce eses., “Bagé” . 
Londres e esos,, “Highland Brl- 

Baden s ci gare pra paia ia o a loiecaivio 


ss... 


.... 


ss SEL Uno quan 333 a3gs 


ee nad 


resu.ae 


selentíficas que vêm sendo 


vam realizadas no din b do cor 


Marlo da Silva, Pinto, director do 


ddr 


desire Aa er 
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D General Gamelin em Londres 


A MISSÃO DO CHEFE DO ESTADO 
MAIOR FRANCEZ 





— Ficará quatro dias na capital ingleza 


LONDRES, 6 (U. PS) — À 
visita do general Maurice Ga- 
melln, chefe do Estudo-Maior 
do Exercito Francez, é inter- 
pretada como um symbolo dos 
estreitos laços de amizade que 
liga a França e a Inglaterra, 
cujas cordiags relações não fo- 
ram afíectadas ent consequen- 
cia elos difficuldades encontra- 
dus na conclusão di projecla- 
du alliança militar anglo-fran- 
“p-sovietica. 

0) general  Gamelin ficará 
quatro dias em Londres duran- 
te os quaes poderão conferen- 
ciar com seu collega: britanni- 
vo marechal visconde Gort. As 
projectadas entrebistas tendem 
= estabelececr estreila copera- 
ção mo8'tar anglo-franceza em 
oda a Europa. 

0 general Famelin foi rece- 
hido na Estação Victoria pelo 
visconde Gort, chefe do Esta- 
do-Maior Imperial Britannico, 
altos chefes do Exercito, Ma- 
rinho e Aviação, funccionarios 
publicas de elevada categoria 
e o addido militar 4 Embaixa- 
da Tranceza, coronel Lelong. 

Em Dover, aguardavam a 


chegada do general Gamelin 
diversos officines inglezes e 


frincezes. 

Coincidindo com qa viagem 
do general Gamelin 4 Inglater- 
ra, o residente da França em 
Murrocos, general Nogues con- 
ferenciará em Gibraltar com 
Sir Edmond  Ironside e Sir 
Dupley Pound, afim de diseuir 
“5 bases da cooperação fran- 
co-britannica no Mediterranco 
sccidental. 

Durante a visita do general 
Gamelim é muito provavel que 
ve ec seu collega britannico 
conferenciem com o general 
Ohbay, inspector da terceira 
zona militor da Turquia que 
veir 4 esta capilal em missão 
especial de seu governo em 
companhia de diversos offi- 
cines turcos, 

Acredita-se que os tres ge 
neéres disculam os planos de 
cooperação militar anglo-fran- 
cu-lurea, assim como a acqui- 
sicão de material bellico pela 
Turquia na Frunça e na In- 
aterra, 

E tambem provavel que: or- 
sunizem os planos . militares 
que devem ser adoptados no 
Mditerranco Oriental de con- 
Intimidade com os gecordos dé 
vuda mutua coneluidos recen- 
temente, : 

O general Gamelin confe- 
enciará tambem com o minis: 
to da Querra, Sr. Leslie Hore 
Polisha e com lord Chalficl, 
Hutar da pasta da Defesa. 

O governo britannico deu à 

recepção do general Gamelin 
excepeional imponencia, ten- 
tando estabelecer uma compa- 
ração favoravel à Inglaterra 
com relação às pomposas de- 
Monstrações que trocam ag al- 
tas autorididades militares ita- 
lianas e allemãs. 
, O general Gamelin, será sau- 
dado amanhã pelas forças bri- 
tannicas em Aldershot, onde se 
vealizará uma demonstração 
da capacidade e aperfeiçõa- 
mento das tropas motorizadas 
britannicas, 

Estabelecer-se-i um contras- 
te entre o progresos aclual e o 
“it tpoca da rainha Elisabeih, 





-— e ——————————————————ee eee e et tp 
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sendo exhibida uma photogra- 
phia dessa soberana, passando 
em revista suas forças em Til- 
bury, quando se approximiava 
1 esquadra hespanhola que fol 
destruida por furioso tempo- 
ral na bahia de Viscaya. 

Na quinta-feira o general 
Gamelin e o visconde Gort us- 
sistirão à ceremonia da “sau- 
dação à bandeira”, durante a 


parada de cavallaria que tera 


logar em celesração dos anni- 
versario nalalicio do rei Jor- 
ge VI. 

Ao desembarcar o. general 
Gamelin na plataforma desti- 
nada aos membros da familia 
real da Inglaterra e das testas 
coroadas de outros paizes, um 
batalhão do corpo de granadei- 
res prestoy honras militares 
oo ilustre cabo de guerra, em- 
quanto a banda executiva a 
Marselheza. Jim seguida o ge- 
neral passon revista 4 tropa, 

Ao deixar a estação o gene- 
"al Gamelin fo; alvo de estron- 
dosas — acelamações popula- 
res. 





Temendo um aitenta 





FOI PRESO 


do contra o 





CHEFE DE ESTADO MAIOR DO 


EXERCITO 


IRLANDEZ 





Tornou-se suspeito à policia americana 


DETROL (Michigan), 6 (U. 
P.) — A Policia Federal dete- 
ve hoje Sean Russel, chefe do 
Estado-Maior do Exeteito Ne- 
publicano Irlandez, pouco de- 
pois de haver descido de um 
trem na estação de Michigan 
em companhia de Joseph Mo- 
garrity, dirigente da Socieda- 
de Irlandeza Americana. 

Atlribue-se importancia ao 
facto 42 qeu a detenção de 
Sean Russell se tenha efefetua- 
do qiunze minutos antes da 
chegada dos soberanos britan- 
nicos que deviam passar o rio 
para ir à cidade de Windsor, 
Ontario, qeu fica em frente q 
Detroil. 

Sean Russel foi detido por 
tres agentes [ederaes que 
aguardavant a sua chegada à; 
estação, no momento em que 
se preparavano para tomar um 
automovel, 

Joseph M. Garrity, proce- 
dente de Philadelphia não foi 
uetido pelos agentes, porém 
não lhe fo; permittido acompa- 
nhar Russel, 

Me. Garrity declaroy que ha- 
viam vinda à Detroit com o 
fim de visitar amigos, e affir- 





com a Russia 





| UMA REUNIÃO DO GABINETE 
MINISTERIAL 


PARIS, 6 (T. O) — O Con- 
selho de Gabineta que se reali- 
Zou esta manhã tomou impor- 
tantes medidas de caracter mi- 
Mtar, ascendendo ao posto de 
commanduntes em chefes os o0t- 
Ticlaes generues dus tres armas. 
Assim, o chefe do Jistado Maior 
do Exercito de terra, General 
Gamelin, terá de agora em 
diante o titulo de “General em 
chefe” emquanto o thefe do Es- 
tado Maior da Marinha Ge 
Guerra, Vice-Almirante Darlan, 
foi promovido a almirante e o 
chefe do Estado Maior da Avia- 
cão, General Vuillemin, terá no- 
vo titulo, pelo momento ninda 
desconhecido precisamente. 

Além dessas determinações, o 
Conselho de Gabinete tomou ou- 
tras medidas no sentido da de- 
fesea nacional. Entre estas des- 
taca-se pela importancia e sig- 
nificação o decreto que ncaba 
com a autonomia administrati- 
va dos dois grandes portos 
françezes de Bordeaux e Havre, 
passando-a: a depender divecia- 
mente do Estado. 


AS DECLARAÇÕES DO 


STt. BONNEY 
PARIS, 6 (7-0) 0 aAHo 
nistro Jorge Eonnet fez clr- 
cumstanciado relatorio verbal 


aos seus collegas de gabinete na 
reunião de hoje sobre a eitunação 
politica internacional, Com re- 
lacão 4s negociações franco- 
turcas, soubê-se que o governo 
de Paris espera neste momento 
uma decisão do governo de An- 
gorá sobre o projecto de trata- 
do submettido & approvação do 
caso prevendo a cessão da actnnl 
Republica de THatay, ex-Sand- 
jac de Alexandreta, à Turquia, 
e a adhesão elmultanea desse 
mesmo paiz ao systema franco- 
inglez de pactos da garantia, O 
Conselho de Ministros de Ango- 
rã deverá seunir-se se mdemo- 





O aitentado contra a duqueza 
de Kent 





—— às investigações da policia ingleza 


| LONDRES, 6 (U. P.) — O 
individuo de nome Ledwedge 
Vincent Lawlor, preso por, 
motivo do nttentado de hontem 
contra a duqueza de Kent, e 
em cujos bolsos fo; encontrada 
Uma arma de fogo e respecti- 
“yu munição foi conduzido da 
estação de Policia de Gerald, 
Para à Córte de Westminster, 
onde foi ouvido às 11.40. 
Durante toda a noite, virtu- 
almente, Lawlor foi interroga- 
do pelos policiaes da Scotland 
Yar e detectives no esrviço par. 
ticular dos duques de Kent. 
Até -à sua chegada á Córte 
de Westminster, as autorida- 
des conservaram em segredo a 
identidade do preso. 
LONDRES, 6 (U. P.) — Por 
Motivo do incidente de hon- 
tem, pelo qual teria sido feito 
“m attentado contra a vida da 





duqueza de Kent, foi preso-um 
individuo de nome Ledwedge 
Vincent Lawlor, accusado de 
porte de armas € posse de mu- 
nição com o intuito de por em 
perigo a vida ou causar daím- 
nos 4 propriedade, | 

Lawlor, que conta 45 annos 
de idaci, t*em atura de 5 pés e 
4 pollegadas e pesa 180 Ji- 
bras. 

Tem boa cabelleira, é cora- 
do, e no momento de ser preso 
usava um terno azul com fi- 
nas lisas brancas e um chapéo 
bastante usado e uma gravata 
bastante amarrotada, 

Lowlor mostrou-se nervoso 
quanod viu à sua frente os 
photographos, na parte exler- 
na, do posto policial. 

O accusado é descripto como 
auxiliar de fundidor do viadu- 


rá pura tomar 
Sobre o caso, 

Tinalmente, com referencia ás 
negociações com os Sovlets, a 
JYrança declara, que “não está 
com pressa” e prepara com to- 
da tranquilidade nova respos- 
ta q Moscou, de pleno accordo 
com Londres, 


uma resolução 





Epidemia de variola 
no Uruguay 


As providencias toma- 
"das pela Argentina 


BURBNOS AIRES, 6 (1. 0) — 
As autoridades sanltarias argen- 
tinas obtiveram novos dados so- 
bre a epidemia de variola que se 
declarou em varias cidades uri- 
Fuavas, tomando immedialas pro- 
videncias para impedir que o ma! 
sc propague á& Argentina pelas 
cidades da fronte  uruguaya, 
Uma commissão foi destacada pa- 
ra Federacion, cujo purto [licou 
immediatamente interdictado. Ou- 
tra commissão sanilaria fol en- 
vinda à cidade de Concordia, fron 
telra & cidade uruguara de Salto, 
ali permanecendo de vigilancia, 
“Poda a população de Entrerios já 
foi vaceinada contra a variola in- 
tensamente e agora se terminu 
com q vaceinação da população 
Infantil, Além dos casos verifi- 
cados no Salto, outra cidade uru- 
guava, a de Constitucion, está 
tambem attingida pela epidemia, 
à entrada de passageiros proce- 
dentes do Uruguay por aqueles 
portos do rlo Uruguay está sendc 
rigorosamente fiscalizada, sendo 
terminantemente prohibido o des- 
embarque de passageiros não vac-; 
cinados. 


A louca aventura de um 
estudante americano 





CAHIU AO MAR QUANDO QUERIA VOAR 
PARA MARTE 


BOSTON, 6 (U. P.) — Um 
joven estudante de aviação, o 
qual ao ser interrogado decla- 
rou que se dirigia ao planela 
Marte, precipitou-se nas aguas 
do Atlantico Norte com o seu 
apparelho, tendo sido salvo 
pela tripulação de um navio, 
antes mesmo do acroplano ir 
ao fundo, e em um logar onde 
o Atlantico tem uma profundi- 
dade de trinta e nove braças. 

Segundo se sabe o protago- 
nista deste accidente, impellido 
pelas circunstancias que o 
acompanharam, foi Cheston El- 
man, que vive em Charleslie, 
Philadelphia, Elman voon só- 
mente um total de oito horas, 
sem companhia e havia decol- 


Tr raça 
DEE 


cto de Newinglon, a sudocste 
de Londres, 

Perante a Corte de NWest- 
minster, Lawlor reconheceu 
como sua a army exhibida pela 
policia. 





mou que eru simplesmente 
uma coincidencia a sua che- 
gada qu cidade, precedida de 
quinze minutos da cheguda dos 
soberanos brilannicos, 

Os usentes federaes decla- 
rarém que Russel não ofiere- 
cem resistencia ao ser detido, 
achando-se agora incommuni- 
cavel, 

Sabe-se que a Scotland Yuvd 
ha tres semanas solicitou a 
cooperação «da policia de j.os 
Angeles para descobrir o pa- 
radeiro de Russel, de quem se 
suspeiltava que estivesse com- 
niieado nos allentados lerro- 
ristas britannicos, 

susgel e um companheiro seu 
chamado Me.  Garrity, chega- 
cam o Los Angeles no dia 16 de 
maio para uma conferencia na 
American Association em pról 
do reconhecimento da BRepu- 
blica du Irlanda. 

Aflirma-se que Russel, du- 
rante um discurso que pronun- 
ciou, admittiu que houvesse or- 
denado a realização dos atten- 
tados que deverium ser levados 
a cabo “alé que us tropas bri- 
tannicas abandonenv a lrlan-. 
da e meus homens sejum pos- 
tos em liberdade”. 

Russel e Me, Garrity purti- 
ram de Los Angeles pouco de- 
pois. e uma semana muis tarde 
em São Franeisco, Russel dis- 
se que “Exisle um estado de 
guerar entre q Irlanda e w In- 
glaterra” e que a acção mili- 
tar continuaria até que as 
tropas britanicas se relirassem 
da sua patria. Naquella ócca- 
sião Russel tratou de esclare- 
cer as declarações feilas em 
Los Angeles qeuestavam sendo 
mal interpretadas, dizendo: — 
“não nego que tenha ordena- 
do os attentados, porém ao 
mesmo tempo não ercio que 0 
meu pensamento haja sido res 
flectido de fórma exacta, como 
o concebi, O Exercito Repu- 
blicano da Irlanda ordenou os 
attentados. Póde parecer que 
cu tenha dado ordens, essoal- 
mente, para a realização dos 
attentados. — Quero. esclarecer 
que esses altentados são acções 
militares de milicianos, os 
quaes actuam contra a Ingla- 
terra em estado de guerra. 

Declaramos a guerra no dia 12 
de janeiro. Os attentados con- 
tintarão, pois são os unicos 
meios que nos restam”. 

No domingo 4 noite Russel 
pronuncioy um novo discurso 
em Chicago, soh os auspicios 
da Sociedade Irlandeza Ameri- 
cana, que, segundo se diz, tem 
representantes em Detroit, em 


numerosas outras cidades do 
paiz. 
Os advogados Thomas F. 


Cuawke e Frank Kane foram 
nomeados defensores de Rus- 
sel, porém, ainda não puderam 
entrevistar-se com o mesmo, 
devido a incommunicabili- 
dade. 

Pouco antes de que Cosgra- 
ve aceiltases uma lrégua com a 
Grã-Bretanha, Sean Russel ti- 
nha certo contrôle sobre va- 
rias fabricas de munições de 
pouca importancia, em Dublin 
e outras partes da Irlanda, mas 


lado, hontem 4 noie, de Cam- 
den, New Jersey, 

Ao cair no Occano, Elman 
foi livrado de uma morte segu- 
ra pelo navio “Villa Nova”. 
Mais tarde, porém, o radio-tele, 
graphista do referido navio 
transmittiú' uma mensagem on- 


de diz que Elman quando inter- 
rogado fez essa interessante 
declaração: | “Meu ponto de 
destino era Marte, porém antes 
cheguei 4 salmoura.” 

A tripulação do “Villa Nova” 
recolheu o excentrico aviador 
a duzentos e oilenta Kilome- 
tros a sudéste de Boston. Vin- 
te e oito minutos antes do ac- 
cidente, Elman havia se com- 
municado com um outro navio, 
ao qual pedira que lhe indicas- 
se a direcção de terra firme, 
mas desappareceu a seguir sem 
que o navio lhe pudesse res- 
ponder. 

O “Villa Nova”, que salvara 
Elman, deverá chegar amanhã 
a Boston. 
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LONDRES, 6 — 
tentativa para fluctuar o sub- 
mario | “Thetis”, afundado na 
bahia de Liverpool, vem de 8o!- 
frer novo adiamento. Fo! deelta- 
rado hoje que se poderá contar 
em definitivo com exito as ten- 


(CT :0:) 


feito, Os. estaleiros Cammel 
Isirl, de Burkenhead, publicam 
uma declaração dizendo que 
actualmente procede-se a collo- 
cação de cabos em redor do 
submarino e que os trabalhos 
realizados. tropeçam em difil- 
culdades em viriude das fortes 
correntes no fundo do mar, mas 
que abrizani a esperança de que 
quinta-feira proxima, de manhã, 
o submarino já esteja fluctuan- 
ESSE RE 
depois de declarada a guerra, 
Russel prestou o sey apoio a 
De Valera, 

Em 1928, não obstante, quan. 
do DeValera prestou juramen- 
to e ingresso; no Parlamento 
irlandeb, Russel rompeu com 
ellc e formou a 1, R. A., de 
cujo Estado-Maior sempre foi 
o chefe, 

AI. R. A. (Exercito Repu- 
blicano da Irlanda) não acei- 
tu os vinte e seis condados do 
EIRE (Estado Livre da Irlan- 
da), como uma união, mas se 
propões a restabelecer a uni- 
dade de todo o paiz isto é, os 
seus trinta e dois condados sob 
um governo republicano, de 
accórdo com a proclamação 
formulada pelos dirigentes ir- 
landezes na Semana Santa de 
1916. 








NOVA YORK, 6 (T. 0,9 
Effeitos unicos na historia da 
Justica poderão advir da con- 
demnaçio-do Juiz Martin Mun- 
ton, membro do Tribunal Te- 
deral ds Appelliição, accusado 
de suborno passivo. Durante a 
sua actuação no Tribunal, Man- 
ton figurou como juiz em cerca 
de 3.000 processos, cujas esen- 
tenças trazem a sua assignatu- 
ra, sentenças essas, que como 
se verificou no processo a que 
respondeu o proprio Manton, fos 
ram compradas, em numerosos 





Sangue pobre, saude fraca 
Tonico Bayer alimenta O sangue 


BOM PARA TODOS 


tativas que serão levadas a ef-, 














s soberanos inglezes 
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Na convalescença das enfermidades, usando o 
drganismo se sente ainda debilitado 
e pelo regime dietetico, o TONICO BAYER é 


pela doença 


Levando ao sangut novos elementos vitais, enri- 
quecendo-o de globulos vermelhos, o TONICO 
BAYKit apressa a convalescença e fornece 20 
organismo vigor e energia, evitando as recaídas 









O salvamento do “Thetis” 


OS TRABALHOS FORAM NOVAMENTE 
ADIADOS 


A! do, 





Ao mesmo tempao o Almi- 
rantado britannico faz saber que 
tanto na prôa como na pôpa do 
submarino foram fixados cabos 
de tres e mein pollegadas, es- 
tando tudo proimnpto, entretan- 
to, para pol-o a fluctuar no mo- 
mento opportuno, 

O que, entretanto, chama a 
attenção geral, é a maneira peia 
qua!, tanto. o Almirantado como 
os estaleiros, informam da da- 
ta em que serã posto à fivctuar 
o “Thetis”, 





A viagem dos sobera- 
nos ingilezes 
Os preparativos para a 
recepção nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 6 (T. 0.) — N4 
Capital Federal acham-se conclui- 
dos os preparativos para a recepção 
dos soberanos britannicos. Tam 
bem na Casa Branca tudo está pros 
parado afim de receber condigna- 
Wente Os monirchas. 

Embora, a pedido da Scotland 
Yard, não se tenha divulgado quaes 
Os aposentos que os soberanos oc- 
cupario durante a ata estada da 
dois dias na residencia official dos 
presidentes norte-americanos, a 
qual conta agora 140 annos de ida- 
de, sabe-se que à ralnba habiinra o 
antigo Egabinote de trabalho da 
Abraham Lincoln, onde fot asstgna- 
da a proclamação da libertação dos 
escravos, nO passo que Os aposentos 
do rel Jorge estão situndos em 
Trente desse gabinete, Os monar- 
chas tomarão na Casa Branca 
tres refeições; o almoço na quins 


ta-felra, D banquete official no 
mesmo div e o agimoc ny sextas 
feira. 


Os crimes do juiz Manton 


CONSEQUENCIAS DA SUA PROVAVEL 
CONDEMNAÇÃO 





casos, por somimas Mlisitora 
veis. 

Todos aquelles que perderam 
seus pleitos no Tribunal de Aps 
pellação, allegam agora que po- 
dem muito bem ser resultado dae 
corrupcão as sentenças de todos 
os 5.000 processos, solicitando 
a revisão dos mesmos, o que oc. 
cuparia os Tribunaes competen- 
tes durante varios annos, Aa 
que se declara, governo está, 
projectando medidas tendentes 
a pôr um, dique a ess onda de 


processa, 


o 
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A Conferencia dos 
Fazenda em Montevidéo 


As instrucções baixadas pelo À —S 
do dos Negocios da Fazenda, em relação à im- 
portação, exportação e transito de mercadorias 


O MINISTRO DE ESTADO 
DS NEGOCIOS DA FAZENDA 
usando da untorização contido 
avr 40 do aecrero-lel nn T2ua, 
de “ob de Malo de T434, que ap 
provo o quatiicdors execoutar us pe- 
qaidas adoptadas na. tionterencia 
de Ministros du Paszenda, penliza- 
di em Montevídia, q 3 de Feve- 
reiro de 1944, e tendo em vista dz 
conclusões LA, Za, Um, 4%, 6º wu 
va du Decaração sobre — assum- 
ptus aduaneiros — necordada na 
zeerida  Conterencia, determina 
que, cm relação & exportação, im- 
porção e transito de mercado- 
vias, vealizados por via aerea, ter 
restre ou fluvial, pelas tronteirus 
com os palzes interessados, sega 
vuscryados ns seguintes 


INSTRUCÇÕES 
VIA ARREA 


1º) — as acronaves com des- 
tino qo estrangelto SS quderio 
partir dos aeroporius ou derodro- 
mus aianolros especiiimente  de- 
elgrados pelo Governo Eederal, 

1) — us neronaves proceden- 
tes do estrangelto só poderão pou- 
sar nos loctes mencionados qui 
vvgra Ls, 

4) — tola a deronave que sau- 
uir do Bras com destino a qual- 
quer umny dos paizes Interessidas 
so poderá atravessar as respocti- 
vus (rontelrms pelos pontos preo- 
viamento determinados e indica- 

dus nas cartas deronúuticas. 

4º) — quando, por motivo de 
Sorça malur, devikimente Justiil- 
Cida, o avronavo transpiuzer q 
fronteira por ponto diffevente di 
designado, deverá pousar no qe- 
voporto ou uerodromo aduaneiru 
muis proximo, situado no linera- 
vio da viagem, e, caso seja obri- 
gula q fazel-p, antes de chegar a 
esso Jocal, deverãi communicar 
Immeddatamente tal facto no pos- 
to polledal vu uduneiro mauls pro- 
> hos, 

6º) — antes da partida ou logu 
npós a chegada em acroporio ou 
sevodromo aduaneiro do Bis, os 
votos apresentarão às autorida- 
des uduanelras os Hvros- de bordo, 
» manifesto das mercadorias e à 
ista do provisões, bem como ad 
relação geral, o conhecimento 
serovisrio, a guta do embarquu 
e q gula especiul de transito, de 
que tratam, vespeciivamente, as 
letras 4 D, O e D da regra V 
ca clreulnr mn. 03, de 30 de Maio 
de 1934, deste Ministerio, 

Voder-se-ã extgir q Inseripção no 
manifesto ou na declaração à Al 
tandega das Iudicações supple- 
mentares que forem julgadas ne- 
censarias, 

6º) — na chegada, 2 autorida- 
do aduaneira constatará a au- 
thenticidude das assignaturas dus 
funcelonarios: e dos sinetes das 
repartições de osgem, verificará 
zo os vulores e compartimentos 
lacrados não softroram violação, 
assignarã o livro de rota e, proce- 
dendo 4s demais formalidades re- 
gulamentares, receberá o manl- 
festo 6 ouiros documentos, dan- 
tu-lhes o conveniente destino, 

Os volumes qu encommendas 
enviados à tepartição local serão 

devidamente contados e conferl- 
dos, em face do manifesto, e, após, 
recolhidos ao nrmazem dt Alan 
dega. 

Si se tratar do nergonave que 
não coúduza mercadorias, lml- 
tar-se-t a autorklade aduaneira q 
visar os livros do bordo. 

7º) — o combustível de bordn 
não está sujeito ao pagamento de 
direitos adunelros, desde que a 
quentidade não exceda da neces- 
saria para: completar a viagens 
prevista no livro de rota. 

4º) — por excepção às regras 
constantes destas “Instrueções”, 
“ertas categorias de aeronaves, 
como sejam as postaes, as que 
pertecerem às companhias de 
transporte sereos regularmente 
estabelecidas o autorizadas e as 
gue pertencerem aos membros das 
sociedades de turismo devidamen- 
te reconhecidas que não fazem o 
tinnsporte publico de passagelros 
ou de mercadorias, poderão, 4 
Julzo das respectivas uutoridades, 
ser dispensadas de pousar em de- 
ve portos ou acrodromos aduane:- 
ros e autorizadas a Inlelar ou fl- 
palizar suas viagens em campos 
de pouso do Interlor, designados 
pe antoridnde competente, pro- 
cedendo-se nezses locnes fm for- 
malidades aduanetras, 

Fóra dessas concessões, ficarão 
essas neronaves obrigadas a se- 
guir » rota normal aeronautica, 
«dando-se a conhecer por signaes 
rvonvencionados, zo passar pela 
fronteira, 

99) — a procedencia das mei- 
cadortas conduzidas por serona- 
ves será a do Palz onde o livro 
de rota e o manifesto hajam nid' 
firmados pela autoridade fiscal 
compefente, 

Essas mercadorias, no que con- 
rerne à orizem e aos diversos 
reximenr nduvaneivos, serão sub- 
metiidas às mesmas regras a que 
estão sujeitas ns importadas por 
via tervestre ou maritima, 

103 — quando u aeronave, para 



























































GAZETA DE NOTICIAS 


Ministros da 
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LÉA DA CUNHA DRAGA 





ei 


so Recital da sério de ex-alu- 
k , q minos do Ministerio du 
Ministro de Esta o a 

Devéras eingular fol q estrela 
da senhorinha 16a da Cunha 
Braga, pelas suas qualidades de 
pianista. De fato, & apresenta- 
cão de um valor constitue um 
motivo agradavel, mormente em 
se tratando de uma artista pre- 
miada com medalha de ouro em 
1937, na classe do Prof, Ana- 
bile, pela Escola Nacional de 
Musica. E, se nito nos pareceu 
uma artista completa, por um 
jado evidenciou um conhecimen- 
to da arte golma do commum. 
Dahl o seu concurso brilhante 
no 3.º recital da série do ex- 
alumnos do Ministerio da Edu- 
cação c Saúde, realizado 2.% fel- 
ra no selão Leopoldo Miguez da 
Escolz Naclonal de Musica. 

Ora, o Ministerio da Ilduca- 
cão nito se desculda de nossa 
cultura musical e dos artistas 
pacionaes, «e dessa vez andou 
com  facilidudo - apresentando 
um novo valor. 

A jovem Lta da Cunha Bra- 
ga to! por isso muito applaudl- 
da, e com granãe metecimento, 
pela maneira como cuida da 
sua arte, Sua interpretação é 
segura, Jmpida e convincenth. 
Entretanto a nossa ertica, nito 
vale como um julzo definidos; 
pols, temos aínda o que admirar 
om sun arte, hoje a mais bella 
promessa para o futuro. 

Assim otuvinios na primeira 
parte do progranma “Sonata, 
op. 58”, do Cropin, uma pagina 
extensa da arte tradicional, que 
serviu para, exhibir a seguarn- 
ca de execução de Léa CC, Bra- 
Ea. 

Para a segunda parte, O pro- 
gramma comportou composito- 
res naclonaes; “Prece”, de A, 
Nepomuceno “Estudo em forma 
de sonatinn, n. 3”, de Ti. Fer- 
nandez: “Toada” e “Mlcrobl- 
nho”, de FP. Mignone, e “Em 
caminho”,  “Pnlichinelozinho", 
uliás em primeira audição, e 
“Alegria de Viver”, de Barrozo- 
netto, compositor academico due 
muito favoreceu a Interpretação 
da jovem pianista. Finalmente, 
integrando qm terceira, parte, 
tres magnificas peças: “Jeux 
d'eau”, de Rovel; “Estudo”, de 
Liszt e “Balada, op. 52”, de 
Chopin. Como vemos um mes- 
mo film “de but” bem expressl- 
vo de T.éa da Cunha Braga que 
colheu os melhores applnnsos 
fle quantos recitnes tem regll- 
zado o XMinisterto da Educacão 
» Saude. 


alcançar o seu destino, sobrevoar p hiv, e serão visadas pelo chefe do, mu regulamentar, dará Jlogur & 
um ou mais paízes signatários, | cepurtição respectiva ou por Lune: dpprehensau por contrabanas, 
edb reserva do diveiro de sobera-| clunario devidamente autorizado 144 — antlm de evitar wu intro- 
nia pertencente a cada um dos) +”) — aquellas estações fiscaes, ducguo candestina de BrCAMO- 
Estados interessados, distingult- | rara o lim de possibilitar a ereu-| rits nacionies OM nucionaliza dias 
se-dg dol| casos; são de registros identicos uvas res 109 territorio dos denis púizes tu- 
puriições Aduaneivis dos pulzes| teressuuus, às wutoriduaçdes do Lrou- 
4) — se 4 aeronave não vece limitruphes remeticrão à Directu- celra usaruo de todo o rigor, em- 
per nem desembarcar pas- | ria uas Rendas Aduanetiras us as-| pregando os meios preventivos 6 
sagelros vou mercadorias, | signaturas, tismas authenticas + repressivos previstos mi legisia- 
seguirá 2 vota normil, ta-| carimbos dos tuncelontrios e des-| cão vigente, relativa uu contra- 
vendo-se reconhecer por| pachántes que intervierem na or- LALIO + 
signacs convenclonados 10) ganização das torna-guias, em Cum o mesmo objectivo, às au- 
qussar pelas fronteiras.) tantas vias quantas forem exigi- toriandes uduaneciras exercerio be” 
nos pontos designiulos; das. verz e constante vigilancia sobre 
Db) — nos demais casos, será N Directoria das Rendas Adua-| 43 mercadorias exportadas pari 
determinada escali vubri-| neiras, du posse de taes dor nuuelles púulzes, tuzendo executar 
estoria nom aeroporto vu] cumentos, fará sum remessa às| us medidas determinadas nestas 
aerodromo aduaneiro, cuso| Divectorias Geraes dos piizes Li- vInstruoções" e procedendo, quitar 
nome será nseripto no D-| tcressados, do haja denuncia ou suspeita te 
vro de rota, autos da puer- 5º) — às documentos ou gulas iraude, A ubertura de volumes 
tidas, destinados 4 realização das opera-| Pari o confronto do seu conteudo 
cvões: de transito, transbordu ou) com as gulas correspondentes, 
Nos pontos de esenla, as auto-| reembarque para os palzes Inte- 1h) — os Socumentos ou guias 
vidades  mduaneiras, examinando] vessados, deverão conter, peio me-| de exportação deverão conter a 
as documentos e il carga congus| nos, as Indicações de marea, nu- marca,  contra-marea, MN CrU, 
vidos tomarão, conforme O Caso) mero, quantidade e especte  elus| quitutidado U especie dos volumes, 
ua necessarias providencias paru| volumes, diserinioação di nerea=| 4 discrhulnição do seu conteúdo, 
assegurar q nova sabido docupyat=| dorla, de decordo com os dudos| sua qualidade, quantidade, pesu é 
celho «e mercadorias ou o paga-| consigniutos. nos documentos de| valor da mereadoria, exporta, o 
mento dos respectivos direltus, origem o procedencia da mesma e,| tome do exportador, pala de orl- 
11) — se nos tasas de transito | sempre ie possivel, especiflea-| gem e de procedencia, o uumo da 
aereo a que se refere a regra an-| cão identica 4 exigida nos despa- embarcação ou vebículo 3 demais 
terior, a geronave descavcregar ou] chos do Importação. dudos exigidos pelas  dispusições 
reveber mercadorias, a autoridade O) — na exportação pelas) vigentes. 
mlusnoiva fará, consumo essa clr | frontulras terrestres de mmeregudo- 16) — as disposições ora adu- 
equstaneia no vespectivo  qoani=| rias contidas em mais de um ve-| ptadas em relação au transito, re- 
testo o vullocara, se necessario, | hleulo, será permitia au expedi- cmburquo e transbordo serão ap- 
novor Neres, cão de uma só guii para todos plicaveis a quaesquer productos, 
11) — em qualquer Jogar em esses venlenlos, desdb que os mess] bum exclusão, porém, diqueltes 
que se encontre, toda seronave vi |mos sejam conduzidos em conjun-| pera os quaes haja prohlhição 
viagem, deve sulbirerter-se às or | to os elementos de hlentificação | prevista em let, 
dens dos postos e aeronaves po-| correspondentes estejam devida- 17) — quando, perseguidos pe- 
Vciaes ou aduaneirasç do pala so-| mento especificidos na gula celtas uutoridades de qualquer elos 
brevogds esta seja expedida sob 4 responsa-| Cemuis palzes signatavios, indivi- 
14) — as autoridades aduanel-| Lilidado de uma unica pessoa) duos aceusudos de crime de com- 
vas e, dé modo geral, todas os re-| poystea ow jurtdica, crabando, se Internarem na tron- 
presentantes da sutoridade pubil 1º) — quando as mercadorias | telre do Brasil, as autoridudes lo- 
ca, tendão livre accesso em todos exportadas ou iuportadas, nas) caes, à polido da do púuiz em que 
os Jogares do partida e chegada) condições de que trata a regra) so Iniciou q perseguição, deverão 
das acronaves e poderão, além | anterior, exigirem mnlores precau- | detel-os, promovendo immediiri- 
disso, visttul-as e examimu a sua | ções, poderá o chete da repartição) mente, de nccorio com & nossa 
carga, para exercer o direito av] expeditora fmzol-as acompanhar) legisiusto, 4 uma invesilgação 
ilgltancla Inherente às funeções] por funcelonitrios aduminelros, po-| sumimaria sobro a detenção effe: 
quo lhes são proprias. deruto tstiuibem ser sollultada tal] ctuada o seus motivos, remettendo 
14) — é vedado dé acronaves. | provilenvia pelo chefe da vepar copia authentica da mesma à Di- 
no curso da rota, salvo ns pos-| tição recebodora. rectoria das Rondas Aduanelras, 
tães, a descarga ou liugamento cm todos os vehiculos ou em-| que a envincã, & Divectoria Ge- 
ãe volume, exceptuado o lasiro.| barcações que conduzivem merew | val do Alfandegas do palz inte- 
15) — além das penalidades) gorias sujeltas q este regimen, 08] ressado, para os efícitos corres- 
previstas pelas leia Go palz pre-| funcelonarios designados | pará | pondentes, 
judicado, por inobservaneia das | acompanhalas serão transporta- So os Indiíviduos accusados de 
dispostções precedentes, qualquer) dos gratuitamente e tratados co-| crime de contrabando. passarem f 
infracção commeltida será noti-| mo oafficiaes de bordo, sem que! fronteira, fugindo 4 perseguição 
ficada no Estado em quo q aero: | isso cause qualquer outra despesa | das nossas autoridades, ficario 
navo estiver matriculada, poden-| cos Interessados . estas obrigadas a denuncial-os À 
do esse suspender por prazo de- 8º) — o tunccionarto designado | gutoridade mais proxima do palx 
terminndo ou a título definitivo, | assistiva A entrega das meromlo-| onde se Internaren. Ê 
validado do certificado de matel-| ring À repartisão do destino, Fa- Se os infractores forem detidos 
cula da aerobaçe em falta. zendo vornstar essa circumstancis| e p autoridade detentora commns 
16) — us aeronaves munldas| di guia respectiva, nicar o fncto; as nossas antorida- 
de autorização espevial, ns de po 99) — quando uma embarcação | des, ratificando o pedido de pti- 
licia e de alfandega, não fearao! motorizada, conduzir carga e ve-| são, tomarão as providencias le- 
suleltas 4s penalidades previstas! pecar outras que Jevem parte des-| gães Inheventes ao caso. 
nas regras anterior, ea carga, poderá figurar na gula, 18) — sempre que lhes for su- 
17) — o transporte de merca | sómente, o nome da embarcação Ucitndo, as autoridades de fron- 
dorias por via nevea, entre 0º) mptorizada, sendo us demais con teíra, cooperando com as (dos de- 
puizes Interessados, flen sujeito au] sideradas como sou porão. mais palzes Interessados, tomarão 
reglmen de torna-gula, observan- Se, porêm, a embareagito mnto-| as medidas que foren necessarias 
do-se, no que lhe fôr appilcaver.) vizada cffectunr unicamente tra-| com o tim do evitar seja consum- 
am vegras contidas nas Justro-| belho de reboque, as guias deve-| mada infracção de que se tenha 
cujes relativas a Identica operi-| rão ser expeúidas sob o nome da | conhecimento. Com ta? abjectivo, 
cão por via terrestre ow fluvial. | embarcação ou embareações rebo- organtaato processo, inzendo Ja- 
18) — as pessoas physicas ou] cadns que eftectivamente conduzi-| vrir termo de que conste não so 
juridicas, condemnadas por crtms| rery carga, a nature da Infracção como 
de contrabando, ficam expressa- Esta disposição não se apylles- tambem à manciva pela qual fo! 
mente problbidas de Intevvhc em ra 4s Jangadas que flenrão sub-| levada a ervoito a aligencia, os 
qualquer operação que se realiza! ordinadas As normas legaes de ca-| nomes das pessoas que nel iu 
pot via qerea, da palr, À tervieram e quaesquer outros da- 
19) — continuam em vigor as 10) — o transporte de meten-| dos tendentes a demonstrar a 
uisposições contidas nas circula-| durias de um ponto a quiro do | correcção com que agiram. 
ves expedidas por este Ministerlo.| mesmo pala, pela nha divisoria Desse termo, que fleará archi- 
que não collidam com as regras) terrestro ou pelos rtós navegavels| vado na veparticiio, se extrahirá 
estabelecidas nestuws Instruvcões, | da frontelra, será estectuado: qe | copia antnentica, afim de ser re 
accordo com a legislação de cada | mettida à nutoridade correspon- 
palz signatario, mesmo quando, no| dente do palz interessado. 
trafego terrestre, ns ventontos se 19) — nas operações de Impor- 
internam no territorio do outro! tação, exportação, transito, trans- 
pata bordo ou reembarque, não poderio 
Os documentos ou gulas qua| Intervir pessoas que hajam sido 
ecompaunhanr tres mercadorias se- | condemnadas por crime de contra- 
vão exhibidos e visados nos pontos | bando, 
em que a embarcavão ou veiculos 20) — A, Directoria das Renan 
tocur, como o poderão ser tnmbem | Aduanelras ou ns demais repavil- 
a pedido de qualquer autoriande. | ções encaregadas da repressit” 
E“ facultado 4 autoxidade adua-| do contrabando, fornecerão dire- 
nelra local, quando Juigar neces-| ctumente AS suas congeneres das 
sarlo, fzer acompanhar os volu-| palzes Interessados. os documen- 
mes até a repartição aduanelro | tos, testemunhos, copias, dado: é 
mais proxima. informações que Julgarem conve- 
11) — todas as mercadorins eu-| nlentes pera à repressão daquel- 
estações fiscues da frontelra, de-| tradas ou depositadas nos arma-| le deliclo, bem como todos ns ele- 
vidamente habilitadas, extrahirão | zens aduaneiros ou particulares | mentos quo possuam relatlvamen 
além das que são exigidas pel| sifandegados, existentes nas fron-| te à frandes consummadas, inten 
nctual regulamento, mais duas] teiras, ficarão sujeitas, no quo) tadas ou preparadas, podendo, 
vhts da guia de exportação para respeita ao seu despacho, para| quando necessario, solicital-os de 
q estringeivo, consumo ou a eua sahida por| cutras autoridades ou Instituições. 
Dessas vias, que deverão trazer| qualquer outra fórma, aos pritxos| 21) — a Dirvectoria das Rendas 
impressa em caracteres bem visl-| marcados na legislação vigente, Aduaneiras deverá communtear à 
veis a expressão — torna-guia — O chete da repartição aúuanei-| Directora Geral de AlMandegas 
uma será entregue qo conductor| ra destinatarta enviará so vhern| dos demais paizes interessados as 
do vehtculo ou ao commandante| gu repartição de procedencia umn iniciativas que considerar uteta 
ou mestre da embarcação, atim| via ou copla authentica do do-| 4 repressão do contrabando e ns 
de apresentul-z com os uemais| cumento que serviu de bkse 4 sa-| disposições lognes, administrativas 
documentos á reperiição do desti-| hida da mercadoria, dentro do | ou policlaes decretadas com o mes- 
no; outra será remettida imme- prazo de 10 dias, & contar do din | ma fim. 
Giatamente à mesma repartição | immediato ao da Eua entrega, 219) — os ensos omissos nestas 
por intermedio do funcclonario 12) — as mercadorias que pas-| “Instrucções” serão regnlados pe- 
designado para acompanhar es] sarem ou transitarem pelos portua | la legislação vigente desde que as 
mercadorias ou, na falta deste.) fluvines ou marltimos, com destl-| suas ilisposições não colidam, — 
por via postal. no & portos de outros palzes, no| 4 de Souza Costa, 
3º) — os documentos ou gulas! mesmo vapor ou por transbordo FISCALIZAÇÃO | ADUANEIRA 
relativos & exportação de merca | não estão sujeitas 4 cobrança de O MINISTRO DE ESTADO 
dorias, deverão ser escriptos com | impostos directos ou Indivectos,| DOS NEGOCIOS DA PAZENDA, 
tinta, a mão ou 4 machina, nãc| salvo as taxas por serviços effe- | tendo em vista que, entre as me- 
sendo permittidas emendas, vas | ctivamente prestados, didas adoptadas na Conferencia 
vas 'ou entrelinhas que não este- 13) — o transporte de mereado-| da Ministros da  Jazenda, reall- 
jam devidnmento vesalvadas. vias nas zonas fronteiricas, quan-| zada, em Montevidéo, a 3 de Fe- 
As torna-gulas deverão conter) ido survprehendido em embarcações | vereiro de 1999, approvadas e 
+ assignatuva e o carimbo do descb mr vebieutos que não se pohev | mandadas executar pelo decreto- 
pachanto aduanelro que as extra-úcvidamente registrados, na féu. (lei qm 1298, "do 26 de Mato go 
























































































































































nesmo anuno, algumas, como as 
constantes das dechuurauões Us 
(regra 15.2), bBM 62 (regra 2), 
82, 98 e Il0)a velalivoas a assum- 
ptos aduaneiros, «dependem de 
providencias ou entendimentos 
posteriores, determina: 

1.º) — Fica o Director dus 

itendas Aduaneiras autorizo: 

2) — n propor oíílciaes aimi- 
nistrutivos do quadro 
VOLEI do Ministerio da 
Fuzenda, de preterenciu 
us que conheçam ou se- 
jam espeviniizados na le- 
gisiunão da Republica 
Argentina, do Uruguay « 
e do Paraguay, para ser- 
virem junto q repartições 
aduaneiros desses puizes, 
com o fim de volher eio- 
mentos tendentes 4 pro- 
venir e reprimir  vupera- 
ções fraudulentas e pro 
ceder ao estudo da legis- 
lação julgada mais voL- 
venlente para esse fim, 

») — a proporcionar aos tunes 
cionarlos daqueiles paizen, 
quo com identico objectl- 
vo venham servir junto 
às altandegas prasilelrar, 
us devidas facilidades, ex- 
pedindo às xvepartições 
que os recebam as ins 
trucções necessarias, 

c) - a proceder por sl ou de- 
legados seus uno estudo uu 
reglão de fronteira, stg- 


VIA TERRESTRE OU FLUVIAL 


19) — o transito, & importação 
e exportação de mercadorias pel 
zona frontefriça com os pnlzes si- 
gnatarios, serão renlizados execlu- 
sivamente por intermedlo das ve- 
partições aduanelvas devidamente 
autorizadas e ficarão sujeitos no 
vegimen de torna-gula, devendo o 
transito, sempre que possive, Ber 
effectuado entre as reparligões 
mais proximas, 

A expedição da torma-guia nã 
trará onus de especie algum. 

29). — as nifandegas e demais 


que julgar cabiveis para 


sal, como sejam: 
1.º) — mudança das 
actuaes estúções Tiscall- 


para outros pontos juiga- 
dos mais convenientes; 
2% — ereação de no- 
vas repurtições, indican- 
do o local onde devam 


so seu perfelio funcciona- 
mento. 


prazo possivel, um pro- 


b.*, já referida, um or- 


pectoria (Geral de Yron- 
telras da Repu dbilea 







gerindo as providencias 


v seu apparelhamento fls- 


=udoras ou arrecadadoras 


ser  installadas, o nume- 
vo de funcolonarios e 
quantidade de  vehlculos 
ou embarcações, urme- 
mento, etc, necessarios 


O — s apresentar, no menor 
jecto de regulamento. 
creando, de accordo com 
a regra 2º da conclusão 


ganismo semelhante 4 Ins- 


, Ovental do Weyguay, em 














e 

Registramos, com agrndo, a 
manifestação de que fot alvo a 
jvem planista por perte da se- 
nhorlta Nale Harbosa da silva 
que, falando em nome da Dire- 
etorlo Acndemico, offereceu-lhe 
um rlco mimo, o ano susciton 
as maiores symputhtaa de toda 
a grande gssistencia, 

D. s. 


O PRIMEIRO CONCERTO DA 
PRO'-MUSICA 


O priineiro concerto symplos 
ntco da Sociedade Propagadoca 
da Mustea Symphnica e de Ons 
mara (Pró Musica), será reali- 
zado amanhã dia 8, às 21 horas, 
no Salão Leopoldo Miguez da 
Senola Naclonal de Muslea. A, 
orchestra, constitulda por ama- 
dores e yrofissionnes, sob a re- 
gencia de Raphael Baptista, 
executará um programma de 
responsabilidade e de grande 
eftolto, compreendendo obras 
do Villa Lobos, Francisco Nva- 
gr, Saint-Saens. e Wagner, Ae- 
tunrã como solistn, Oo flautista, 
prof. Flans Joarhln Koellrent- 
ter, que executará um Concerto 
le Mozart, 





Um novo e moderno 
guia da Capital 
Federal 


O sr, A. Otto Uh'e, conhecida 
editor de “Dhles Jahrbuch” (At 
muario Uhle), o qual ha 35 annos 
para cá se publica entre nós, ca- 
bou de dotar a, nossa Capital com 
vm moderno gula completo denu= 
minado “Gula Unle do Rio do 
Janeiro” (Ulles Guide of Rio “s 
Janeiro) em portuguez e lnglez, 
com mappa da Cidade de tacil 
munejo, Indicação das ruas, pra- 
vas, ete, tudo de organização 
nchadissima, horarios e itinerariom 
dos bonds e omnibus, mails as Re- 
partições Publicas, Bancos, Com 
sulados, horarios de E. de Ferro, 
Trens subuvrbios, etc, 


A cerração nas costas 
do Sul 
A navegação faz-se 
com difficuldade 


PORTO ALEGRE, 6 (DP. 0) — 
Continua intensa neblina na cos- 
ta do Estado, prejudicando a na- 
vezação costeira riograndense «e 
uruguaya. Os vapores continuant 
em marcha lenta, afim de evitar 
qualquer colisão. Consta aqui 
que esse phenomeno reproduz-se 
mais fortemente na costa uru- 
guaya. Noticias vindas de Mon- 
tevidêo dizem que os navios qua 
fazem o percurso entre esta va- 
vital e Montevidio não trafegar 
1 noite, 


a e A A A AI SSD AA irem ra 
CS A a e ma 


substituição 4 actual su- 
perimtendenvia da  Re= 
pressão do Contrabando, 

£) — a corresponder-se dire- 
etamente com as suaa 
congeneres dos palzes Ju= 
teressados, fornecendo- 
lhes decretos, Jeis, regu- 
tuamentos, instrucções, clz= 
culares, e outros setos 
que hajam sido publlea- 
dos, para o que requisi- 
tará da Imprensa Nacio- 
ual os exemplares neces- 
sarioa 

t) — w tomar, na qualidade de 
membro uz Commissão 
Permanente de que trl- 
ta a citada deckiração 
10.8, as seguintes provis 
dencins: 

1º) — combinar cout 
os Directores Geraes do 
Alfandegas dos paizes si- 
mnatarios as datas é 04 
Jncães de suas reuniões 
dando conhecimento a 05 
te Ministerlo do que hou 
ver sido necordado, pars 
ns necessarias proviceu- 
cias; 

2.º) — propor os func 
cionarios que devam lit= 
tegrar a referida contut== 
são e designar os quo sa 
jam precisos para auxis 
las os respectivos traha- 
lhos; 

2.º) — organizar as lis 
tas dus mercadorias qui 
puderem ser objecto de 
contrabando; 

4,9) —. propo? à divs 
«dificação de Jels e vregus 
Eimentos aduaneiros, afim 
de concllial-os' com | u% 
demais pnizes interessam 
dos, 

É — a dar conhecimento imn- 
mediato às repartições dé 
fronteira dos termos dv 
decreto-lei n. 1.299, de ZH 
de Maio de 1939, e der 
Instrucções ora expedidas 
por este Ministerlo, pres 
tando-lhes os esclareci- 
mentos que forem preci- 
sos para & sua exocuicas 
a. partir de 4 de Junho 
proximo futuro. 

f) — à tomar quaesque; ou- 
tras providencias que 
dentro de suas attribui- 
ões, julgue  indispensa” 
veis para a nbservanci! 
do que naqueles qotos 2» 
determina, 

dl DO Sultaa Gualt.s 
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Quarta-ieira, 7-6-1939 
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ES RAGE IS NGS 
esforço que está sendo realizado pelo Governo, no sen- 
1) tido de dotar o Paiz de estatisticas perfeitas, é digno dos 
maiores applausos e precisa contar com a collaboração 
Jecidida de todos. 

Em- relação às estatisticas brasileiras pode-se repetir a 
phrase de Mark Twain — “Ha duas maneiras de mentir — 
uma, faltando á verdade; outra, fazendo estatisticas.” 

Administrar um paiz sem dados estatisticos exactos, que 
permittam fixar com segurança a marcha dos phenomenos 
sociaes € economicos, é o mesmo que pretender gerir uma 
casa commercial ou uma fabrica sem uma contabilidade per- 
teita, através da qual seja possivel verificar se as despesas ge- 
raes não estão devorando os iucros e o proprio capital. 

Vemos com frequencia nas columnas da imprensa, e mes- 
mo em publicações officiaes, affirmativas as mais contra- 
dictorias sobre factos economicos, contradições que decorrem 
da divergencia das cifras de que se servem os seus autores. 

Ainda recentemente, a proposito da industria da lã na- 
tural, lia-se em jornaes desta Capital declarações antipodaes 
— um dos entrevistados affirmando estar em super-producção 
aquella industria, emquanto que o outro assegurava exacta- 
mente o contrario. 

Com quem a verdade? Difficil de responder por falta de 
dados estatísticos dignos de fé. 


O caso mais espantoso, porém, é o que vem de ser refe- 
vido, m'um estudo sobre a industria de carvão no Brasil, pelo 
“O Observador Economico e Financeiro”, 

Referem aquelles nossos confrades que ha nada menos de 
ires cifras indicativas da producção carbonifera nacional, 
Uma fornecida pelas companhias, outra apresentada pelas re- 
partições estaduaes catharinenses e sul-riograndenses e a ter- 
ceira constante das publicações estatisticas do Governo Fede- 
ral, As differenças entre eltas se expressam por dezenas de mi- 
lhares de toneladas, não havendo fórma, nem maneira, de se 
concluir com quem está a verdade, 

Os proprios funccionarios encarregados de colher os da- 
dos affirmaram ao redactor da alludida revista que estavam 
na impossibilidade de fazer affirmações positivas sobre a ve- 
racidade das cifras fornecidas, 

E' interessante o facto citado no estudo em apreçeo — o 
interventor de Santa Catharina, sr. Nereu Ramos, em relato- 
vio dirigido ao Presidente da Republica, indicava para a pro- 
tucção carbonifera do seu Estado quantidades inteiramente 
differentes das que constavam de publicação da repartição es- 
pecializada do proprio governo “barriga verde”, 

.. € 


Uma das difficuldades com que lutam as repartições en- 
carregadas da collectanea e triagem de cifras estatisticas é 
n falta de espirito de collaboração dos proprios funccionarios 
da administração publica e ainda da incomprehensão geral da 
necessidade e das vantagens dos servicos a seu cargo. 

Essa mentalidade precisa ser modificada e sua modili- 
cação só será conseguida atraves de um largo trabalho de pro- 
paganda e de educação, 

O Conselho Nacional de Geographia e Estatistica devia 
realizar aquelle trabalho, condição “sine qua non” do succes- 
so da tarefa que lhe foi confiada, 





Avaliação das jazidas auriteras 
de Minas Geraes 








O ministro Veruando Costa re: 
cebeu, hontem, em mudiencia es- 
pecial, o director gerul do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
bWineral, quo fez a s. exela, um 
tutalhado relatorio sobre as acti- 
tídades desse Departumento, no 
lLstuda de Minas Geraes, 

informou que, em prúseguimen- 
'u dos trabalhos” para avaliação 
tus jazidas muriferas e outras, 
tesso listado, na segunda quin- 
tona do mez recer-findo foram 
cxccutudas as seguintes taretus; 

Na zona auritera de Ouro Pre- 
O, ficou terminada a amostragem 
“us minas de Ouro Fino e Santo 
Ntonio, 

Na zona de Santa Durbara, nu 
mina desse nome, a 294 metros 
da bocea da galeria de esgoto, 
encontrou-se um poço no qual fo! 


ja zona de Cacté, foram inicia- 
dos os trabalhos na mina Luz 
Sonres, Na de Piracicaba, foram 
visitadas as minns de Diogo, Mor- 
ro da Mina e São Miguel, Iistar 
minas merecem pouca attenção. 

Nan Installação Straub, em Cac- 
te Tol terminado o tratamento de 
todo o minerio proveniente dus 
minas de Ouro Preto. 

Para ensaios nas instnliações de 
Laboratorio Central da Produccção 
Mineral, foram enviadas algumas 
toneladas de minerlos das geguiín- 
tes minas; Ouro Fino, Sant'Anna, 
Thezoureiro do Camargo, Capitão 
Jimmy, Luiz Soares, Juca Vieira 
e Quebra Ossos. 


O dividendo do Moinho 
Inglez 





montado um anduime, que já at- 


Uinsiu dez metros de altura. 

Os poços abertos nas minas de 
Ouro Podre e das Mulheres attin- 
fúrum, respectivamente, a 23 e 12 
H.eiros de profundidade, prose- 
Eulndo os serviços do desolstra- 
cito da guleria da ultima das re- 
Jeridas minas, 


pu 


—. 








LONDRES, 6 (UP) — O The 
Rio do Janeiro Flour Mills & Gra 
nuvries — Moinho Ingiez — deter- 
minou a distribuição de um divi- 
dendo provisorlo de trez por cun- 
to, menos o imposto, como já liu- 
viu feito vo anuo jpussado. 


———— 





OS INGLEZES E OS NOSSOS 
EMPRESTIMOS 


LONDRES, 5 de Junho (UNITED PRESS) — Na 
Sessão de hoje (segunda-feira) da Camara dos Com- 
muns, o sub-secretario das Relações Exteriores, sr. Ri- 
| chard A, Butler, respondendo a uma interpellação for- 
mulada pelo parlamentar Mellor — representante do 
partido conservador — se poderia fazer uma nova decla- 
|  Tação com relação ao serviço dos emprestimos emittidos 
Pelo governo brasileiro no Reino Unido, declarou tex- 
tuaimente: 
“O governo brasileiro informou ao embaixador de 
Bua Majestade no Rio de Janeiro que está estudando um 
methodo referente ao pagamento da divida e que espera 
poder fazer alguma declaração a respeito antes do dia 
1º de julho. Além disso, assegurou ao embaixador de 
Sua Majestade que os credores receberão um tratamen- 
to de igualdade.” 


e a do SRS 

















Numeiosas resoluções do Conselho 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


54,54 ,.* “e 
$ « 4 


wo” 


Realizando a trigesima sexta 
sessão ordinaria, reuniu-se Oo 
Conselho Nacional do Pelro- 
lco, sob a presidencia do gene- 
ral Horta Barbosa. 

Compareceram 4 sessão os 
Srs. conselheiros Dr. Fleury 
da Rocha, Dz, Ytrio Corrêa da 
Costa, commandante Helvecio 
Coelho Rodrigues, Dr, Erico 
de Lamara São paulo, Dr. Er- 
nesto Lopes da Fonseca Cos- 
ta, Dr. Alaor Prata Soares e 
Dr. Raul de Araujo Maia, dei- 
xando de comparecer o conse- 
lheiro major Antonio Bastos, 
recentemente noemado e que 
ainda não tomou posse, 


Lida nm acta da sessão ante- 
rior, foi ella approvada e us- 
signada pelo Sr. presidente 
e conselheiros presentes, 

A seguir, o Conselho tomou 
as seguintes deliberações: 

a) Requerimento em que 
Carmelio Braga Fontes, de Re- 
cife, solicitn autorização para 
proseguir 4 exploração | de 
uma industria pelo mesmo 
classificada de refinaria de pe- 
troleo. 

O Conselho, 4 visla das res- 
postas dadas pelo requerente ao 
questionario que lhe gpresen- 
tou e em face das informações 
obtidas, resolveu não conside- 
rar a actual instalação do Sr. 
Caurmelio Tontes como intercs- 
sando a economia nacional. 

b) Requerimento em que a 
Standard Oil Company of Bra- 
sil solicita autorização para 
installur, em Juiz de Fóra, um 
tanque de 60 mil liiros para 
armazenar gazolina. 

O Conselho concedeu a au- 
torização salisfeitas as exigen- 
cias Jegaes. 

c) Requerimento em que à 
mesma empresa pede nutoriza- 
ção para installar seis tan- 
ques, de 40 mil ce 10g litros 
cada um, em Agua Branca, mu- 
nicipio e capital de São Paulo, 
e destinados q urmazenar oleos 
lubrificantes. 

Nos mesmos termos do caso 
anterior, o Conselho concedeu 
a autorização pedida, 

dy Requerimento em que a 
Standard Oil Company of Bra- 
sil solicita autorização pura 
installar, em Araraquara, Esta, 
do de São Paulo, um tanque 
de 600 mil ec S00 litros para 





O nosso café nos Esta- 
dos Unidos 


NEW YORK, 6 (U. DP) — As 
cotações do cuté typo Suntos nas 
uperações q termo baixaram de 1 
u 4 pontos, sendo vendidos trinta 


e um lotes dessa qualidade. O 
typo Rio velho para julho, não 
experimentou alteração no preço 


de hontem. As vendas fora in- 
significantes, não prssando de um 
Jote, Não houve negocios em caié 
Ria novo. 

O Santos quatro no disponível 
e o Tio sete, mantiveram suas co- 
ÇÕES, 


armazenagem de gazolina. 

Como nos dois casos prece- 
dentes, o Conselho autorizou 
& installação do tanque, 

e) Requerimento em que « 
Standard Oil Company of Bru- 
sil pede auforização para ins- 
tallar, na mesma cidade, cutro 
tangue com a capacidade de 60 
mil e 100 litros e destinado a 
armazenar keruzene, 

O Conselho resolvey comu 
dos anteriores pedidos, 

f) Requerimento em que a 
Standard Oil Company of 
Brasil solicita autorização para 
installar, na cidade de Campi- 
nas, Estado de São Paulo, um 
tanque, para armazenar gazuli- 
no, de 600 mil e 500 litros. 

OQ Conselho autorizoy à 1ns- 
taliação do tanque, satisfeitas 
us exigencizes legaes. 

4) Requerimento e mque a 
Standard 0't Company of Bra- 
sil pede autorização para ins- 
tallar, na mesma cidade de 
Campinas, outro tunque de 60 
mil Jitros, este destinado a ar- 
mazenar kerozene. 

O Conselho attendey o pedi- 
do, nos mesmos termos 
precetlentes, 

bh) Requerimento em que aq 
Standard Oil Company of Bra- 
sil solicita autorização para 
instalar, na cidude de Cruzei- 
ro, Estado de São Paulo, um 
tanque de 6 mil e 100 litros, 
para armazenar kerozenc. 

O Conselho autorizou a ins- 
tallução, satisfeitas as exigen- 
cius legaues. 

à) Requerimento da 
dard Oil Company ol Brasil, 
solicilanão autorização para 
installar no municipio de Gra- 
ataby, DB. G. do Sul, um 
tanque com a capacidade de 

3.902.800 litros e destinado a 
armazena gazalina, 

(0) Conselho, igualmente 
como nos seis requerimentos 
da mesma empresa, acima cita- 
dos, concedeu a nutorização 
que lhe foi pedida, salisfeilas 
us exigencias legaes, 

j). Petição em que “The Texas 
(South America) Company Li- 
miled”, requer autorização 
para montar em São Caclano, 
na capital do listado de São 
Paulo, um tanque com capoci- 
dade pura armazenar 40 mil 
litros de gazolina misturada 
com alcool, 

O Conselho concedey a au- 
torização, salisíeilas as exigen- 
cias legaes., 

k) Pedido | de autorização 
formulado pela Industrias Ma- 
tarazzo de Energia S. A, para 
importar 38,000 toneladas de 
petroleo brulo. 

O Conselho resolveu não to- 
mar conhecimento do pedido, 
emquanto u requerente não se 
adaptar go regimen Jegal. 

|) Requerimento em que as 
empresas a seguir mencionadas 
solicitam autorização para im- 
portar derivados de petroleo; 
Cia. Docas de Santos , 5, A. 5. 
A. Industrias Reunidas F. Ma- 


dos 


Stan- 


tarazzo, Sociélé Anonyme du 
Gás, Stundard Qil Company of 
Brasil (Departamento Aero- 
nautico do Exercito), Standard 
Oil Company of Brasil (Depar- 
tamento, Aeronaulico Cívil). 
Nos termos dos respectivos 
requerimentos e satisfeitas as 
exigencias Jegaes, o Conselho 
resolveu conceder as autoriza- 
ções que lhe foram | solicita- 


ei 








Z 


Brasil Assucareiro” 

Está em circulação mais 
um numero do “Brasil Assu- 
careiro”", orgão official da 
pende ie do Assucar e do 4l- 
cool correspondente 
E ao mez 

O presente fascículo da re- 
vista editada pela Secção de 
Publicidade do 1. A. A. insert 
abundante materia redaccios 
nal e informes sobre assum- 
ptos de sua especialidade. não 
So no que diz respeito ás acti- 
vidades da industria do assu- 
car no Brasil como em outros 
DPaizes, Publica tambem colla- 
orações e estudos de especia- 
Listas. 

e 


As Bolsas de Paris 


e Londres 

PARIS, G (VU. P) — O dota 
foi cotado à 847 francos 7º cenlti- 
mos É O esterlino u 176 francos 
Ti centimos, 

LONDRES, 6 (0. P) — O Oli= 
Fo fol vendido no Stock Exchan- 
Ec e 118 shiliines 4 pence por 
“nça, tendo sido realizadas ven 
Gus na importancia totul de 25% 
null esterlinos, 


O dollar fol cotudo a 4.68.02 
po? esterlino, 


Empresa Nacional de Economia Lita, 


(CASA BANCARIA ENEL LMTDA.) 
Séde; Rua do Rosario, 144 — Phone: — 23.423 


RIO DE JANEIRO 


das. 








BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1939 


ACTIVO: 

Movelsve uLensiloS sree eroltinir vinis to loib Deere a ferio SS 1:3273500 
APOLICES DE: 

US SODA ASI LTS EI Sed 6008000 

QRO PREVIOUS raro ra trata 2005000 

Porto Alegre ...cccc esse ce 110:75USUOU 

Letras Hypothecarias C.P.V.C. 44:057s5000 

GUTO E MAIONESE SR 6:1005009 

PELRAMBUCO So. srs na ço tolo a úlaro to vara 1008004 151:8075000 





PRESTAMISTAS POR APOLICES 
São Paulo ,.. 


DE: 
6:2355000 


Vere a e ssa to a 1 


BEMOL irerero lata sie erarois sis 7a velo o fato corona ro 1 “ANS E A RO NDOU 
Certificados ..cccsisserviios 1.119:2165000 
LOC jareretofilis afora elo raitaro olato a q eloa 1.547:87158000 


363 :6758000 
Contas Correntes ..... 
Luz'Eiectrica C| DeposilO Licsscsccssccercescaro 
Acções . DO LIT 
Valcres Caucionados ,.sccecscssrrcrco carona 


592:7515955 
478000 
17:0265040 
3.029:9355000 


sans tta aaa ps age | 


..... ... ea eu aaa a 44 


DEBATES SEC ICN CI BESC ACE SEIA 14:031$500 
IUVEISASTCONTAS! Sslstat= qo pletera o vio a racorala is ooo To Ra o ao 89:6125200 
Tota! do Activo ...csisresssereos 9. 91474085595 
PASSIVO: 

CET Fri A Rev EO TT NG 60:0003900 
FUNDOS DE: 

ROSCLVA sogra pia veio lala late eNv eia) 0, 11:2608942 

CATANLIA E O prelo e Sermbio jobihro 4:5045377 

Gratificação a Empregados , 2:25281B9 13:0175506 
CONTAS CORRENTES: 

Movimento . cessar 1.971:5495987 

Garanta Ro sreca la oie a ldNU arara alo a o 130:2215350 

Prazo Fixo . cuscssrrserco o,  344:2405550 2.045:0115857 
Contas em Liquidação caso emsinisaio oie a e bio io á T70:4008000 
Prestações a Pagar ,..cccssunecans venenosa eva 2:265530€ 
Avolices e Valores em Caução ,...srsssseses. 3. 929:9355000 
Impostos a Pagar .....ccmvesen ervas cenaesos 486550 
DIVeISASACONTas Do sos iso ro elo oiee pio v.0 8 8/0/0606 ATO 187:2925400 


Total do Passivo 


eae entao" 





5.914:408$595 





Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1939. 


Alredo José da Cesta e Souza — Contador 
Francisco José Teixeira Leite 





Elevou-se, em 


Manoel Souza de Carvalho 


Abril proximo 








passado, o valor-ouro do com- 
mercio mundial 





Os depositos nos bancos commerciaes 


marcaram sensivel alta 


A industria allemã e o 
algodão 


UMA PROHIBIÇÃO 

BERLIM, 6 (T. 0.) — o SED basciu-se na necessi- 
gundo noticias colhidas nos dade de reduzir o consumo do 
cireulos economicos allemães, | algodão, sendo de esperar que 











a partir de 4º de julho proxi- 
mo, será prohibida a utilização 
do algodão em varios terrenos 
da industria textil, Os tecidos 
estampados de télas para vesli- 
dos de senhoras, de télas para 
moveis e de télas decorativas 
para cortinas, etc. serão fubri- 
cados. .sem algodão a partir 
daquella data, O novo pro- 
gramma textil, que tem por fi- 
nalidade accelerar a utiliza- 
ção de fibra cellulosa por eco- 
nomia, prevê ao mesmo tempo 
que já não deverão ser fabri- 
cadas télas inferiores e, por- 


tanto, baratas, Os circulos eco- 
nomicos declaram que esse pro- 


proximamente haja grande es- 
cassez dessa materia por ha- 
ver cessado complelamente as 
importações de algodao dos 
Estados Unidos. 

Ão mesmo tempo, todavia, o 
novo programima textil de- 
monstra que a Alemanha está 
firmemente decidida a fazer 
frente a essa escassez pelo au- 
gmento do consumo de fibra 
de celluloise, De todos os mo- 
dos a Allemanha - continuará 
tendo grandes necessidades do 
algodão, cujos centros compe- 
tentes esforçam-se para culli- 


var o ouro branco nos paizes 
balkanicos, 


4 bolelim de informações quin- 
senues du Liga das Nações, re- 
ventemente recebido pelo Serviço 
de Imprensa do Ministerio das 
Ielnções ISxteriores, informa que 
o “Boletim Mensal de Jistutist- 
ca” daquelia Sociedade, em seu 
numero de malo, upresentu qui- 
dros e graplicos especlues relatl- 
+09 àv commercio mundial, aos 
preços por atacado, aos movimen- 
tos de compensação e ao rendi 
mento das olrigações. 

K* o. commercio mundial que 
offerece os traços muals sigaiil- 
cutivos durante o ultiuo mez. O 
commercio mundial se contrahiu 
rapidamente durante o anno fin- 
do. O outomno marcou uma me- 
lhorla consideravel, sendo porém 
impossível saher-se até que ponte 
esta melhoria era devido aos fa- 
ctores proprios f estação, As ul 
Limas cifras são mais categoricus 
pols o valor-ouro do commerclo 
mundial elevou-se, em março do 
corrente anno, de 12,5 º]º, em 
relação no mes precedente, O 
avegmento foi na mesma estação 
mais forte este anno do que no 
onterlor. De facto, em mnrço de 
1939, não era senão 5,4 º/º infa- 
a rtor em valnr a marco de 1938; 


em ultimo estava 8,5 º/º aluixo 
do nivel da fevereiro de 1938. 

As exportações dos Estados 
Unidos da America do Norte au- 
gmentaram do 22,5 º|º em março, 
sobre as do mez anterior; as do 
Ficino Unido, de 9,4 “9 e as da 
Alemanha de 17,3 pc: cento. As 
importanções destes mesmos pat- 
es augmentaram rospectivamen- 
te de 25,4, 20,3 e 6,6 por cento, 

A melhoria dn situação do com- 
mercio mundial é em grande par- 
t+ consequencia da quéda geral 
dos preços por atacado, depols da 
metida de 1937, ter estacionado 
para o fim do ultimo anno ou no 
Início de 19389. 4 

Na Australia, India, Lethonta, 
Nova Zelandia, Rumania e Tuv= 
aula, os preços mostraram ums 
tendencia para a alta depois da 
varios mezes, Essa alta não era 
geral em março ultimo, parecen- 


do se ter flíymado em abril, | 


As cifras dos depositos em ban= 
cos commerciaes marcaram um 
movimento comparavel ds alta de- 
pois do outomno de 1938 ou após 
uma data mais recente em vartos 
paizes, notadamente na Argentina, 
Australia, Belgica, Finiandir. 
França, Nova Zelandia, Polon's. 
Suecia, Suleaa e Estados Unidus 
da America do Norte, 
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Quarta-fe'ça, 7:6-1939 
sm Si ENE 
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me === desc 
| | Romaria ao tumulo de 
NA UU N A | N I | ) NR 1) [+ SS Medeiros e Albu- 
7 querque - . 
1 po nizacão e que se realizará no pvecasito, o quadro sociul pres- + , 
BIN OCU L 0 À salão de fast do Automovel | taxi uma stenificativa homena- “Transcorrendo no proximo dia y €€ ss I 
MBON não so esse CR | cmo do Brasil, em dia e hora | gen ao Presidente do Club, Sr. do corrente, 0 5. REDIVÉLRAIO GA LE . 
s : ao ú Mera- ) e E ló pussamento do saudoso jorna- 
coutrado no espulio: litera que serão marcados, pr. Jeitor Beltrão, pelo mere- Mn Há à escriptor sr, Medeiros : A 
E rio do pocu, Danto, Ch A prOMATICAS vido titulo de grande benenme- A MpuauicET doi TUA ado DA ASSAR Já entrou em actividade a commissão nomeada 
ca sapo do sem. celestial "amor por TE cito que lhe fot conferido na wl- | mia Brasileira de Letras, a As- pela Confederação Brasileira de Radio Diffusão, inçcum- 
a houtris, complzéra mia PSC da Rumania — Pa-| lima, Assembita, do Conselho | sucinção de Imprensa PerioJten bida de examinar as letras das composições que forem 
Em Ao dife, UU POOR us sessenta EO DUAS E Pça PES RSE EE SA Dellberutivo. Uma rica meda-| Paulista promove nesse dia, ds gravadas e editadas. : 
“R nais beltus mulheros de Iloron- RS a TENRA SR Potes Wa de ouro será offerecida no | 37 horas, uma romaria no seu ts Como já noticia- 
CIMA arde pi WAmGUATRO: H, à eg dão Real da Rumanta | Srande: desportista: como “lento nulo, no) Gem ttiio den ras mos, em primeira 
Muito CELENNUIAA di a E Pe fará SEleLtar, amanhã, às 11 brança dessa Inesquevlvel Eid. a STARR instituto qm mão, compõe-se essa 
e PE 48 COROS | norus, o “Pe-Deum', na Igreja depraipet ia an de periodistas falará o professor commissão dos repre- 
HEALCNES e rh que encon Ovthodoxa: Russa, 4 rua Monte) VIAJANTES Jose Prlva, que dhá da vide e “sentantes das esta- 
Ad) CU CR A ARS 0 Dt | alegre, 212, Santa Phereza. No da obra do glande hrasileiro. To- ções confe deradas 
colo, cut dado dontitent OS SS | esmo din, As 19 Novas; em sua Eng, A. Alves de Almeida — | am convidadas a assistir a essa PRE-2, PRE-$3 é 
qmados, daquelas UMa FIN PIA residencia, qua Figueiredo Ma-| De São Paulo onde, no Institu- | Fomenagem a Academia Brasllei- PRE-S, 
forutasus que US CUNLEA. L galhães, 77 (Copaeabann) o Mi-|to de Engenharia, venlizou fm- | rá ie Letras, a Academin Garioc A idéa já mereceu 
qudaé o proprio Dante que nOS | iciro. da Fumanta e Senhora | portante conferencia sobre 0 pes de Letras, o Centro Carioca 8-0 nossos jaus 
E a ida s appilausos. 
IROSÊNA JUNE COS homi Procit= | ache Pareianu offerecem uma | froleo de Lobato, chegou, npon-| Centro Pernambucano. Neste ponto, aliás, 
roms Mia aqunto que ato tndlhante recepção, aos. meme | ten, o tata Capital, d engenhei- PESTE ITS discordamos do nosso 
dtMAAtI e EEN a qua, Sid bros da eolonhr vamena cejro civil Dr. Antonio Alves de H querido amigo e pri- 
pao quniciadedo e A AS paes: Esmes. familias, Abnelda, Dentaduras lhante collaborador : 
ter, como fooos 05 HOMES, HA FESTAS FALLECIMENTOS Gomes Filho, que ex- 
fuura tida SRA AMAR ———— DR. DRUMMOND MAIA, -  poz, domingo ultimo, 
CARO ANS AS PoE A a St e *Pifues Mo CL = 0 Piquoa 'Ten- Sr, Octavio Montezano — Tim ESPECIALISTA — FDIT- numa chronica admi- 
CUISTIRIS POTES, PRE dteo a nis Club levarão a effeito, no | Curitrba faleceu, no dia 4, o FICIO - CATIOCA Pa ravel, o seu ponto de 
OPRIRIAU! ari ONA Up dA Ra dera proximo sabbedo, vespera de seu | Sr. Octavio Moptezano, o Inspe- ANDAR — SALA 207 vista a respeito da 
JUNE UM ANSAVAÇUÃO, CA apntversaço de fundação, o sa-|etor de Rendas do Estado do questão, 
NDA mta ais sai pias van do tamblia tijucana. Nessul Paran. DOT esto aaa ad SA nd Finalizando, cum- 
; Aga A MR E SR E e E RP cia - re-nos fazer votos 
oc ci uo Gontenario de Machado de Assis |O!ficines chamados &!| ara que o trava 
) v BOPSUi os, ANE Ro se S S b 
=do une Leopuldi disséra que Directoria do Recru- qe: re ca ao 
joj e coin Gena DO SI O Centro Carioca recebe a adhesão da tamento : 
ea ne etpov sé SUUEDS AME ps . . pd ) F 
e morte andam juntos, so mes= Academia Brasileira À E im SUA JORGE MURAD 
: o Sua ARS imiutortalidade [ia Na organização das homena- ilesta Academia o Sly venta C ii nnao Se dba Contratados pela Al = E ço 
o. ve miinito. Ha ou deve tuccr, | gens que promove. ma data do | adhesão a esse acto, lenho O | maxima urgencia. & Diveetia do ope nie a Ena: CinDALCaRIL ON DEo As 
Ra; porêut, pxcepçõesc. Em, por | centenaria de Machado de As- | praze de, em nome da directos | presrutemento. ns sogutotos mis FS AIR SECR o) Gran e do Sul os artistas 
Rc ercmnblo, EStom Que, SE nesse | sis; ipnumeras têm sido as im- | ria, levar ao conhecimento de | inves: enpitão Jayme Terrem da dette Amaral e Cyro Monteiro. Fa Na 
qual “UNOS FRUHILEDAS muchos sHIuIçÕões den man'festaram q VS se de sesu dignos colle= | Stveo, Jam, tengemtou Daryl ên Elis Possuidores de sertos inconfundiveis, os dois J0- 
cout as qlaçs cu cruão nas ruas | sun solidariedade ao Centro “as. que a Academia Brasileira va Sorvão, feratão Valente do A vens elementos do broadeasting carioca que perten- 
PM “Outsi VU UTI) «ttf Cro M- Carioca. PRigdas Chasicas e bs SE nara ondr oc tos, tenentes Amianto cem ao “east ' da emissora de Edmar Machado, PRA-9, 
CNERTOCAS Ud CONS ny) Sans En Jouva essa paltiolica  iniciali= | esntos Coslho, Oswaldo Casado Mayrink Veiga, obtiveram a necessaria licença da es- 
db ANGARIAR a y iu a nai BN va à qual empresta toda a sãa | tima, Manoel Vicente Ferveira e tação de nas são artistas PEA pe para deliciar os 
Pao HM UMNCIO, 0 mr s= | quelle Gentro, pedindo autori= | solidariedade, .porquanto di=| Sebastião de Arrida. e : = 3 , Pe aa 
puocêao Doria, cmfim, conquis: | zação pata realizar uma cere- AS pri de X RE ARuReM ouvintes ganchos iapreriniando um repertorio de mu- 
tudo O parisO ce. o monia civica junto 4 estatua do | movia de Machado de Assis é CONSULTORIO NCAS SRLIAS: CML e ciaS Edo y 
Ne seu fundador, assim se espres=| enaltecer um dos mais eleva- Aluga-se, por 2505000, ma- tido Aos felin magscquaisas oa jonteiro» 
ANNIVERSARIOS sou o ilustre secretario da Lo nomes do RENA entao e o renits o “installações niodeir- duas lidimas expressões da nossa musica popular, que 
o sob mea 5 e Academia Brasileira, Dr. Levi 8 E XE to DB am aus de gniíico, ' ente SE são da época, no genero em que actuam, E 
Pecorve, hoje, mts una data “Iimo. SÉ, Dr. Luiz Paúla y “pes iba e nt os paia CRIA RAS INTD ERA é estação que Alíredo Camargo representa no Rio mos- 
patalicia do Se Adolpho selrer- Eraitas cs MODE Cacralario o 4 Npressoes pera adas, T trará, através a sua onda hertziana, q vôz sedosa, agra- 


serviços de enfermeira e em- 


vada consideração e mul dis- , 
pregado. Ponto centrelissimo, 


metnn, Vrosidonte da Liga Tan- 
tincto apreço. O 1º secretario 


curia de Sports e thesonretro de 


davel e extensa de Odette Amaral, além dos irresisti- 


Cultural do Centro Carioca — É 
veis breques de Cyro Monteiro, 


Respondendo no officio de 25 y E nat : E ruzeiro dk 
Asoctição Athiética Banco; do | go “corrente, no qual V. Si] To, o Rd o e o nd das De certo, a emissora gaúcha vae alcançar mais uma 
Jyrasil. communicando que o Centro anti ieno o her ppa sara seria victoria retumbante, dentre as muitas outras con- 


N yesidendia de Schermina 
giearã vopleta, hoje, de uni'gos 
e colicgas que Me irão munifes= 


quistadas com valores incontestaveis, como sejam Syl- 
vio Caldas, Carlos Galhardo e outros queridos elemen- 
tos que já actuaram ao seu microphone, todos em des- 


Carioca pretende realizar, no 
dia 21 de junho proximo, uma 
ceremonia junto ao monumen- 


Ecademia Juvenal Galeno 


termo carinho e apreço de que | jo de Machado de Asis, solicita S horas eos dias que| Thomaz Alvim, advogado € taque, na radiophonia da Cidade Maravilhosa, 1 
gozar nos melos soches e des- passam são successivas| homem de letras, portuguez de “Gazeta nos Studios” envia parabens á direcção : 





nascimento, mas tão integrado 


victorias da morte sobre , 
nos nossos meios culturaes e 


a vida, E a vida vencida se- 


portivos. 


o de PRE-9, almejando aos seus novos contractados, ab- 
— Srta, Jurema de Carvalho — | 


Vae ser construido um 
solnto exito! 


Pez annos, hontem, a gentil mausoléo para os sol- greda aos eleitos o segredo da | artísticos, que já podemos cons . 

seta. Jurema de Carvalho, prl-| dados fieis ao Governo | sua elernidude; — só O pen- sideral-o brasileiro pela esti- ALTA 

ms do nosso estimado compa- dimento de “285 samento € o espirito sobrevi-| ma que vola à nossa terra e à A Radio Tupy annuncia, para breve, a estréa dê 
pneiro de vednacção Professor | NO movimento de ' vem à materia transitoria, nossa gente, Professor Ferrei- Reine Paulet, brilhante estrella da cinematographia 


wWustorgio Wanderley. O General Burico Dutra, Mi- Julia Galeno, senhora de la- ra da Rosa, polygrapho, en- franceza, tamberi applaudida cantora na Cidade Luz. 






































A anniversariante foi muto | nietro da Guerra declarou em tento e cultura que honra o suista e philológo, que por se Ahi está, pois, outra grande iniciativa da emissora 
telicitada. «| Rviso que o “Tenente-Coronel AL | nome pulerno, assim soube achar acamado não poude da rua Santo Christo. : 

— pr, Alecu Mario de Sã] caro Prati de Agular é designa- comprehender abrindo os | comparecer à reuniao. Afinal, parece que a unica “estação que não 'des- 
Freira — 'Pranscorre, hoje. 2 | do para, como representante do | sens salões. Ros artistas sem Nessa mesma tarde — Adel- ANCADTG SEP Tupy ] 
duta natalicia do Dy. Alceu Ma-| Ministerio da Guerra, tomar distinção de credos e escolas, | mar Tavares — o nosso maior CROÇATO adia A Rã 
vio de Sá Freire, Wustre ad-| parte na Commissão Julgadora | Ao ada do poeta parnasiano, Iyrico, pela rocaição: do Ft Eta 
vugndos do nosso Foro, das minchattes que deverão ser | q, : ists turis. | minho Enluarado”? foi sauda- - , 

— &y, Victor Danton Ligneul | apresentadas no concurso para fores OPsypto Na SUIT do por Martins Alvarez, poeta Olga ELRENor Coelho, depois de brilhantes recitaes, 
— Poz annos, hontem, o Sr. VI- | escolha do projecto e adjudica- o , - tambem e de renome. realizados na capital lusa, despede-se, hoje, do nobre 
etor Danton Ligneu), dedicado e | cão dos serviços de constru sÃo Seus convidados escolhidos A Academia Juvenal Galeno, povo irmão. No retiro Severa, será homenageada pelos 
avstrendo auxiliar da firma Se-| do mansoley destinado a Nome- com eriterio, taclo e gosta 4 z cantores de fado com uma festa à qual se associarão 


vaphim Ferreira & Comp. O an- 
niversariante que em cada com- 
panheiro de trabalho tem um 
antigo, como resultante da bon-= 
dade que o caracteriza, foi nini- 
to coumprimentado, 
Commemora hoje, o seu 
nonivorsario natalicto, o Dr. Ma- 
noel Nozendo de Andrade Luna, 
ofrletal qmndor do Thesonro Na- 
etonal e vhefe da secção de con- 
trole, 


NASCIMENTOS 

Huth — Acaba de cer enri- 
aquecido com mails uma. linda 
menina, que na pla hapllemal 
fonmurã o nome de Ruth, o lar 
to Ary Costa, funcelonimio 
da Equltativa, e de sua esposa 
Do. leleia Pontes Costi, 
BAPTISADOS 
ae 


Curlos 


sr 





Aurelio — Sertã leva- 
do & pia. baptismal, hoje, na 
Igreja do Divino Salvador na 
Piedade, o menino Carlos Aure- 
Ho. filho do Professor Catão No- 
guelra Santos, funccionario do 


Ministerio da Agricultura, e de 
D. Dalva Barreto Nogueira 


Eantos, 

Serão padrinhos o Sr. Aurelio 
Nogueira Eantos e D. Noemla 
de Assis Barreto, A! tarde, na 
residencia dos paes de Carlos 
Awrelio, haverá uma recepção, 
visto transcorrer o anniversario 
natalicio da Sra. D, Noemlia de 
Assis Parreto, sua nvó, e agen- 
te doa Correlos da localidade, 


VIOQMENAGENS 

Os úlrectores da Industria & 
Eeguros do Brasil, desejosos de 
significar aos seus Illustres col- 
legas, Dra, Octavio da Rocha 
Miranda, Alvaro da Silva Perel- 
ra e Carlos Matz, a profunda e 
eincera satisfação pela noniea- 
cão dos mesmos para os altos 
cargos de membros do Conselho 
Administrativo do Instituto de 
Neseguros, vão prestar-lhes: uma 
Yomenagem de amizade e soll- 
durledade a qual terá Jogar du- 
zrunte um almoco de confrater- 








Jgos e magníficas gravuras sobre 


nagear os officines e praças que 
morreram em defesa da Patria, 
contra o golpe communista de 
27 de novembro de 3935. 


“Revista Naval” 


Acaba de sahir o numero 3 d9 
terceiro anno da Rovista Naval, 
orgão official da Liga Naval Bru- 
silelra e publicação dirigida pe- 
los ses. capitão de mar e guerra 
Frederico Villar e Carivaldo Li- 
ma: O presente numero da apre- 
einda vevista triz na capa wma 
bela gravura reproduzindo wu 
“Javary”, um dos nossos dea- 
trovers em construcção na Ingla- 
terra e no texto excelentes arti- 





os acontecimentos 
timos, 


mitvios, mari- 
nereos e commenrcinos, 


siem encantados das suas reu- 
nides e como o sultão da Jen- 
da que, 
cheia de magia de Schéhéraza- 
de esquecia a sentença de mor- 





que é quasi um templo, cullua 
com amor e reverentia os 
mortos. illustres. Como no dia 
13 de Maio transcorreu o an- 
niversario de Raymundo Cor- 
reia, já immortalizado pelos 
seus famosos e inesqueciveis 








ouvindo a palavra 


te, esquecem também as reali- 


dades quasi sempre lristes da 
vida, para nesse ambiente azul 





taurcada honra o Brasil, Dr. 


viver uni momento de sonho, 

Na reunião de domingo ulti- 
mo, Julinha Galeno proporcio- 
nou aos que amam as coisas 
de arte e de espirito, uma noi- 
te feliz. 

Foram homenageados 08 an- 
niversariantes de Maio: — Ma- 
ria de Talco, esposa do grande 
poeta paulista Laurindo de 
Brilo, cujo nome de pianista 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





QUESTÃO DE GOSTO 


Quaes afinal: é “Perigo de 
Vida”, ou “Perigo de Morte"? 

As duas placas nelma que já 
estamos fartos de vêr por ahl 
e que não deixam de ser vma 
sério ndvertencia ao motorista 
ou pedesire, ainda estão até ho- 


je em discussão, si assim ou 
assado... 

Uns nreferem a “vida, ou- 
tros a “morte”, 

Pelo sim, pelo não, muito 


bem fez o encarregado da Ga- 
rage de uma grande Companhia 
aqui no Rio. 

Numan das duas porlus col- 
locou “Perigo de vida” e na ou- 
tra, “Perigo de Morte"; quando 
um qualquer reclama que “não 
6 de vida", elle calmamente res- 
pondes 

— Entra pela outral 

— 1 0 i— 

Nosso ALMOÇO (em 
ta). 

Na pensão: 


revis- 


inauguração 


do novo radio; o nutro pogava 
cinco estanões ao mesmo tem- 
po. 


Na Rua Gonçalves Dias: — 
uma gruntfina de  Madurelra 
mails ou menos assim: chapeu- 
zinho preto com véu, vestido de 
cambrata imprimés, rénard non 
argentéo mais três blen usée, lu- 
vas de fil6.e... sem melas, 

— Copo d'agua não dá direito 
a palito. 

-— + 07 — 
Pensamentos durante 
utouia gastro-biliar. 

“Poda mulher, deante de nm 
homem casado, sente-se mais 
ou menos despida”, 

—10:— 

“Deo uma: mulher de unhas 
pintadas (a vermelho, natural- 
mente) mas que tenha esqueci- 
do de Jimpal-as 
podemos dar o nome de Tinhas 
Tlamengo”, 


uma 


—!0:— 

“Uma erinnça recem-nascida 
não deixa de ser physicamente 
um tubo com entrada e cablda: 
4 primeira dá-se a nome de 
berrador « & secunda n 
saltia sr seviruvol, 
















geada com palavras de cari- 






por debalxo, 


de, 


sonetos, a memoria do nosso 
maior parnasiano, foi homena- 


nho e saudade, Saudade ne 
encheu de emoção os corações 
daqueles que liveram a felici- 
dade de conhecel-o. Mas, que 
se esvaiu diante da palavra 
fluente e facil do seu neto, 9 
consul Celso Correia Affonso 
da Gosta. Nealmente foi um 
prazer constatar que 9 laten- 
to de Raymundo Correia se 
transmilliy aos seus descen- 
dentes. 

O brilho dessa recepção di- 
minuiu com a falta muito sen- 
tida da presença do presiden- 
te da Academia, o ilustre sei- 
entista ec poeta emerito, dr. 
Abreu Vialho. JEmbora substi- 
tuido pelo professor bahiano 
dr. Edgard Sanchez, que coni 
talento soube desempenhar 
seu papel, os amigos e admi- 
radores: do dr. Abreu Fialho 
comtudo não deixaram de sen- 
tir sua ausencia. 


Após as homenagens que 
constituem o principal pro- 
gramma da Academia, varios 


artistas fizeram-se ouvir. Entre 
todos, lembramos os nomes da 
pianista Maria de Yalco, e 
cantoras Alma da Cunha Mi- 
anda e Branca Anthony, os 
poetas Bento Martins, Olavo 
Dantas, Paschoal Carlos Magno, 
Heitor Lima, Alvaro Bomilcar, 
Murtins Alvarez, Helio Peixo- 
to, Mario Linhares, Beni Car- 
valho, a joven e linda poetisa 
Heloisa Uchôa que disse ver- 
sos inéditos, Mercédes Pam- 
plona, Mercêdes Dantas, Ra- 
chel Prado, etc. 

Nesse ambiente de cultura é 


do. 
VERA MANTIDA 







cordão da Bola Preta, 
suis dominguciras é invulgar. 
Aliás vale a pena comparecer 


arte, o cio de domingo ultimo 
tornou-se mais azul e estrella- 


o conhecido fadista Manoel Monteiro e Moreira da Sil- 
va, que se encontram em excursão por aquelle paiz 
a) 


a 


No proximo dia 11, domingo, a Radio Educadora do 
Brasil vê passar o seu duodecimo anniversario, Por es- 
se acontecimento tão significativo, a emissora dos ir- 
mãos Sá Freire realizará um optimo programma, com- 
memorativo de tão festiva data, 

Recebemos convite para assistir ros festejos, o que 


agradecemos sensibilizados. 


o 


Francisco Canaro e “sus muchachos” 


w 
continuam 


encantando os ouvintes brasileiros com as exceltentes 
audicões das mais lindas melodias portenhas, atraves 


da PRG-3, Radio Tupy. 


” 


o 


Jorre Murad que havia melhorado da intoxicação 
de que foi victima, recaiu novamente. 
E' preciso ter mais cuidado com os “grudes” da 


“Pensão do Salomão”... 


— 





BOLA PRETA 


O successo das aomingueiras 


no “Palecio” 
Sem duvida wu successo que 
vem alcançando o tradicional 
com 


ao “Palacio” pois é no mo- 
mento o ponto de reunião dos 
bailarinos cariocas, Ainda mais 
o sorteio de lindos premios, 
todos os domingos, concorre 
para quesejao “Palacio”, pro- 
curado, Um jazz excelente e 
varios cantores completam a 
victoria de cordão que tem 
como maiornes K. Veirinha, 
Martoreli, Bucalhão, Torres, K. 
Ribé e outros. 
ASSEMBLE'A GERAL DOS 

TENENTES DO DIABO 

O presidente convida a to 
dos us socios quites a se Te- 
unirem em assembléa geral 
ordinaria (1º e 2º convocação) 


JS. A 





a 


A Cidade que se diverte 


de accordo com o artigo 21. 
dos Estatutos em vigor. A's 
20 e 21 horas de 7 do corrente. 

Ordem do din: a) eleição 
da: metade dos membros: tran- 
sitorios do Conselho: Delibe- 
rativo, 

b interesses sociaes, 


—— 


EXPLODIU A USINA 
SANTA RITA 


Dois operarios feridos 


FORTALEZA, 6 (A. B) — lJin- 
pressionante explosão verificou-=9 
va Usina de Santa Rita, destruii- 
do-a completamente. Essa usina, 
que ficava situada no vizinho mi - 
nicípio de Soure, era destinada io 
beneficiamento do gal. No mu- 





mento da explosão varios operi- 
rios haviam sahido para Jantuim, 
permanecendo apenas no seu In- 
terior dois trabalhadores, 
acham em estado grave. 

A usina de Santa Rita estava 
200 contos, 


que se 


segurada em 








Quarta-feira, 7-0-1939 Ss E 


Matou-se, golpeando o 
pescoço com uma 


VIDA DA CIDADE — | 


GAZETA DE NOTICIAS 


ERA 








-———— — ———— e——ememe— 


PROBLEIAS DA CIDADE ERR 


E tederação das Sociedades e Assistencia 208 Lazaros 




















—— — 








— — 








Essociação Lar Proletario 


tenemerita Sovicdade, to a mais nobres que sejam sei, —————eeeeeee me danha A mo d Ê: 
ume LOmumos: pai tituio! objectivos, ha sempre TOS " E - 
a memos do nose | los o pira as Cempre bonios iu") POSSE DA NOVA DIRECTORIA E LEITURA DO RELATO- é fora saim NE 

tem por nulidade dar morudii] perder uma opportunidado que se RIO DA DIRECTORIA ANTERIOR PRESIDE A SESSÃO 0) policia 


Yarata, confortavel e hygienica 
aus. proleturios de nossi Cidade, 
sendo. polis um program que 
veveria envaldecer us seus orien- 
tUUVres . 

par tecto barato, confortavel e 
psglenico é dizer nos menos fi- 
vurceldos que u solidariedade bu- 
jitna, alnda existe, que se nan 
encastellou no egulsmo da epoca 
presente, que os proletutlos de- 


Engenheiro ASCA 


depara de apontar com o Intulta 
de consegulr uma correcção — « 
assim dar-lhe mais vida e garas- 
dr-lhe um conipleto exito, 

Quero veferiv-me 4 modesti: 
dos seus organizadores, Essa mu- 
desda é que tem impedido unia 
mulor vulgação «os ubjectivus 
do emprehendimento, fóra dor 
netos duquelles que vão usufrul 
ve suas bencmerenclas, 


E Defesa conta a lepra 


MINISEFRO GUSTAVO CAPANEMA — ASSISTE A” 


DADE A EXMA. SRA. D. DARCY VARGAS 





SOLENNI- 


m 


navalha 
O impressionante sui- 
cidio da estrada do Me- 


Anísio Luiz da Silval, feitor 
de uma fazenda, residia com 
sua esposa Mercedes Lopes da 
Silva, na casa n. 930, da Es- 
trada do Mendanha. 

Hontem, por motivos igno- 
rados, na presenca de sug es- 
posa, Anísio poz fim à exis- 
tencia, degolando-ze com uma 


vem trabalhar com coragem v) qe preciso Interessnr nessa RT: Sua. esposa tentou 
contiar em Deus, polis alguem pen grinde e singular Iniciativa qu ei fe) seu tresloucado 
Ele mibdado / estã procurando | matar mumero possivel,  prinei- gesto, mas não conseguiu e 
iunenizar os seus  solivimentus. | pomente daqueiles que têm fol- poz-se a pritar, Um fiscal da 
úundu-lhes tranquilidade e SU | gas em seus otqamentos privados Policia Municipal correu à 
de para seus thos, sua alvr|e a por lago mesmo não sa- casa n.º 930, e lá encontrou, já 
senito unica fortuna. bem onde hão de appllear suas sem vida, o infeliz feitor, O 


Para esta Sociedade é que mal; 
vma ves vimos pedir au povo q 
sua cuntrlbuição necessaa, pule 
ella, visando o engrandecimento 
da raça, trabalha na resolução Je 
11 dos mails urgentes problemus 
do Rio, qual seja 1 extineção dus 


sobras, é preciso dizer pelos Jor- 
nacs, pelo vadin, que a collecli- 
vidade em que vivemos é uma sá 
e. portanto, a tados cumpre o de- 
ver de solidariedade e não 
mento nos poucos que com Egran- 
des enerificios tomaram a peito q 


so 


commissario Macieira do 27º 
Districto foi scientificado do 
facto, requereu perícia, e 
mandou remover o corpo de 
Anísio paar o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 





favelas, onde o pobre não Vive) vesonção do tão pulpitante pro- 
was aguarda em doce llusão | rs 
vinda da morte que constanie- A à Atropelado por auto- 
mente procura seu lar humilde E* precico, emfin, dizer nos dl a inhã 

: ç É a] ER ves dr Associnçã Ng EE 

Não tenho procuração dos: for- DAS pila INR E Pro m ao 
miores da Sucledade, mas isto | !SlNrio ue sen vendo con- Ao analtecer de hontem, nº ave- 
não poderá impedir-me que. eu | Jemnavol a madestin vom ne nida Suburbana, em frente £ caca 
venha de publico dar minha In- | S& escondem atrás das três el- n.º 2558, um homem de vôr preta, 
teira solidariedade nos abnegados | Fnlficntivas e ahencondas  pila- de C5-annos de idade. casado: ines 
que pela Raça, pela Cidade e pelo | VrNs, fem tambem os seus Ancona rario, residente & cum uminto 
Yrasil, trabalhum tão mudesta- | Venlentes. - Coelho, 54, Gentil de Oliver, fo 
qwénte, procurando occultar seus Pódo crêr a Associação. que colhido por um auto-caminnia, 
nomes aítrás de três palavras que trabalhando como estã, estã fu- O chauffevr culpado do dus 


e% por si seriam um grande pru 
grama pára um não menor go- 
verno, A Sociedade níio pertenço 
mais nos seud organizadores, poir 
nos poucos annos de sua existen- 
cla Já nlcançou os corações de to- 


zendo a'guma coisa pelo embela- 
zamento moral e material da Cl- 
ôndo, est4 fazendo urhenismo con 
a consiruccão vivas proleta- 
vias, estf. fazenda por merecor ne 
arradecimentos dos corações bens 


do 





So alo — Um aspecto da assistencia, e em baixo, a mesa 


que presidim a reunião 





tre evadiu-se sem que alcuem 
divisasse o numero do carro 
A- victima. fol soccorrida 
Assistencia do Meyer, onde | 
beu os primeiros curativos, em te- 
guilda ficou internada no Jispl- 


pria 


np- 








dos que conhecem suas netivida- formados. A's 18 h ASe E a sali y À a. ESTE Sd . - : S tal Car'os Chagas, apresen'ardo 
des e é Isto que me dã o direito GA on ivo va nie INS Bra GR ae RA ne Rins D. coneRira sinta da Henrique Dodsworth, primeira-| fractura exposta do areal cã- 
de advogar seus interesses sem) ves a Veste to tata a pr Te E Vil Pec: a a live-ra, secundada peia actuli | vice-presidente da Federação. querdo, 
procuração expressa. ES 4 UCL DA UPE Ar pe) Fetra a avenida No Peçanha, ve- | directoria e com o ER dh e) | É TSicotas” ct, fade 

Em toda a obra, por melhores | a sunt Mute pieia de convidados, íoi aberta | quantos se interessam pela cam- 











Membros do | Congresso dos Commnel- 


ciarios na À B, 









4 sessão presidida pelo Ministro 
Gustavo Capanema e tendo como 
presidente de honra:a exma. sra. 
D, Darcy Vargas, Jim seguida, 


sidente cujo mandato termina- 
va e que passou à ler o seu rela- 
torio relativo à sua administra- 
cão. A assistencia poude, assim, 
inteirar-se do muito que a Fe- 
deração das Sociedades de As- 
sistencia aos Lazaros e Defesa 
Contra a Lepra significa em be- 
neficio collectivo e como obra de 
verdadeira assistencia social, À 
sua acção estende-se por todo o 


panha em apreço, tudo, emtim, 
fazer, cooperando com os pode- 


res publicos no amparo aos laza- 


pela assistencia. 
A seguir, foi empossada a no- 
va directoria, Feito isto, o Mi- 
nistro Gustavo Cupanema, di- 
zendo algumas palavras sobre a 
acção benemerita da Tederação 
das Sociedades de Assistencia 
aos Lazaros e Detíesa Contra a 
Lepra, encerrou a sessão. 
Entre os assistentes 
altas autoridades sanitarias, 


viam-se 
fi- 


| | Chronica do Brasil e da Cidade 





? Pa DM ros e na prophylaxia da terrivel y 
deu-se a pulavea a srta, DD. Ma- | enfermidade. Ao terminar, a ( f | | IE 
| rina Bandeira de Oliveira, pre- | oradora foi muito applaudida (6, u O e O u a | 
, 


do: Sertão = 


Renato de Alencar 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


E quando em quando 
D surgem discussões sobre 

a verdadeira. autoria de 
cerias musicas populares bra- 


composto um simples dó-re- 
mi-fá-sol-la-st... Escreve 
versos, e versos emocionan- 
tes, dominadores; versos que 


Brasil, não só prestando servi- E ativas da Corel sileiras, A “Jardineira” en- tazem chorar o proprio cora- 
ços de amparo aos lazaros, como | Guras. Tepresentativas ca MeGi- cheu toda a epoca do Carna- ão das feras; mas, música, 
provocando um despertar da con- | c'na e da sociedade. A Exma. val, revolucionando os meius nunca escreveu, O autor ua 








sciencia nacional contra à lepra, | Sra. D. Darcy Varas chegou artísticos do Paiz, desde o Pu- musica do "Luar do Sertão” 

5 E á ; P m : t o 
que é uma das enfermidades mais | e sahiu em companhia da Sra. rá ao Tio Grande do Sul. € João Pernambuco, esse 
ços tristes » flagellam as creatu- = tram tantos os paes da “Jur- «rande violinista com que o 
pá E a asa ias f E ia oca Por um triz ia cahind dineira” que ficou resolvido tecife nos presenteou ha 
Aspecto da visita da delegaçuo do 1 Congresso Nacional dos ras, e que, inielizmente is não Emb decidir-se não ter a pobre muitos annos. João Pernam- 
Empregados no Conimercio, composta dos Srs Ruy Bulhões, brasileiros, tem encontrado am-| mo canal do Mangue nenhum pae. Nasceu dos buco (João Teixeira Guima- 
delegado do Rio Grande do Norte; Edgard Nonato, delega- biente propício em nosso: Paiz, : A » phenomenos miraculosos da rães) é o verdadeiro autor da 
| 4 Bahi Raul Pont, de legado do Rio Grande do Sul alastrando-se por toda parte do | O omnibus ficou seria- geração espontanea. Sua ori- divina melodia que tantas 
SEGA O a Sa Sa dedo TETO territorio patrio, gem é a origem dus colsis ulorias tem trazião ao nome 


á séde da Associação Brasileira de Impronsa 


Em visita de cortezia, o presi- 


do Norte; Edgard Nonato, de- 


Terminada a leitura do rela- 
torio feita pela Sra, D. Mari- 


mente avariado 
O omnibus n. 919, da Em- 


immateriaes, Appareceu, E es- 
tá prompto, Sua paternida- 
de é como a paternidade das 


«do poeta. “Tanto isso é verdu- 
de, que «q canção pucolica 
está editada pelo Instituto de 


dente da Associação Brasileira | legado da Bahia e Raul Head na Bandeira de Oliveira, o Mi-| presa Viação Estrella do Nor- nebulosas. Nasceu. Como, & Educação, com harmonias us 
de Imprensa, recebeu na séde da | delegado do Rio Grande do Sul, | nistro Gustavo Capanema pas- te, ao entrar hontem, na Pon- que ninguem sabe, nem sa- Villa Lobos, tendo bem. vis 


Casa do Jornalista, uma delega- 
ção do I Congresso Nacional 





Encerxra-se, amanhã, a 


sou a palavra à Sra. D. Ameri- 
ca Xavier da Silveira, presiden- 


te dos Marinheiros, perdendo 


berá nunca. Agora vamos Ler 
novo bate-boca por esse mun- 


vei na capa: “da autoria de 
João Pernambuco”. Como vas 


s Es : pe y ã i a- do de meu Deus, O caso é sa Casa Editora Ge 

dos Empregados no Conmercio. SÉizo te eleita, a qual proferiu uma | & direcção, quasi cahlu no € eu: Gan agora essa Ca ] 

ora reunido no Rio, que foi | Exposição de Cartazes | cy, oração, na qual reafirmou | nal do Mangue. Houve pani- | | (Nil vos ome de um qe o verdndelo munera sporeo 

apresentar à mais antiga insti-| € Phrases Patrioticas | seu proposito de tudo fazer «o | co, mas ninguem sahiu feri- dos maiores belletristas do mos uma acção judicial? Pre- 

tuição jornalistica brasileira, as : 3-| seu alcance em pról da institm- | do. Os prejuizos materiaes fo- Paiz. Seu nome, no genero, ferirá Catullo Cearense vir & 
exito obtido pelo m p Pp 


sympathias e os agradecimentos 
do Congresso à imprensa pela 


teressante certamen do 


ção a que, ha longos annos, vem 
se dedicando. Na presidencia da 


ram grandes, tendo a frente 
do omnibus ficado seriamente 


não encontra rivaes. Impera 
sozinho, no alto de nossa lite- 
ratura, YTrupuru 


publico fazer justiça ao 
velho amigo e companheiro de 


seu 


decidida cooperação do certa- À IR aerada as Socied; como um serenatas memoraveis?... 
q da cooperaçã e Departamento Nacio Federação das Sociedades de avariada. A polícia local re- nos cimos da sumaumeirs João Pernambuco é uma almi 
deseo Assistencia aos Lazaros e Defe- amazonica: Catullo Cearense, 


A delegação do Congresso es- 
'ava assim constituida: Rúy Bu- 
lhões, delegado do Rio Grande 


myste- 








Desappareceu 


nal de Propaganda 

A exposição de cartazes e dns 
phrases  patrioticas, insugurad: 
no salão de entrada do Cincac, - 
constituida dos melhores | traba- 


sa Contra a Lepra, promette x 





Era uma arapuca 


gistrou o faclo. 





Mas, que haverá com o gran- 
de poeta? Apenas isto: dizem 
que elle não é o autor da mu- 
sica do “Luar do Sertão”, Da 
letra, sim, Da musica, abso- 


nobre, modestissima; prefero 
silenciar, a vir contestar a 
impressão posta & venda, Sua 
mudestia lhe tem sido preju- 
dicial, Muita gente deve ter 
ganho bons cobres com o pro- 


ORA nte endedor Jhos concorrentes nos: dois as lutamente. Ora, uma casa ueto dessa canção emotiva 
me ov tes concursos promovidos pelo De- . — correspon- editora imprimiu o “Luar do e profundamente brasileira, 
de IoiAas partamento Nacional Ao Propa- Fechada a escola de AVIAÇÃO por . k Sertão” e gravou: “Musica e Elle, o seu autor, a alma pri- 
E = uito ig GR peieadase eram dencia — A prisão do seu proprietario — In- a Ed Caia] hehe vilegiada que a compoz numa 
ra uma ficura m ( success E s cevrtamenr E . 1: Segundo se sabe, a musica hora de sublime inspiração, 
bed SD teve o seu desfecho. feliz nessa querito na Di Delegacia Auxiliar não & de Catullo, pelo simples nunca receben um nickel de 

- popular na vizinha. | apresentação do alguns dos can- Em virtude de um officio de | officiaes do Exercito e da Ar- motivo de elle nunca haver proventos.., Eeta vida-.. 


capital 

Americo Alves de Souza, CO- 
nhecido pelo appellido “Mili- 
co”, residente à estrada do Al- 
lemão, no baixro da Engenho- 
ca, em Nitheroy, vendedor de 
joias é figura muito conheci- 
da, na vizinha capital, em No- 
vembro do anno passado, saiu 
de casa dizendo que ja fazer 
um negocio em Rio Bonito, € 
até hoje não regressou mais 
no lar. Sua espora, d. Orman- 
da de Moraes, procurou & 
policia afim de descobrir o 
paradeiro de seu marido, mas 
nada foi descoberto. Agora, 
um filho do casal, de nome 
Alair, de 6 annos de idade, 
vem de perecer afogado em 
um poço. 





a ESSA i . “ | gido. O Dr. Darcy Pires da | renda na filial do Rio ia a | familia, á rua Tapajoz, 129! cter. Jacyra sofíria toda a 
E prohibido vender e a A PS no! Ra Cruz, Delegado do 25.º Distri- | oito contos de reis por mez. | em São Paulo. sorte de miserias e privacocs 
soltar balões pas pd do cto, espera prender Nestor, | e que o estabelecimento func- Ha alguns annos, Jacyra Ora, essa situação durou 

O ar. Souza Dantas, director de | ticados nos suburbios, de cum- | gongo de algumas horas. O | cionava illegalmente. Copio-| trayou conhecimento com | pouco, pois chegando o pe- 
Fiscalização da Prefeitura, expe- | Plicidade com mais tres indi- | sargento Padilha foi assassi- | sa documentação e grande | Raul de Souza que, desde en- | dido da Policia Paulista, foi 


diu circular aos delegados fiscaes 
recommendando rigorosa fiscnli- 


Do no sentido de que seja. Pro-| thur de Carvalho, Mario de | ter todos os assaltantes, afim | legacia Auxiliar corre o pro-| Raul ameaçou Jacyra, e coa- | tudo ficou esclarecido, e as 
dude st a Distvicto Fedéral Albuquerque Maranhão, am- | de esclarecer completamente | cesso. gida, a infeliz joven que se | autoridades tomaram todas as 
de Ea co teciinicas e de pa. | Dos do Grupo Escolar, e final- | os crimes perpetrados nos Os alunimos recebiam as| enconlrava, na residencia de | medidas necessarias à sua 


lães, 


e 


didatos, os victoriosos e os que 
mais se approximaram da classi- 
ficação final, obtendo menções 
honrosas, A exposição. Inaugura- 
da à 24 do mez passado por altas 
patentes do Exercito, fol muito 
visitada e apreciada pelo publico, 
sendo um dos attractivos da Cida- 
de nestes quinze dias de sua nher- 
tura no seu. encerramento. 





Abril ultimo, do director de 
Aeronautica Militar, que so- 
lcitava se examinasse a si- 
tuação de um estabelecimen- 
to da Avenida Rio Branco, 134, 
denominado “Curso Prepa- 
ratorio Militar ás Escolas de 
Aviação — Organizado por 





Confessou todos os 
seus crimes 





O EX-SOLDADO 


LEVINO TINHA 


QUATRO CUMPLICES 


Na madrugada de hontem, 
o ex-soldado Levino Lisboa 


viduos, Os tres complices de 
Levino eram os soldados Ar- 


mente Nestor Pinlo que foi 


procurado em sua casa á rua 
Sericy, 12-A, mas havia Íu- 


nado pelo bando sinistro de 
Levino. A policia procura de- 


suburbios, 


mada”, O 2.º Delegado, en- 
trando em investigações, apu- 
rou que a sede do curso em 
questão era em São Paulo, à 
yua Conselheiro Chrispiniano, 
29, 8º andar, sala, 85, e que 
era dirigido pelo ex-sargento 
do Exercito, Jurandyr Britto 
de Figueiredo, que pertencera 
á Escola de Aeronautica Mi- 
litar e querdella fora exclui- 
do por crime “de deserção. 
Ambas as escolas, sede e fi- 
Hal, foram fechadas, e as 
autoridades detiveram Juran- 
dyr Figueiredo, removido logo 
em seguida para esta Capital. 

A referida escola de aviacão 
era um ardil para atira- 
hir os incautos e delles tirar 
dinheiro. O Delegado -Dulci- 
dio Gonçalves apurou que q 


numero de vales postaes fo- 
ram apprehendidos. Na 2.º De- 


aulas por correspondencia, 





Raptou a joven da casa 


da 


familia em S. Paulo 





DETIDOS, NESTA 


CAPITAL, 


O RAPTOR 


E A JOVEN JACYRA — UM LAR DESFEITO 


A pedido da Policia Paulis- 
ta, as autoridades da 1º De- 
legacia Auxiliar desta Capital, 
detiveram hontem, depois de 
varias diligencias a joven Ja- 
cyra Pereira Zemel, de Ramos, 
casada com o commerciario 
Henrique Zemel. estabeleci- 
do em Juiz de Fóra, e que Ío- 
ra raptada da casa de sua 


tão, vinha usando de todos os 
ardis para seduzil-a, Por fim. 


seus paes na Paulicéa, reso!- 


veu fugir com Raul. O casal 
veiu para esta Capital e foi 
residir numa casa de uma tia 
de Raul, na rua do Rocha, 8. 
Logo depois transferiram 3 
residencia para a rua do Cols 
légio, 26, na estação do mes=, 
mo nome. j 

Nesse local, Raul começou & 
dar mostra do que” era: um 
individuo de pessimo caras 


o casal detido, e 


alçada, 


) conguzida 
a 1.º Delegacia Auxiliar, onde 


VIT Sud 















IO 


Tuiovmma telegramina do Rio 
tunado do Sul que os ndvogados 
tiesse Jestado,  sómento agora, 
então optnando sobro o Xnsthtu- 
ta do Aposentadorias e Pensões 
du Classe, pelo qual tanto se 
têm butido os profisstunnes da 
Capilar da Mepublica. 

Uni deles pense fnexequivel a 
tdéa, Outro aguarda a publica- 
cão do aute-projecto, pura dizer 
o que pense sobre ele, 


* 


Causa estranheza que 
pro tão ventilado peln impren- 
su e commiunicado nos Conse- 
tos Nacionaes da Ordem e nos 
tustitutos dos Advogados de to- 
tos os Estudos, nho tenlim des- 


ns=M- 


JULGAMENTOS DE HONTEM 


RECURSOS DE “HABE-AS- 
CORPUS" 

N. 27.137 — D. Federal — 
Kelutor o Exmo. Sr. imministro 
dose Linhares. Paciente o re- 
corrente; Romeu de Almeida, 
Recorrido: o Tribunal de Se- 
gurança Nacional, — Conver- 
terom o julgamento em dili- 
gencia para se requisitar in- 
formações, sobre si se trata de 
um criminoso primario, e a re- 
qmessa dos autos | originaes, 
unanimemente. 

N. 21.150 — Goyaz — Re- 
tor o Exmo, Sr. ministro 
Tdunrdo Espinola, Pacientes e 
recorrentes: Felix Dias Custo- 
dia e outros, Recorrido; O 
Peibunal de  Appellução, — 
Negaram provimento ao recur- 
E so, unanimemente, 

RECURSO DE MANDADO DE 
SEGURANÇA 

N. 604 — São Paulo — Re- 
tutor O Exmo, Sr. ministro 
José Linhares, Recorrentes, 
“exofficio”:; o Juiz dos Fei- 
tos da Fazenda Publica e o 
procurador da Republica. 
Recorridos: José Antlero Gue- 
des e outros. — Neguram pro- 

g vimento Aos recursos, unani- 

memente, 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO E 
CARTA TESTEMUNHAVEL 
N. 8.508 — Permnunubuco — 

Relator o Exômo, Sr, ministro 
Eduurdo Espinottu Aggravan- 
te: a Pacenda Nacional, Ag- 
gravado: Manoel Gomes de 
Multos Junior, — Deram pro- 
vimento ao recurso  “ex-offi- 
cio” e no aggravo unanime- 
mente, para julgar — improce- 
dentes os embargos e subsis- 
tente à penhora proseguindo-se 
no executivo fiscal, 

N. 8.514 — São Paulo — 
Relutor o Exmo. Sr. ministro 
Carlos  Muximiliano,  Aggra- 
vante: Antonio Gordinho Fi- 
lho. Agfravada: a Fazenda Na- 
cional, — Negaram provimen- 
to ao ageravo por unanimidade 
de votos. 

N. 8.524 — D. Federal (Car. 
ta testemunhavel) — Relator o 
t Exmo. Sr. ministro Cunha 

Mello. Supplicante; - William 
Alfredo Maja, Supplicante: o 
tuiz da 3º Vara dos Feitos da 
Pizenda Publica, — Julgaram 
procedente a carta testemu- 
nhavel para amndar subir o 
ageravo, unanimemente, 

N. 8.527 — Minas Gernes — 
Relator o Exmo, Sr. ministro 
Eduardo Espinola, Aggravan- 
tes: Wanderley Azevedo e 
Gin. Aggravada: qa Facznda 
Nacional. — Negaram proxi- 
mento ao aggravo,  unani- 
mente, 

TRIBUNAL PLENO 
Ordem do dia para à sessão de 
quarta-feira, 7 de junho de 
Tô39 — Petições de “habeas- 
corpus” e mandados de 
segurança 




































































AGGRAVO DE PETIÇÃO 


N. 7.753 — D. Federal — 
Emargos — Relator, o Sr, mi- 
nistro Carlos Maximiliano; em- 
bargante, a União Federal; 
embargada, a Companhia Usi- 
nas Nacionaes. 


SENTENÇAS ESTRANGEI- 
: GEIRAS 
-N. 958 — Portugal — Em- 
bargos — Relator, o Sr. minis- 
tro Laudo de Camargo; reviso- 
res, os Srs. ministros Barros 
Barreto e Octavio Kelly; em- 
bargante, o espolio de Custodio 

sta Braga, representado 

pela sua inventariante, D. Ma- 
Kia de Jesus Lopes Braga. 
» N. 988 — França — BRela- 
tor, o Sr. ministro Carlos Ma- 
ximiliano; revisores, os Srs. 
ministros Armando de Alencar 
º Cunha Meilo; requerente, 
pRArie Louise Elise Massv. 

N. 989 — Franca — ty 
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


SEGUNDA 










































GAZETA DE 


































































pertado o menor interesse na- 
quella unidade da Federação. 

Salbam ninda os que sómeme 
hoje se manttestam que o lus- 
tituto de Aposentadorias já 
constom de projecto que esteve 
nn Camara, não se tendo con- 
vertido em let, pelo fechamento 
do Congresso, 


CONSELHO 


Le E 4 + . + : 
Sob q presidencia do Sr. Jus- 


to de Moraes, Na aúuscucue jus- 
Lficada do Sr, Fernando de Mel- 
lo Vianna, secretariado pelo Sr. 
Attiho Vivacqua, secretario ge- 
ral, reuniu-se hontem, quais uma 
vez, o Conselho Hederal da Or 
dem. dos Advogados do Brasil. 

Estiveram presentes os seguii- 
tes delegados seccionaes: Jor- 
pe Dyott Fontenelle, Rodul- 
pho Fernando de Macedo é 
Alberto Juvenal do Rego lins, 


“ “ 


E' peua que, não obstante tan- 
to trabalho, ninguem se haja 
interessado no Rio Grande do 
Sul por esse beneficio nos pro- 
fisslonges da atvocacia, 

Será possivel que sómente os 
quo vivem do Fõro no Rio de 
danciro precisem de nmparo sia 
velhice e ua Iuvalidez é de soc 
corro às suas famlins? 


Districto  Iederal; — Uswalão 
Triguero, Parahyba; Nilo Car- 
































neiro Leão de Vasconcellos, 
TURMA Ceará; Marcondes Ferreira, 
São Paulo; Alberto Rosel- 


tor, o Sr. ministro Armando 
de Alencar; revisores, os Srs. 
ministros Cunha Mello e José 
Linhares; requerentes, Alix 
Felicier Ville e Louis Antonin 
Ville. 


à, Rio Grande do Norte; Aris- 
teu Aguiar e Jair Tovar, Espi- 
rito Santo; Verteliano de Mene- 
zes Milchell, Alagoas; Luiz Gal- 
lotti, Santa Catharma; Arthur 
Ferreira da Costa; idem; Paulo 


RECURSOS  EXTRAORDINA- | Póvoa « Maurílio Fleury, Goyaz; 

RIOS Arthur Rocha, Acre; Gilberto 

Valente, Balia; Decio de Bas- 

Ns. 2.592 — São Paulo — | tos Coimbra, Paranã; A, Mar- 

Embargos — Relator, O Sr. | tins de Almeida, Estado do Rio; 

ministro Eduardo Espinola; | Aurelio de Britto, Piauhy; Vil- 

revisores, os Srs. ministros | lemor Amaral, Pernambuco; Pe- 

Carvalho Mourão e Laudo de | q, Vergara, Rio G. do Sul; e 
Camargo; embargantes, Ma- k À 


A. Carvalho Guimarães, Mara- 
nhão. 

Abre-se a sessão ás 10 horas. 
E' lida e approvada a acta da 
sessão anterior, justificando-se 
as ausencias dos Srs. Arnoldo 
Medeiros, Pargino Ribeiro e 
João Villasbõas, pelos Srs. Pe- 
dro Vergara, Marcondes Perrei- 
ra e Aurelio de Britto, respecti- 
vamente, 

O expediente: — Constou de 
oíficos do Tribunal de Appela- 


noel Ferreira de Almeida e J. 
J, Percira Braga, successores 
de Pereira Braga & Cia; emi- 
bargados, os mesmos, 

N. 2.661 — D. Federal — 
Embargos — Relator, o Sr. mi- 
nistro Eduardo Espinola; revi- 
sores, os Srs. ministros Was- 
hington de Oliveira e Carva- 
lho Mourão; embargantes, Seu- 
bra & Cia. liquidatarios da 
massa fullida de A, M, Salém 


ed pt na RD a ção no Rio Grande do Norte, do 


Governo do dita Estado, da Cor- 
te de Appellação do Rio Grande 
do Sul e da Interventoria Ve- 


lhães. 

N. 2.041 — Santa Catharina 
— Relator, o Sr. ministro Car- 
los Maximiliano; embargante, 
Berta Micrs; embargada, q So- 
ciedade Civil Harmonie Lyra. 

N. 3.150 — Pernambuco — 
Embargos — Relator, o Sr. mi- 
nistro Carlos Maximiliano; re- 
visores, 05 Srs. ministros Ar- 
mando de Alencar e Cunha 
Melo: embargante, desembar- 
gador Adolpho Ciriaco da Cruz 
Ribeiro; embargado, o Tistado 
de Pernambuco. 


APPELLAÇEES CIVEIS 
N. 8,700 — Paraná — Em- 





Sociedade Brasileira 
de Criminologia 


Realiza-se, hoje, quarta-feira, 7, 
às 17 horas, no 10.º andar do 
Rúificio S. Wranelsco, 4 Avenida 
Rio Branco n.º 91, sob a pres!- 
gencia do professor Tvaristo de 
Moraes, a sessão extraordinaria. 
que a Sociedade Brasileira de Crl- 
wlnologia consugra à commeno- 
ração do 1º centenario do nascl- 
mento de Tobias Barreto. 

R' o seguinte o programma dos 
trabalhos: 


! 1) — Abertura da sessão peio 
bargos — Relevancia — Rela- | presidente; 
tor, o Sr, ministro Carlos Ma- 2) — Prof, Lemos Brito: “To- 


bias Barreto e os problemas do 
sexo, da menoridade e da Joneura 
no Direlto Penal do sew tempo” 
(20 ms); 

WO — Prof. 
“Os erlmes de 
(30 ma); 

44 — Prof. Hermes 


ximiliano; embargante, Manoel 
Bugenio du Cunha; embargada, 
a União Federal. 

N. 5.728 — D, Federal — 
Emargos — Relator, o Sr, mi- 
nistro Carlos Maximiliano; re- 
visores, os Srs. ministros 


Rotverto Lyra — 
Fobias Barreto” 


Lima — 


Cunha Mello e José Linhares; | “Tobias Barreto e a Sociologia 
embargante, Murilo de Souza | (tu ms); 
Campos; embargada, a União| 6) — Prof. Hvaristo de Moraca 


Federal. 

N. 5,807 — São Paulo — 
Emarbhos — Preliminar — Re- 
lator, o Sr, ministro Carva- 
lho Mourão; embargante, Ubal- 
do do Amaral Samargo; em- 
bargard;a a União Federal, 

N. 5.818 — D,. Federal — 
Emargos — Preliminar — Re- 
lator, o Sr. ministro Carvalho 
Mourão; embargante, a Cia. 
de Carris, Luz e Força do Rio 
de Janeiro (The Rio de Janei- 
ro Tramway Ligh G Power 
Company Limited); embarga- 
da, a Fazenda Nacional, 


— “Tobias Barreto, primeiro crl- 
tico de Cesar Lombroso no Bra- 
st (20 ms), 

A sessão começari À hora exn- 
cta para estar terminada antes 
das 19 horas. 














pinola e Armando de Aelncar; 
embargante, a União Federal; 
embargada, Hercilia Pasos, 

N. 6.602 — D. Federal — 
Embargos — Relevancia 
Relator, o Sr. minislro Was- 
hington de Oliveira;  embar- 
gante, a União Federal; em- 
bargado, Eduardo Rodrigues 
Lopes. 


N. 5.969 — Paraná — Em-| N. 6.658 — Bahia — Embar- 
bargos — Relevancia — Rela-| gos — Preliminar — Relator, o 
tor, o Sr. ministro Carvalho | Sr. ministro José Linh:yes: 
Mourão; embargante, a União | embargante, a União Federal; 
Federal; embargado, Cesar | embargado, João de Souza Ri- 


Amin & lrmão e outros. 

N. 6.434 — Pará — Embar- 
gos — Relevancia — Relator, 
o Sr, ministro Carvalho Mou- 
rão; embargante, Francisco 
Barbosa da Silva; embargado, 
o Banco do Brasil, 

N. 6.449 — D. Federal — 


beiro., 

N. 6.743 — São Paulo — 
Embargos—Preliminar — Re- 
lator, o Sr, mivistro Carvalho 
Mourão; embargantes, Antonio 
Pessõa de Almeida e sua mu- 
lher; embargado, João Lopes 
da Silva, 


Embargos | -— Relevancia — N. 6.793 — São Paulo — 
Relator, o Sr. ministro José | Embargos — Relator, o Sr. 
Linhares; embargante, John | ministro Carlos Maximiliano: 
Hoopor Rogers(  cessionario | revisores, os Srs. ministros 


dos direitos hereditarios ori- 
undos do espólio de Joaquim 
Luiz Corrêu; embargados, a 


Cunha Mello e José Linhares; 
embargante, Germaine Durand; 
embargado, Halil Arnaont, 
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FEDERAL 





A ULTIMA SESSÃO 


deral go Estado da Paralviar, 
todos agradecendo GU coniumos 
cação day instalação da 7º ve- 
união extraordinaria; e ofíicio 
da Ordem dos Advogados, Se- 
eção do Rio Grande do Norte, 
vommunicando a eleição e posse 
da nova directoria daquelle Con- 
selho, 

loram justificadas as ausen- 
cias dos Srs. Targino. Ribeira, 
Arnoldo Medeiros, JJ. Villas 
Bôas, Creporv Franco. 

Urdem do dia: — Recurso 
n. 95, — Recorrente — Pedro 
Montessanto, — Recorirdo — O 
Conselho Secc'onal de São Pau- 
ló. Relator — — Arthur Rocha 
(limbargos). 

Jreliminarmente  deliberou-se. 
como provimento, e de accordo 
com a proposta teda pelo Sr. 
presidente: 

1º) todos os processos que de- 
penderem de decisão do Conse- 
lho Tederal deverão constar d: 
pauta publicada até à vespera 
do julgamento; 

2º) q proseguimento de deli- 
peração sobre materia já inclui- 
da na ordem do dia independe- 
ra de nova inclusão em pauta. 

Votaram contra a 2º parte os 
delegados das Secões da Bala, 
Ceará, Santa Catharina, Ala- 
vous, o Sr. presidente, e na dele- 
gação do Districto Federal o Sr. 
Rodolpho Macedo, e na do Es- 
pirto Santo o Sr. Aristeu 
Aguiar, annullando-se, por isse, 
o voto desta ultima delegação. 

Achaudo-se presente na sula 
das sessões o Sr. Augusto Pinto 
Lima, presidente do Tustituto 
dos Advogados, o Sr. presidente 
convidou-o a tomar assento à 
mesa, 

O Sr. A. Rego Lins que sol» 
citará vista, justifica o seu vota 
favoravel ao recebimento dos 
embargos para o effeito de ser 
restabelecida a decisão cassada 
em virtude da qual haviam reco- 
nhecido ao embargante o direito 
de xercer a advocacia nos termos 
da emenda 10, da dei mn. 510, de 
22 de Setembro de 1937. Tim se- 
cuida o Sr. Arthur Rocha fun- 
damenta o seu ponto de vista. 
tambem favoravel ao recurso. O 
Sr. Rodolpho Macedo propõe e 
é aprovado — contra os votos 
dos delegados do E. Santo, Acre, 
Bahia, R. Grande do Sul, E. 
do Rio e Maranhão, c o do Sr. 
Rego Lins, — se requisitassem 
informações ao Conselho vecor- 
vido sobre a Jegislação paulista, 
applicavel ao caso, reruladora da 
profissão de solicitador e provt- 
sjonado, dando-se sciencia da 
adiamento ao embargante, 

TEncerrou-se a sessão às 12.30. 
ficando destsnada outra para a 
proxima terca-feira, dia 13. 





e — 


LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S, Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


FALLENDIAS 
E CONCORDATAS 


PRIMEMA VARA 
12 Officio 


Tallencia .. Lindolpho Hn- 
to — Indeferido o pedido de 
fls. 21. 

Fallencia — Nicolão Alves 
de Oliveira, — Na fórma do 
parecer do Curador, 


2º Officio 





+ 





.— 








Fallencias — Seixas Marques 
& Ciu, — Na fórma do parecer 
do Curador, 


SEGUNDA VARA 


1 ros 


6 PIREVORIA CIVEM 
Escrivão; CORIOLANO pr 


GÓrS PLIEHO 
pulitudo de segunda praça 


puras venda e arrematação, 
com o peazo de 20 dias, «tos 
peus penhorados a Senquim 
Pieto cede Magalhães, na 
fórmao amino: 


oO VR, CARLOS FILO GELD ATI 
9 MARICGNS, primelro sup 
plente, em exero elo do ula da 
6.” Yretorin Civel do Disuicto 
Vederal, etc, 

FAZ SABEIU nos que 
sente editul de segunda 
com o prago de 24 tias, vivent, 
que, no Giu 8 de junho proximo 
futuro, Jogu upós a nudiencit «do 
estria que ter logur fig tu 32 
noras, sm séde do Julzo, & run 
Do Manoel, Ja, Euificio do Tre- 


q 
Jd, 


pro- 






























torlo, serie cendido cor praça, 
com o abatimento de 70% so- 
bro du avalição, digo, avaliação 
de Js, AG:00UFUHO (quarenta 
contos de reélsy, os seguintos 
bens penhorados q JONQUIM 
PINTO Djs MAGALIFÃES, no 
executivo hypothecario que lhe 
move JOSH” ALVES Dk SOU- 


ZA, Véns esses que foram des- 
eriptos e uvalludos na tórma 
ebuixo: “Na rua Aquidaban, en- 
tre os numeros duzentos € trinta 
e seto e duzentos e cincoentn e 
um, na Freguezir do Engerho 
Novo, nesta Cidade, encontra- 
mos uma areu de terreno, com 
fronte pura q mesma rua Aqui- 
daban, medindo trinta e tres 
(33) metros na linha da frente, 
igual medida na linha dos Tun- 
dos por G0 (sessenta) metros de 
extensão, confrontando por um 
Wdo com o predio numero 247 
(duzentos e trinta e setc), de 
Dona Julieta NYernandes de 
Aguinr e pelo oulra com o pre- 
dio numero 451 (duzentos e elu- 
coentz e um), do espolio de 
Dona Elvira de Sá Ferreira e 
pelos fungos com a outrit por- 
cão do terreno, « qual a seguir 
se descreve, A area acima des- 
eripta fot ndquirida por com- 
pra feita ao casal de José Go- 
mes Corrêa, mediante escriptura 
de vinte c ollo (28) de setem- 
bro de mil novecentos e doze 
(1912Y, em notas do 'Tabellião 
do 4.º (quarto) ofício, desta CI- 
dade, do Livro 401 Cquatrocen- 
tos e unt), a folhas Bê verso 
(oltenta verso), Nos fundos da 
area acima descripta encontra- 
mos, em continuação 4 mesma, 
uma segunda porção de torre- 
no, medindo (trinta e tres) 
metros de Invgura por vinte (20) 
metros de extensito, confrontan- 
do na lina da frente com a He 
nha do fundo do terreno que 
constituiu a priínieira porção su- 
pracitada, polos jados respecti- 
vamente, com os predios nrume- 
297 (duzentos e trinta e se- 
to) o duzentos e cincoenia o 
um (251) ec fundos com José 
Gomes Corrêa, o qual terreno 
foi tambem ndquirvido pelos ou- 
torgantes por conta do casual 
José Gomes Corrêa, mediante 
eseviptura, Invrada em notas do 
Decimo Quarto Offício, desta 
Cldnde, em onze (11) de de- 
zembro de 19413 (mil novecen- 
tos o treze), no Livro cínco, a 
folhas E3 (cincocutm e tres), 


na 
“a 


da ad 


comprrecer 
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(E) Suridica E 


EA 


A 


ES 

[4 

uvtirendo-se minbas us escríptus 
cas no Cortoro do Trimeteo Ofs 
feio do liegistro de Iminuve's, 
wu prineira em dols de outubro 
de qudl novecentos e doze, no Ute 
vim tecs Nm folhas qualroceno 
vos e quatro CAOS, solte o numes- 
vo 4 TTS (quarenta e nove mil 
setecentos e setentuy e ollol eu 
segunda em dezenvre de dezems 





bro due mall novecentos «e treza 
(os vo Primeiro Treg A, a 


Julius “TT (duzentos e selentu q 
mero 42.972 (qua- 
rente dols quil novecentos q 
seteniu € dois), A essus diuus 
areas, formundo uma urer cons 
tinine, dnmos o valor de «uvas 
40:000S000 (quarenta contos de 
rélu lo, Assim quem pretender 
arregntor o dito bem deverá 
cm dia ec hora e 
Jocul acima indicudos. Ji, para 
quo chegue so conhecimento de 
todos, Inmiudei pessar o presento 
que será afiisado no logar do 
costume, junto nos nutos € qu- 
Ulicado qela imprensa. Sexta 
Pretorim Civel, em 10 de muúio 
de JUNO, Xu, Joaquim Paulo 
Martins, escrivão interino, o 
subeerevo, Curlos Rolillavd de 
Mariguy. 


“ 
po, 


eli 
e 


sete 


JUIZO DA OITAVA TRNTO- 


MIA CIVkIs 
EDITATs 

Th PRIMBINA TRAÇA, 
com o prazo de 20 dins, pu- 
va venda o eCurrematação 
dous  peuas penhorados 
VNAZ JOSE DA SILVA o 
sue mulher, no executivo 
por promissoria, que lhes 
move, nesto Juizo, LEQONI= 
DAS PELLHS RIBEIRO, 
na tórma aluixo, 

O DOUTOI ANTONIO MEN= 
DES DE OLIVEIRA CASTRO, 
Juiz, Pretor, Primeiro Sugpplen- 
te, em exercleto, du Ollava Pres 
toria Civel do Distrieto Federal, 

VAZ SABER aos que o pres 
sento virem, ow delle conheci- 
mento tiverem que, no dia 26 de 
junho vindouro, ás 14 1/2 hos 
ras, após a audiencia do costu- 
me, no saguão do Edificio de 
Pretorio, 4 rua D. Manoel, n. 1&, 
o Offic!al de Justiça, que estiver 
servindo de porteiro, trará a 
publico pregão de venda e ars 
rematação, a quem mais dér o 
malor lanço oiierecer, acima da 
avalinção de &:000$000 os bens 
penhorados a Braz José da Silva 
e sua mulher D, Georgina dá 
Silva, no executivo por promiss 
soria, que lhes move, neste Jui- 
zo, Teconidas Telles Ribeiro, 
us quaes constam do terreno, & 
rua Maria Rodrigues, em Ola» 
ria, entre os numeros BS e G4, 
medindo dez metros de frente, 
por trinta e quatro metros e ses- 
senta centimetros de extensão, 
em confrontação com quem da 
diveito. Ii quem os mesmos bena 
quizer arrematar, deverá coms 
parecer no dia, hora e local aci= 
ma designados, sendo o pagas 
mento 4 vista, on fiança Idonea, 
por tres dias. Dado e passado, 
nesta Oitnva YPretorin Civel do 
Districto Federal, nos vinte o 
nove dias do mez de mato: de 
1940, Eu, Jorgo Gonçalves da 
Pinho, escrivão, o subsecrevi, 
Antonio Mendes de Oliveira Cug. 
tro, 








O annuario official do| A presente Temporada 


Canadá 
O progresso e o desen-| 
volvimento daquelle 
importante Dominio 


lo Sr. Lester S. Glass, Com- 


missario Geral do Governo do 
Canadá, no Brasil, vem dé en- 
viar à GAZETA DE NOTI- 
CIAS, o “Manuel Officiel” do 
Canadá, do corrente anno. 
Essa publicação é de grande 
importancia, pois traz as 
mais completas informações 
sobre todos os assumptos ca- 
nadenses, assim, como inte- 
ressantes quanto uteis estatis- 
ticas sobre a sua produccão, O 
seu commercio e etc, 
Publicado pelo Ministerio 
do Commercio do Canadá, o 
“Manual Official” encerra as 
informações mais precisas so- 
bre os assumptos que possam 
interessar as demais nações, 





União Federal e Abilio Alves 
Moreira. 

N. 6.005 — D. Tederal — 
Embargos — Preliminar — Re- 
lator, o Sr. ministro Laudo de 
Camargo; embargante, Compa- 
nhia Alliança da Bahia; em- 
bargada, Companhia: de Nave- 
gação Lloyd Brasileiro (Patri- 
monio Nacional), 

N. 6.640 — D4 Federal — 
Eniburgos — Relator, o senhor 
imnistro. José Linhares; revi- 
ves, ministros Iduardo Es- 





N. 6.991 — Pará — Emargos 
—ltelevancia — Relator, o Sr, 
ministro Cunha Mello; embar- 
gantes, as Companhias de Se- 
guro The Home Insurance Cia, 
e Guanabara; embargados, Al- 
meida Carvalho & Cia, 

N. 7.152 — D. Feder — 
Agevavo do art. 44 do Reg. In- 
terno — Relator, o Sr. ministro 
Washington de Oliveira; ag- 
gravantes, Pinturaria de Seda 
Arnaldo Pessine, S. A € ou- 
tros, 


particularmente o Brasil, vis- 
to como as nossas relações 
commerciaes com aquelle paiz 
têm augmentado  considera- 
velmente nesses ultimos me- 
Zes, 

Na verdade, temos necessi- 
dade de incrementar o nosso 


10 Officio 


Concordata — Moraes Alves 
& Cia, — Ao Curador das 
Massas Fallidas. 

Fallencia — José de Oliveira 
Custa Pereira. — Jxpedido 
guia para o deposito, 


| à simples: com o Canadá, a 
O PERTO FAR: a simples leitura, do “Manu 
SEGUNDA VARA Officiel" nos dá ensejo a que 
2º Qlficio | possamos ajuizar das multi- 
Fultencia — G. Gunther: &| plas relações de commercio 


Cu -— AO syudicos Vem matemos manter com 


de Arte na “A. A, B.” 


Jim seu snlão do exposição, no 
Palnca Hotel, a Associação dos 
Artistas Prasileiros está apre- 
sentando aa Exposições de T'ran- 
ta Reyl (pintura), de Clolilda 
Cavalcanti (Tlide Cantij, Pin- 
tura), e de Camila Alvares do 
Azevedo (arte amurajonra). O 
Salão, que constilue uma nota 
singular de arta e elegancia, tem 
sido mmulto visitado e está aberto 
diariamente, das 16 ás 19 horas, 
nos dias uteis. 


«GANHE 12$ DIARIOS 
Em sua propria casa, nns ho- 
vus vVAgaS, Da quis rendosa, 
original e arlistica Industria do- 
mestica. Fncil para umbos os 
sexos. Informa-se gratis. De- 
scjando-se ninostras e catalogos 
ilustrados do truballio na exe- 
cutar, remetta 3%, mesmo em 
selos, a F, Marincll — Rus 15 


de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2446 — São Paulo. 


—— 
= 

















aquelle importante paiz da 
Norte America, 

As questões agricolas, da 
pesca, do commercio externo, 
da instrucção € etc. São cui- 
dadosamente expostas e estu= 
dadas nessa publicação oífi- 
cial do Canadá que, sem duvi- 
da nenhuma vem dar enseia 
a analyses interessantes pars 
as relações Drasileiro-cana= 
denses 
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CINEMA 





“UNIDAS PELO DESTINO” 


Não importa qual seja o ar- 
gumento de uma pellenta se, 
em suas scenas eurgemn tres pe- 
quenas queridas como o são Ann 
Sheridan, Margaret Lindsay, 
Marie Wilson, que, além do 
autrizes notiveis e de muto ta- 
jento, reunem-se, agotu, para 
nm dos decmas mulso vibrantes 
dos ultimos tempos, “Unidas 
pelo Destino” (Broadway Mus- 
lketeers) é, podemos dizer, um 
tim de muheres... e para mu- 
lheres! 

Porque é o relato de tres anil- 
gas inseparáveis, que se encon- 
traram, anonymas e miseravels, 
como engeitadas, num orphana- 
to. Depols a vida ax levou, sem 
pre Juntas, inalteravelmente 
amigas e dedictulas, através «do 
“tsclstron" das palsões, dos pe- 
rigos da vida nas grandes el- 
dades, das amatguras e alegrias 
to todo o dig, 

Logo so sahiv do orphanato 
ns tres amigas, jovens e bonitas 
so viram arrastndas por seua 
destinos differentes e ingratos. 
Uma se fez actriz de ecabarer, 
Outra, ensou-se com um homem 
rico e no matrimonio não exis- 
tiu amor, À ultima occeuponw tm 
emprego de secretaria de um 
homem que a estimon o a fez 
gu Caposa: 

Porém, embora seguindo ca- 
mtinhos differontes, sempre so 
rennianr cara trocar confiden- 
clas, como novas mosquetelras, 
todas por tina e uma por todas, 
em eualquer elroumstuncia, 

Ann Sherldan, a pequena das 
linhas aero-dynamicas de typo 
múuis períeito e que acaba de 
ver eleita “Amerlican-Odooomph- 
Hr" ÇA pequena que arranca, 
suspiros) é q “star”, logo se- 
suida por Margaret Lindsav, no 
ma's dramatlco de todos os pa- 
peia do film e por Marie Wilson, 
essa Jourinha “impossivel”, 

Estão em “Unidas pelo Destl- 
no”, porém, ainda outros valo- 
ves, taes como John Eitel, Dick 
Purcel, 2 pequenina actriz Janet 
Chapman e Anthony Averlll. 

“Unidas pelo Destino”, a par- 
t'r de segunda-feira proxima, 
nerd o cartaz da Warner, no 
Odeon, 


“PECCADORAS DE 'TUNIES* 


Viviane  TRomanco é hoje, 
para o nosso publico, um nome 
“400 dispensa | commentários. 
Dols films bastaram para con- 
wagral-a perante as nossas pla- 
têas. Sua belleza morena, seu 
atrovimento, sui nutwralidade, 





Fiviaste Romance 


ftciosa e encantudora interprete 
dios modernos films francexzes, 
Seu proximo fm ijintitula-se 
“Peceadoras de 'Punis”. Desen- 
rola-se nesse mesmo logar que 
vem oceupando o cartaz inter- 
nacional mercê de certas relvin- 
dicações annunciadas por uma 


grande potencia européa, Ser- 


ve para mostrar certas differeon- 
ças psychologicas entre povos 
do raças diversas... Viviane 
Romance & m mulher que vive 
de explorar os homens com 4 
sua belleza, na “cabash” de Sfax. 
Atrevida, voluntariosa, perversa 
de alma e peccaminosa de cor- 








GRANDE COMPANHIA 
ITALIANA 





HOJE, A'S 21 HC ss, 
4: DE ASSIGNATURA 
Il Vezzo Di Perle 
(Novidade) 
Comedia de Sem Benelli 


THEATRO MUNICIPAL 
EMPRESA N, VIGGIANI 


MARIA MELATO 
com CARNABUCI — SABBATINI — CALABRESE | 


— 





te utravés de ambientes exati- 
cos e do suggostiva helleza pa- 
ve culminar nos salões elegan- 
tos de Parig, Dalio, Pierro Re- 
noir, Almos e outros grandes 
artistas franceges, entro os 
qures o adimravel Louis Jonver 
secundam Viviine Romance nes- 
so fim que a tornará alnda mais 
popular no Brasll, 

“Poccudoras de Tunis” gsorá 
apresentado dentro de broves 
tias: pela nova distribuidora As- 
tra-Pllms — sulsidiaria do Art- 
Cilms -— na téla do Pathé Pa- 
Iincios, 


“POOPEALL EM FAMILIA” 


Já dopois de amanhã o São 
Luz e o sex, simultaneamente, 
começarão q exhlbir “Pootbal. 
em Familu' w nova e engra- 
cudisisma produegio da Sono- 
Úlms que a Do. N. nos vae mos- 
trar com todo o sem cortejo de 
seducções e o mundo de garga- 





ANP 


rt potadal 


lhadas que encerra, A historia 
que o film nos mostrei no lado do 
seu motivo romantico tem a een 
motivo comico para fazer des- 
se espectaculo cinematographico 
um diverifmento «que se púde 
qualtilear de lrresistivel. Jayme 
Costa na pelle do austero pro- 
fessor que odeia football está 
impagavel e admiraveis Arnal- 
do Amaral e Dyrcinha Daptista, 
como impecenvel Itala Terrelra 
e gigantesco o “Grande Othelo”, 
que compõe a figura de um ne- 
grinho sem vergonha como nin- 
gnem o poderia fazer. Pelo film 
desfilam «inda Jorge Murad, 
Paulo Netto, Gn6, Renato Mutr- 
ce, Apollo Corrêa, Olga Nobre, 
Arnaldo Continho, Maria Vidal, 
Alvaro Costa, J, Silveira, Ed- 
mundo Mala, Carminha Fernan- 
des e outros, Já depois de ama- 
nhã o Sto Iuiz e o Rex que são 
tio grandes — serão pequenos 
para conter ns multidões que os 
encherão para rir « bom rir com 
as holas do outro mundo que 
rolam dentro de “Football em 
Familia”, 


ABRINDO A “SEASON” DE 
DE INVERNO DO CORRENTE 
ANNO 


A nota de suprema elegancin 
da presente temporada cinema- 
togrephica vas ser fornecida, 
sem duvida alguma, pela uvant 
premlére do “Mela, Nolte”, — a 
super-comedia que tem Claudet- 
te Colbert, Don Ameche, John 
Barrymore, Francis Lederer, 
Mary Astor e Blaine Barrie co- 
mo interpretes principaes — -g 
ser realizada & mela nolte em 
ponto, no São Luiz, o magjesto- 
so palacio do Largo do Ma- 
chado, 

Innumeras providencias estito 
sendo tomadas para que este no- 
tavel acontecimento se revista 
da maior pompa possivel, de 
modo a ficar por muitos annos 
lembrada a elegantissima aber- 
tura da temporada de inverno 
de 1999! 

A escolha de “Meia Noite” 
para essa seneacional avant- 
premióro obedeco & um proposi- 
to deliberado, polia o film é to- 
do elle eleguncia e esplrituali-. 
dade. 














; Amanhã, quinta-feira 


FESTA ARTISTICA DE 
MARIA MELATO 


GIOCONDA 











Sexta-feira — 5º de assignatura: A NF ISS A 
PREÇOS JA" ANNUNCIADOS 


pos encontrei um dia no seu cn- 
RR vouta do deserto que ONTINUARA em scena no Theatro Alhambra ainda esta 
por elx se upalxonm.,. TJ) q semana, e primeiros dias da vindoura, a comedia de 
fibjm de Plerro Chenal so des- verneiul, “Cara ou corõa” 
envolve num rytimo empolgan- PESMEo 
RUDEL e Encarna com as dezeseis “girls” portuguezas 
dão brilho ao espectaculo, que estã fazendo uma carrei- 


ra tão bonita c que hoje irá à scena às 20 c 22 horas, no Re- 
publica, 


T 


espectaculo da noite de hontem no Theatro Gymnastico, 
com a representação de “Margarida Gautier”, revestiu- 
se de um caracter sympathicissimo de homenagem da cordia- 
lidade e do apreço da mocidade estudiosa pela obra de Rena- 
to Vianna, como realizador do theatro de arte, 


O 


RANSCORRE hoje a data natalicia do conhecido homem 
de theatro, sr. Leonel Saraiva, que actualmente occupa 


T 


C-mpanhia Dramatica Brasileira da Convenção Colle- 
k etiva de Tribalho da “Casa dos Artistas” estreará de- 
pois de amanhã, ás 20.45 horas, no Theatro Regina, com a pri- 


meira representação de “Dentro da Vida”, original de Chaves 
Florence, 


A 


LCANÇANDO o primeiro logar na concorrencia aberta é e 
ne'ln Servico Nacional, Jardel Jereolis aguarda do sr. O actor Jayme Costa acaba de passar por um rude golpe: 


Abadie Faria Rosa a designação do theatro para estrear 
a sua grande Companhia rrs'rada, 


já denois de amanhã. às 20.45 horas, no Theatro Gy- 
mmnastico, a “premiere” de “Simone”, a espirituosa co- 
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“ALLELUIA”, EM FRANCO EXITO NO 

















































5H/E TH HHHCIEAL NES do 
e; iii 7557727777 Gilda de Abreu prosegue sua 
E dá a carerira encantando a todos, 


DIVERSAS 


pela delicadeza do ser poem, 
pelo luxo sumptuario de suas 
montagens e pela interpreta- 
ção sem falhas de todo o elen- 
co. Gilda e Vicente, vivendo 
os seus grandes papeis, e nel- 
les agradando, pelo brilho que 
dão às figuras que humanizam, 
E do mesmo modo agradam os 
demais interpretes: Amadeu 
Ceclstino, Victoria Hégia, Ra-'! 
damés Celestino, Henriqueta 
Brieba, Paschoal Americo, João 
Silva Junior, Iracy Celestino, 
Vina de Souza, Jandyra San- 
tos, Arthur Sanches, Jacques 
Marino, Marga Varetto, Luiz 
Octavio, Celinda Costa, Luiza 
Gonçalves e Haim Lazar, He- 


E inspiração de sua música, 


3 
> 9 é 


oo a 


o cargo de secretario da “Cia. Jardel Jercolis”, na temporada Gilda de Abreu ferencias elogiosas tambem 
official do “Serviço Nacion2" "> Theatro”, o E : merecem as bailarinas e coris- 
vio io Um mez já se foi e “Alle-| tas da Cia, Irmãos Celestino, 
Prod? add : : 

ré URI-VERDE” vae à scena, hoje, novamente, em duas die rá DUO RR nTn ro E Ga DaiReS E te ss 
AN sessões ás 20 e ás 22 horas, no Theat rm SEU Ce ai E ETA Gs ovo ro DutrdO Jo 
: Petar) ro Moderno. Gomes. Consagrada pelo pu-| como todas as noites estará 

blico a adoravel opereta de | em scena às 20,30 horas, 














media de Nicodemi com que Renato Vianna inicia a tempo- 
rada propriamente de comedia no Theatro da Esplanada do 


Castello, sob os auspicios do S. N. T. 
ma 


falleceu hontem, pela manhã, o seu progenitor, o vciho 
conimerciante desta praça, sr. Affonso Costa, 

O enterramento do pae do estimado actor reealizar-se-a 
hoje, saindo o feretro ás 9 horas, da rua Maria Antonia, n. 
64, Estação do Engenho Novo, 


ow 








Abertura da Temporada Official de 1939 
Grandes Espectaculos de Bailados 


MAESTROS REGENTES 


L. MASSON — J. MOREL — F. MIGNONE — L. FERNANDEZ 
CHOREOSRAPHOS 
OLENEWA e Vaslay VELTCHEK 


PRIMEIROS BAILARINOS 


Juliana YANAKIEVA e Tomas *-ARMOUR, da Opera Comica de Paris; 
Magdalena ROSAY, Luisa CARBONELL e Yuco LINDBERG, do 
Theatro Municipal 


SOLISTAS 


Ktalia de AZEVEDO e Gertrudes WOLFE, do Theatro Municipal 
Grande Orchestra, Massa Coral e Corpo de Baile do Theatro Municipal 
Scenarios de Raymond Deshays, Edmée Lavergne e André Hellé, scenographos 
da Opera. Comica de Paris. Vestuarios de Mathieu et Solatgés e das officinas 
do Theatro Municipal. Cabelleiras de Edmée Lavergne 


REPERTORIO 

& Daphnis et Chloêé — Valse — Pavane Pour Une Infante Defunte — 
Boléro, de RAVEL; La Boite a Joujoux de Claude Debussy; Masques et Berga- 
masques, de G. Faure; Danses Polovtsiennes du Prince Igor, de Borodine; Feuil- 
les D'Autommne, de Chopin; Les Deux Pigeons, de André Messager; Maracatú do 
Chico Rei, de Francisco Mignone; Bailado Incaico, de Lorenzo Fernandez; Invi- 
tation 4 la Valse, de Weber. 

Na bilheteria do theatro será aberta, a partir do dia 7 de junho, assignatura 

para 4 récitas nocturnas, aos seguintes preços: 


FRIZAS E CAMAROTES 5808000 
POLTRONAS . = cospinio estalo jojols na sic raare eala etçio 958000 
BALCÕES NOBRES — A ecB........csss 958000 
QUIRAS FILAS . cc... «ou cseniwsiosisaioiolo/oco/0.u 808000 
BALÇÕES — A eB..cc cc cerres ce wsvanss 608000 
OUTRAS FILAS 508000 
GALERIAS — Ae B ..cccccucunisecseesss 2558000 
OUTRAS FILAS 208000 
(Sello a cargo do publico) 


“ Maria 


50 % pagos no acto da inscripção e o restante até 8 dias antes da estrea 


PREÇOS AVULSOS 


FRIZAS E CAMAROTES 
POLTRONAS reco jo ojos ralo toro pa ater pia) dia Orais Tola io ola o o: 
BALCÕES NOBRES — A eB.......umes 
OUTRAS FILAS ..cceseseso oinscc snes o ssa sa 
BALCÇOES — Ale B. Se goes sinto sis joloio joio al ajoio ni 
OUTRAS FHLAS . 2ico cent se nnsjals solo aja le lo aloja 
GALERIAS — AcB......cere cerne rererco ss 
OTITRAS FILAS 


Bilhetes á venda a partir do dia 20 de junho 


180$000 
308000 
308000 
258000 
183000 
158000 
8$000 
7$000 


(Sello a cargo do publico) 
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GAZETA DE NOTÍCIAS 


“——— eee me 


DOS JORNALISTAS 


ao General Góes Monteiro 


(Continuação da do pag) 


mo Netto, Cypriano Lage, Ro- 
perto Lyra e Vasco Lima, pela 
“4 Noite! Julio Barata e Ha- 
voldo Daltro dta Balalhars 
Jose Eduardo de Macedo S0ad- 
ves, Horacio de Carvalho e 
Geurgino Avelino, do “Diario 
Cariocuts Jd. 5. Muciel Filho, 
do Imparcial"; d. Pires do 


desenvolvimento du clusse que 
defende q Nução, se a do pa- 
trio civil, vovestido de so- 
ciologo, chegando pela appre- 
hensão dos pls omency à re- 
sultunte theoria de um plano de 
Estudo. 

Evidentemente, as revolu- 
ções só adquirem sentido his- 
torico quan odplanificam, 


Vistes dois objectivos da 
muior importancia, indissolu- 
velmente ligados às exigencias 
da nova organização nucional: 
“pº o Exercito bem organi- 
«udo como instrumento poie- 
roso para educação do povo, 
solidez do espirito nacional, 
combate às tendencias dissol- 
ventes”, e o “emprego directo 
de suy forçu de absorpção € 
de acção contra os regionalis- 
mos, cuja existencia acirrada 


His, pelo “Jornal do Brasil”: 
geduardo Toucinho, do “Jornal 
do Commercio”: Leal de Sou- 
ra, da Nota”; Ozitas Motta, 
da “Vanguacda”: OMo Peuli- 
no, dita Tarde”; Ivo Arruda, 
pelo “Correio *aulistano! € 
e“polha dae Manhã” de Recile; 
Porto da Silveira, do “Jornal 
do Brasil”: Mario Magalhães, 
do “Correio da Noite”. 

O chefe do Estado-Maior do 
Exercito, foi recebido à porta 





























do Jockey Club por uma com invalidava a pedi: rd 
missão de jornalistus, sendo, nizadora do poder  nucgions 


no terreno politico e espiri- 
tual.* 

Para, cm seguida, a amuy- 
sar os successos da vida mit- 
tur do general Góes, em lodas 
as phases da actualidade na- 
cional e faz referencias espe- 
cines “4 figura acatada e mo- 
delar do general Dutra c do 
ilustre almirante Guilhem”. 

E, termina, declarando, sob 
us palmas dos presentes: 

“Mas, ha uma outra creden- 
elal que os vossos contfrades 
da iuprensa  affectuosamente 
sellarem para vos confiar nes- 
te momento; é q de opinião 
brasileira, conferida peli voz 


“o chegar ao salão nobre do 20 
und, suudado por vibrante 
sulva de palmas. 

4 MESA — O ALMOÇO 

A mesa, em formato redon- 
do, upresentava um aspecto 
mujestoso, delicadamente No- 
vida, com tulos de crysanthe- 
mos e dhálias, que, se prolon- 
usavam em bellos ramos de cra- 
vos e avéncas, irradiando por 
toda a sua extensão. 

O almoço | teanscorreu na 
malor cordialidade e foi servi- 
do o seguinte menu; Supréme 
de volaillo à la Yorkshire—Deé- 
ce de Robalo Mornay—Hédail 
lory de Charoluis Belle Héléne 


Slade Trois-Préres — Pe- du imprensa, que é a essenciu 
ches a Melba — Palbiérs — | do seu sentir, e adquirindo 
Café — Vins — Dry Monopol fórma extrinseca de exislen- 


ciy, tanto na substancia do 
jornal, como nu vida operosa 
dos Dbalalhadores da pena. 

ssa credencial recebel-a 
cont 0 nosso abraço de despe- 
didu e feliz viagem, € podeis 
entregal-a ao povo americano 
com os fralernaes sentimentos 
do povo do Brasil.” 


— Cigarres”, 

O DISCURSO DO JORNALIS- 
TA GEORGINO AVELINO 
Em nome da imprensa, siu- 

dou o gencral Góes Monteiro, 

o jornalista Georgino Avelino, 

do “Diario Carioca”, que ini- 

ciu q Sua CXpressiva oração, 


nestes termos; “General Góes) 0 si. GENERAL GOLS MON- 
Monteiro — Sentado PIO AGRADRCS AUS 


JORNALISTAS 


O general Gões Monteiro proie- 
viu, em agradecimento, O sezdilto 
discurso: 

“só pude Ccar-me conta duas ru- 
zões de vosso curimboso gesto, Wu 
tonvidar-me para esta despedida, 
veudo nelle o desejo de corres- 
ponder & minha velha estltia pe- 
us aribalhadores da imprenisi, boy - 
mens da “inteligencia, obreiros 
du cultura é dus tareiaus mentes, 
que se consumam nus mudeuga- 


à mesa redonda dos jornalis- 
tas, e par, entre elles, compre- 
hendeis devidamente a inten- 
ção que realizou este convívio 
de confrades, na vespera de 
vossa partida para o estran- 
geiro em alta missão do Gover- 
no e do Exercito. 

O vulto ilustve da carreira 
dus ntmas recebe aqui a con- 
fivmação intima e cordial de 
que continua a dispor de lo- 


gar seu na mesuw das vreducções | dus mysterlosas — sub gulll et 

e de que permanecem fortes os | fm, , a 

unligos laços com Os seus cu- Por disposição Ingenity, 00 es- 
; - párito, procurei sempre examinar 


maradas dos jornaes, 

vor uma disposição do es 
pirito e talvez, mais do revo- 
lucionario que do soldado, in- 
corporastes à Imprensa à mo- 
derna estruciuração militar dos 
agrupamentos humanos, lrans- 
terindo-a da situação illusoria 
de “Quarto Poder do Estado”, 
para o plano conjuntivo e ut- 
ticulado das suas forças de 
veção e de defesa, 

a sexta arma de que Tósles 


detidamento os objectos de minha 
uticicão, qntes de Jh'a ir, e 
posso hoje, vo cabo de vurios um- 
nos de mew viver movimentado, 
dentro da vida publica de nossa 
terra, vever-me na rutilicação Uu- 
quelle juizo Ww vosso respeito, em- 
bora menos qo mint me importo 
que eu seja comprehendido, du 
que comprehender wu todo mumho, 
Não € por sem duvida, de hon- 
ten que medito sobre 4 hinpor- 
tanciu e a funeção social da iii 
prensa nas Jutas da humanidade 
o creador e um animador fe-| para a conquista dos seus ldcaes, 
cundo e variado durante mui- & do alto valor de vosso vffl- 
to Lempo, fez, assim, q Sua ap- cio, em meu sentir, confesso-vus 
parição e vos deveu muitas vi- | Muhu propensão em crer que vs 
ctorias, numa época em que Cois idolos do Senia militar, em 
PER 15 , + | cujas aras constantemente levo a 
DEV AÇÃO militar nun BI” queimar imsensos votivos, CESAR 
cava das restricções oppostas | E BONAPARTE, muito tveram 
nos movimentos de ideas e opi- | ge jornalistas, É sua época, 
nines. Que são os “commentarios" so 
Bra a cpoca, segundo uma | bre a conquista das Gallius senão 
expressão vossa, em que “a re-| Wa magistral reportagem de geu- 
volução girava sobre si mes- | Btaphia physica e humana? A 
ma por falta de conteudo eia predio ri 
: 4 Pa Gões 2 
ideologico importante a mea credenciues musstrantes de actl- 
tunto a vôs os jornalistas | vigade cyelopica do um espirita 


encontravam inspiração e ele- | aindo, que rasgando o ventre da 
mentos abundantes para a | Nações à espada, se eleva no mes 
actividade diaria em qualquer | mo tempo aos astros onde a Glo- 
thema; — historia, politica, | tia e o Supremo Sofírimento pou 


sun, 

Se bem comprehendidos e con- 
dignamente exercitados, não se; 
de outro serviço mais nobre que 
o das armas e o das letras — ar- 
mas não menos destruidoras —, 
sobretudo o serviço das letras no 
sua manifestação mais combati- 
va, mais nbnegada e mais vivn 
vas vibrações e brilhos meteorl- 
cos; o jornal, 

Um defende o patrimonio ter- 
ritorial e moral da Patria, o ou- 
tro, seu patrimonio. esplritua, 
aptos ambos a formar as Indlvi- 
dualidades que fazem a Historia 
os homens de verdade e os ho 
mens da verdade, ou segundo r 
tlichóé camoneano, “homens - de 
pról no ferro e na penna”. Seia 
o ideal de todo escriptor, a in 
scricito de BALZAC na estatuci 
de Napoleão: “Ce qu'il a com: 
mencé par Iénpée, je Vachéverai 
par la plume”, Comprehende-se 


avte militar, literatura e, tam- 
bem, no paladar do dia, uma 
forte dóse de temperos, na cri- 
fica das figuras e das ques- 
tões internas, 

Ao lado do revolucionario de 
superfície, que se multiplicava 
ou se fraccionava na fluencia 
do «dizer e commentar, co- 
existia em voz o homem de 
profundidade, o laborioso or- 
ganico, o coherente objectiva- 
dor da obrade 30, numa cons- 
tante acção da inlelligencia e 
da cultura, e ao qual o brilho 
da espada veiy acerescer ain- 
da o singular previlegio de po- 
der ser dos primeiros a morrer 
pela Patria. 

Quem tenha  opportunidade 
de percorrer vossa carreira e 
conhecer de perto vossos tra- 
bulhos, tanto de organização | assim, o orgulho do artista d 
militar, como de concepção e | “Atala”, inimigo e exaltudor da 
directiva politica verifica a | Fersonalidade * napoleonica, at 
cada passo, que em vós é dif- Identificar-se na resposta famo- 
ficil demarcar a preoceupação | *?º mol, je suis journaliste”, € 
dominante — se a do soldado, Ens a An DARE conhecida 
que por formação technica e | o que jornalista seria, tambeta, 


; se ao mundo volvesse agora. o 
cultural so devoly go pujante | Apostolo São Paulo, de quem re- 


































































pito contrictamenter Não Taço q 
ben que quero e faço o mal qu 
vão quero”, 

Nesse sentido é que assnms 
para mim parvttoular relevo, e É 
estímulo este vosso gesto de tu 
terancta e nffecto, servindo-me” e 
exultando-me no momento de se- 
gulr para o estrangeiro, não em 
excursão recreativa, mas quiri 
submetter-me a novas e ardente 
provas, de que nunca o destino 5 
cansou de onerar-me sempre. 
mais duras A medida que satis- 
faco às precedentes, 

Não quero, porém. nesta hor 
serviv-vos uma “méange” de ly 
cares communs e trufsmos. hoj 
universalmente uereltos, sobre q 
responsnbilidnde do jornal no ru: 
mo dos três ultimos seculos; 

Para definte a vala da Impnren- 
sa na construccão nacional e 
cunhata numa: desens nfrnae- 
magicas", ema dom, KEYSEF- 
LING asstfgnnlon como ersennin 
an estyln Jjornoistico) sf nele! 
naquele “sjogan”, por vós lão va- 
lorizndo, de qro ella é a “acute 
era! dn Nação. 

Oscnrros vividos endn vez mai 
se confirmaram na verachlad 
dessa formula que, na concoprãs 
e Ungungem TLeibnleignneç mente 
vin exuorimir como derivada dr 
1º ordenr, do emanneão nreimetiro 
da Verbo Tulinito e Criador, co 
mi Inlelal expressão moderma do 
Acoãe, 

Antes, pois, de vossa estima 
tranquear-me titulos expontaneos 
de uma confraternidoede horpose 
fizera-vos em companhetros de lu- 
tr nas jornmins vencidas mara ns- 
segurar a Defesa Nacional a cuir 
aperfelronmento devomos, nós ml 
Vtares, dao melhor de nosen exis- 
tencia, 

Talvez a essa confraternização 
me nutoriznssem menos os mens 
creditos de escriptor que ns vos 
sos do estratemistas, e tnlver et 
petivesse repetindo o presuncos 
entono daquele figurante Inge 
nuo, que. um din, escandalizom as 
rodas de theatro, chamando de 
“colega” a setor GARRIN, sé 
porque, muma vepresontação da 
espectral e torturante duvida de 
*TInenlet”, crenda pelo genial ar- 
tista, desempenhára o papel... 
do gola. 

EB, todavia, meus amigos, a pa- 
lvra € espúda, espada flamme- 
jante, que uma vez desembatúnha- 
da não torna no estojo, e para 
sempre arremetterá contra as 
conseclencias, accutitando-ns - 
vencendo-as para o bem ou para 
a mal, 

A inelutahilidade deste destino 
deve suscitar nas alnas bem fur- 
madas da Imprensa um constante 
problema de consclencia, cujr so: 
lução só é possivel dentro da éti- 
ca e dos principlos sagrados da 
verdade, do respeito ao homem 
e do amor 4 Patria, 

lisse drmma de conselencia, 
commum n todos os escriptores 
de “anima viva”, enveda-se de 
uutores complicações no exerciclu 
corrente da prosa diaria, impro- 
visada na Cagrancia e na succes- 
são dos acontecimentos dos «las 
trepidantes, 

Todos vós copheceis as paginas 
admbraveis do Eça ivronkando a 
fatalidade Jornalística dos juízos 
ligeiros, 

Mas, se n funceão ecrêa o or 
pio, qu necessidade contemporanes 
de nos embebermos, Lodas ns ma 
nhãs, na letra de fôrma, como 
picauntemente o mostrou o blogtea- 
pho tremendo da “lustre cusa 
de Tamires” e o chronisia das 
“Porpas", oncerrando às pressas 
n sua critica dos fures ligeiros de 
jornal, m tempo de correr À let. 
tur Imprescindível dos seus Jor 
naes, neabou por evear Intellgans 
cias maravilhosamente montados, 
pelo estudo e pela  exneriencia, 
para o trabalho. de Sisvpho da 
eveação quotidiana de obras pri- 
mas. 

Assediada e comprimida entire 
obstaculos moraes e fechnicos, n 
profissão de jornalista ainda se 
choca nas dififeuldades malerines 
sendo talvez a que mais exige 
desinterosse e espirito da siti- 
ficio. 

Procurado pelo jovem CORNO 
NETTO, perguntou-lhe JOSE" DO 
PATROCINIO que desejava. 

“Um meio de vida, quero entrar 
para o seu jornal” — respondeu 
o moço maranhense: 

“Jornal, melo de vida?” — qa- 
truca PATROCINIO —- “diz antas 
melo de morte”! 

Este enisodio focaliza tlodv a 
tragedia de uma profissão vota- 
du 4 pobreza, como a do soldado, 
e 4 qual só restam as consolarões 
espirituaes do dever cumprido. 

Que valem, porém, meus awgd- 
gos, proventos maleriaes a par 
das alegrias Incomparaveis. de 
uma consctencia Imantada para 
mn Idoenal, de uma vida entregue As 
lutas generosas, abrindo 4 sun go- 
ração novos caminhos e, talves 
como o proprio PATROCINTO, à 
ena patria novas perspectivas? 

= 
- . 


Attento 4 tríplice ordem de ext- 


gencias moraes, techinicas e ma- 
teriges, demiandadas pelo vosso 


officio, & que me torno accessi- 
vel a esquecer uma ou outra fa- 
lba, mesmo ferina o perniciosa. 
na vossa classe, para npreciar-lhe 
antes à somma immensa de 37 
orifícios pessones e de serviços 4 
coltectividada — servicos mula 




















vez desconheclilos e pinta vez, 
por um phenomeno mntlego entre 
ve homes, desattendidos e de= 
dentutdus, 

Graçus às. virtudes da quutsocia 
dos jorbalistas, unda de quo 
Horis dosencadenda pelos no 
vos Midus, ansiosos de tudo tal 
nerulizar em Quro, não comso-nio 
converter a redacção em CRS 
mol estransformar o jornao vt- 
brnnte de outrora muima siutplos 
industria de publicidade. 

Se alguns grandes OrIÃUs -Ma= 
mados “de informação”, fui tio 
dos nos propositos de fugir ds “= 
du BS 


tos sérias e attender tão 
curiosidades primarias e saida 


centes do povo, de niguma (tra 
puderam apresentar à frieza Lia 
pavetul de Institulcões volatos é 
eobrehumanas, acabaram por dus 
cobrle-se-lhes ns tendencias Se- 
epretns, subentendidas mil Mera Ses 
coclha dos assumptos € conceitos 
das potlelas ot dos commensarios 
propostos. 

Por outro lado, os perigos de 
toda nu ordem que vêm porulo -<m 
choque os conquistas fundamens 
taes di elvilizaçãão obrigaram du 
pstado moderno a deixar 2 seu 
abs tenelontsmo neutral pera Cut 
polar masculumente as farons 
capazes de proplelar qu lisa as 
mastramento desses males, 

Dani a concepção da Imprensa 
fecorporada As responsa bit des 
da elte dirigente, a que procure! 
dar expressão marennte, enguson= 
do-n como “sexta nema”, 

No meu relatorio apresento 
no Governo, en maio de 198% 
em cui parte geral tentel saion- 
tar directrizes, a que posterior 
evolução dos acontecimentos de= 
ram valor prophetico, por este 
theor me expresso, no empitulo dr 
“tiducação Nacional”, quanto 10 
papel da Imprensa. 

“Na Cruzada de regoneraçã 
nacional, « Imprensa tem que se” 
mobilizada como a bM arma, em 
enrregada de fazer a vanguavda 
eu, em outros termos, de deshra- 
var o caminho, que o nosso povo 
palmilharã. No desempenho dd 
tão Emportante missão, que só ellã 
pode receber, em virtude dns 
melos de que dispõe, mn Imprenso 
agirá no sentido de fortalecer 5 
envracter a mocidade, haninde 
fas columnas de seus fjornaes 
theortas perntelosas aos Interesso> 
naciontes, que lhe devem se 
sempro 2 maxima preocenpacia 
Como orgão de publicidade, eua 
necessidade ninguem cenntente + 
imprensa não se pode afastar do 
seu panel precipuo, que consiste 
precis)mente em | desportar q 
energia e o espivito de snerifteio 
que o Estado tem o divelto de 
exiciv de todos os hrasileiros va- 
Hdos. 

Desvinrndo-se deste rumo ela 
não corresponde 4. sun funceão”. 

Tistn, mevs amigos, a minh. 
plilosophia dos deveres da im- 
prensa num povo organizado, não 
apenas por forer de analvso goo- 
metrics, mas, espiritual e social 
mento percebida. Phiosonhin sim- 
plistn, mas de muito linver me 
gttado sobre ella não evelo ane 
se possa achar ou snstentnr ums 
que sojá menos vulnerave!, 

Se mats nlgouma orlentacão, dens 
tro do pandemonio da fem netual 
posso enmeerntrvos, mo tipo cd: 
etomaredagem. como freta de an 
sprvnçõos pessones da vida muivi 
en fade que jormalsmo fonnpos 
totada; sé nodem servir 
niritos dotados da voce da sa 
evificio e eme, entrados fs stus 
foras, se disnosham mn ronmatar 
2. penm, como vma esvada ptindo 
— aoservien do Patria. 

A conceituacão de eme 


motta que 


Jor 


iméne A tnmt,o & condition am 
ore matentr sema nmaroiada 


mitos olieeil- 
de vossa 


enetal, Anidllena: dos 
vos  responsabiitindos 
missão. 

Ninguem, de vesto, nado vir + 
err grande niima praflesãa quml- 
nuer menos ainda nas letens, som 
Poxa enthuslasmo, pnisão e ta- 
the; " sida. 

Nemnn tome, 
tentação da nhandannr voszen aff 
esto, por não cnlherdes: os fentnz 
tazo ao segundo din de haverd's 
epess anna, 

A valureza não dá sa'tos, e 
fatalidade de lutar mara vencar 
nãn-se fsenta nm propria verdade. 

Outro conselho ame voz daria 
eo que ao Marechal TOCK en=- 
fumava repetir — “tyavallez les 
miêninces"., 

O cultivo dos velhos classizos 
melhora e fortifica o bom senso, 
que é o eixo de vossa profiasúo. 

Niles lJocubraram em secuios do 
mais tempo para a meditação, e 
por isso atlinaram com meta du- 
gia de lições indispensaveis, [ugi- 
tivas nos nossos reflexos Lortu- 
rados, 

O bom senso é o fio director 
de quem escreve, e não deve fal- 
tar, mesmo na chronica fanta- 
sistai, mesmo no paradoxo ruli- 
lanta de humor, 

Que attracção convincente póds 
ter o jornalista de pouco sizo u 
que rumos ha de imprimir uos 
outros quem delles cnrece? 

Outro escólho terrivel dessa 
protissão, obrigada q ondular ns 
crista dos acontecimentos e que 
um dos nossos comparou fá. do 
“pescador de engulas", é a ver- 
satilidade. 

Não ha como ella para desacre- 
ditar um eldadão, e, sobretuds, 
um jornalista — que é um cida- 
dão mais visto, um cidadão sobra 


portantn, mn 


=p 
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UMA CATHEDRA E UMA OFTICINA 


tConelustdo ca 
pornaniiiucanos 
um terço q 
cão uv 1087, embora obedencoen- 
do nos mesmos oreamentos, Ha- 
ne phenomeno curloso, que ve- 
viticamos, da Bahia nté aqui. é 
devido, som  duvidits, à extin- 
cemo da politicazem partida, 
que atrophtava a vida das nus- 
sas muntelpalinades, Ha munl- 
eiptos pernambuennos, que nos 
quatro nrífmetros mezges de Tugh 
Já arvecadaran o total da recel- 
tr corgada para lodo a 
elo corrente. Polis 

















mos, a policia acabou 
myreticu de 
fonto da 


com a 
ser Pernambuco q 
( comunismo no 
“ll e w quartel general 
múnterm em nosso Pay, 
A SEOURBTARIA DA 
AGRICULTURA 

Voltemos q 


LENTES 
do Kas 


falar da agrtemt- 
tura, em Pernimbuco, asouta- 
pto de que nos oceuunámos em 
correspondencia ançerior JC qo 
Hudimos au fomento ir luvurça 
vucional de canna e aos seus ves 


exerci- 
Prefeituras 
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Munieclpnes do Estado foram 
construidos, em 1908, 44 npe- 
dios. no valor de 424:0784000, e 
reconstruídos 8 nor LOTOTSONa; 
fóvam conservadas 1.162 
de estradas por T94:ANASIN, 
consteuides TITLE, por S0:8928000 
e reconstruídos 301, por 


Ame, 


30:48020007 construrvam-sa aln- 
17.761 metros de melo fo, 

vã, no retuvenosocimento do [era 
elo ce toenaeão Imnnselvol pm 


da 47.482 metros quadrados do | 
1.752 metros de livia d'agim e 

761 perros de enlerins para 

aguas ptuvines, pa Imnortaneia 

naminico prorosen-sa dm perl- 

quotas marta da 


eslcamento qn nreollentnedos, 
dm rs, ANGIG4ASSONO, Comin qm 
phera parnoo centro, sem an aus 
Renett, 
RECIFE MODERNIZA-SE 
Tendo  leunimente as suns 
rendas elevadas em 7928,a Proe- 
feltura do 
Za 


Trecire poude venlt- 
grandes obiae, A ctumital 
pernambneana moilerniza-se, Os 
reus Jardins são reformados O 
caleamento das ruas vne sendo 
melhorado, attingindo a quusit 
trinta mil metros quadeados ns 
reparos realizados em 1038. Dez 
ruas receberam enteamento nu 
vo, em asphulto é NL em paral- 
letepipedos. JA foi Infelado q 
enleamento da Avenida Caxan- 
sá, numa extensão ge 8 KHome- 


tros; Tstã sendo construldo q 
ernde Parque Troze de Mnto, 
aspiração dos pernambucanos 


ha melo seculo, e ande se rest 
rarã o proximo Congresso Eu- 
echaristico. A Prefeitura meltio- 
roma Muminação da ctdinde e 
deu Ilha clectrica a 74 yuna que 
não a possulam, Treclte é note 
termo cidade asseinda, com um 
servico de lnipeza publica mo- 
delar. 
ASSISTENCIA SOCIAL 

Nu que diz respeito à 
tencir social, o Governo Aga- 
memnon Magalhães realiza tra- 
balho digno de ser visto e imi- 
tado, Os milhares de visituntes 
durante o proximu 
Cungresso Eucharstico e wu Jix- 


assis- 


pusição Nacional que ali se vão 


vealizar ainda este anno, não de- 
perder de vista tunes aspe- 
etus do Governo pernambucano. 
Vejam-se us crianças das esco- 
lus recebendo, diariamente, mes 
rendas gratuitas; as cooperuti- 
vus esculares, env que q meninas 
du uprende wu traçar os rumos 
di propria vida, «ivigindo-se 
dentro de um plano economico 
de que aínda nos oecuparemos 
com maiores detalhes; as esco- 
las fundadas ev mantidas para 
operurios e seus filhos; as sulas 
de costura, funcelonando pelos 
urralatdes, comu assistencia de 
“4 costuvelras diplomadas que 
ensínant q quantas moças po- 
Ines desejem se applicar naquel- 
lo mister; Caixa de Accidentes 
para os trabalhadores do Jsta- 
do; os refeltorios para operma- 
rios; O Instituto de Previdencia 
para os servidores do listado: o 
Instituto de Educação para Cé- 
gos, o Abrigo para gazeteiros, 
que passavam as noites no re- 
lento; o Instituto Profissional 
pura ps, Menores Delinauentes: 
os Centros de Saude que se ins- 
talam nas localidades do inte- 
terlor do Estado; o Instituto da 
Assistencia  Tosp'talar, emiim, 
uma série de outras renlizações 
de extraordinario alcance social 
8 humano, 

listalisticas que nos foram 
confindas revelam que o cocffi- 
clente criminal, devido ás me- 
didas policaes adoptadas, de- 
cresecram, em 1908, a G5, 7%, 
e Gl, 5%, das médias dos annos 
de 1991 à 1997, na que diz res- 
peito n homicídios e lesões cor- 
poraes, A acção da policia per- 
nambucana fez-se sentir, ener- 
gica e efficiente, no combate a 
todos os males que minavam o 
organismo social e moral do po- 
vo, O baixo espiritismo, a pra- 
tica das seltas africanas e das 
chamadas selencias hermeticas, 
que attentavam contra os fóros 
de civilização daquele povo, de- 




































uma columna, e que, por julgar 
os outros, se acha mais exposto 
a ser julgado, 

Pugi da versatilidade capricho- 
su. Não venhaes a merecer, como 
o scintillante Mirbeau da chro- 
nica franceza, a imputação ide 
quererdes a felicidade, e não sen- 
do possivel, a desgraça dos obje- 
ctos de vossa estima, 

Amando sinceramente o povo e 
a Patria, escreverois para que um 
outro e outra so elevem 6 en- 

(Conclue na 16." pag.) 


Lº png.) turpindo-lhe o senso moral, tle 
mvrecaudaram | Cevamo paradeiro. Lançando-sa 
mata, em compare | ainda contra todos os extremise 


autuados prutivos, Júscupen-nos, 
porém, accentuar, que elle sa 
processou através de 49 camipus 
de irrigação, numa ares global 
superior w 1,600 neciavos, 
do o Governo 


dati= 
um mnparo fis 
nunceiryo de 60% dus innova- 
vões, Igualmente fu! tratada 
tavonra vaconal do algodão, du, 
mamona, do cafe, do abacaxi, 
dos cerenaes e de leguminosas, 
O Serviço de Plantas Alimenta- 
res fundou em Nio Bonito e Gu- 
ranhuns dois campos de trigo, 
numa urea de mais de S0 hecla- 
res, oc cuja colheitu Já se iniciou 
con rvesultudos satisfuctorios, 
Pelo Serviço de Truticultura já 
Coranv distribuidos aos lavrado- 
ves mais de um milhar de filhos 
tes de adacuxis, elevando-se qu 
'gual cifra os enxertos de laran- 
Jas, mangas, abacates, etc, 

São Innumeros os campos de 
scmentes instaliados em diversos 
municípios do Estado. O Govers 
no transferkr q Escola Superior 
de Agriembura do Jingenho São 
Bento pura Dols Irmãos, ondo 
construiu um moderno ed'ficio 
que possue dez pavilhões, dan- 
do-lhe azparelhamento que os 
techrzcos nsseguram collocal-my 
na vanguarda dos estaleleçi- 
mentos congenevres, sendo HA 
mais perieita do Brastlo O Ins 
títuto de Pesquisas Agrononie 
cas foi Installado no mesmo edie 
ficio, oceupando cinco pavilhões. 
Ile foi completamente renova- 
do, prestando relevantes servis 
cos À Fscola de Agricultura, que 
possue, ali mesmo, uma area de: 
400 hectares de terra com 
gação technica, Ainda em Do's 
Irmãos estã localizada uma 
Granja, cuja população o actunl 
*overno elevou de 750 aves pa- 
ra 3.700, não se falando em GD 
reproduectoras enviadas para o 
Interior do Estado. Incontestu- 
velmente, a Secretaria da Agri-. 
cultura de Pernambuco tem sie. 
do a poderosa força motriz. da 
restauração economica do Ta- 
tado, Já dissemos o sufficiente, 
com sinceridade e sem o menor 
exaggero, para justificar o noas 
so enthusiasmo por tudo quanto 
vimos e testemunliamos all. O 
velho “Leão do Norte”, ainda 
hoje de juba eriçada, ajuda À 
cavar com unhas e dentes q 
grandeza economica do Brasil”. 

rs da dp dom a 

(Conclusão da 1º pagina 
do Fapa tentam alcançar tul 
possibilidade por um methodo 
completamente differente. Des 
se modo, elles explicam que us 
esforços de Sua Santidade su 
concentram inteiramente na eli=- 
munação dus causas basicas que 
dividem st liuropa em dois cú 
pos armados, Se o Santo Pure 
o conseguir, declaram os prelu- 
dos, não haverá nenhuma razuo 
para o perigoso systema de alli- 
ançus c contra-allianças, 

Os prelados da Santa Sé au- 
imittem tambem que-o Vaticana 
deve lutar contra o tempo, nus 
assim mesmo acredita-se que «e 
possa adiar, pelo menos, a con» 
clusão da alliança franco-britan- 
nica-sovictica, por um temo 
sufficiente para que se possa dar 
opportunidade aos nuncios Pa- 
paes e aos diplomatas em Lot- 
dres, Paris, Roma, Berlim e 
Varsovia para que impotham it 
idea do Pio XII, que consiste mit 
convocação de uma conferenc;i 
de 5 potencias, afim de se dis- 
cutir a “nova politica” da Euro- 
pa, O Vaticano acredita que não 
se poderá evitar a guerra na Eu- 
ropa a menos que se realize ai-' 
gum esforço para reparar as in- 
Justiças de que se queixam a Tla- 
lia e a Allemanha, Os prelados 
negam que o Papa tenha elabo- 
rado qualquer plano destinado à 
soltção dos problemas europeu: , 
e insistem em affirmar que a 
principal preoccupação do Sum- 
mo Pontifice consiste em que se 
iniciem as negociações pacificas, 
antes que seja demasiado tarde, 

A aversão que a Igreja sente 
pelo communismo foi novamente 
evidenciada hoje quando o “Papa 
Pio XII recebeu um grupo ds 
russos e ruthenos os quaes vi- 
vem em Roma. 

Sem atacar directamente a po- 
fitica ecclesiastica dos Soviets, q 
Santo Padre declarou que orava 
constantemente pela Russia e, 
que “aguardava a sua eventual; 
ressureição espiritual”; 


trri= 











Quarta-feira, 7-6-1939 


Ta! Cha 








15 Made pgs era Di 


GAZETA DE NOTICIAS 








[= PAGINA EvNSICAL—| [3 


— ——y 











a 1 RS E SS 





heune-Se, hoje, a Commissão Executiva di 











Syndicato Profissional Textil do 
Districto Federal 





SESSÃO SOLENNE E FESTA COMMEMORATIVA DO 


Realizaram-se no dia 3 de Ju- 
sho, de 1939, na séde social, sita 
à rua da Conceição n. 13, so- 
brado, as festividades commemo- 
rativas do 21º anniversario des- 
te syndicato. A's 20 1/2 horas, 
sob a presidencia do Dr. Lauro 
Portella, representante do lixmo, 
Sr. Dr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do “Prabalho, Industria e 
(Commercio, com a assistencia dy 


Dr. Moacyr Mesquita, repre- 
sentante do Exmo. Sr, Dr, Ma- 


thias Costa, Director Geral do 
Departamento do “Trabalho, fo 
aberta a sessão solenne, Jize- 
ram parte da mesa, os Srs. An- 
tonio de Oliveira Aguiar, presi- 
dente da União Geral dos Syn- 
dicatos de Empregados do Dis- 





a VAO 


ANNIVERSARIO 


do syndicato e chefe da dele- 
gação do Syndicato Profissional 
Textil de Juiz de Fóra; José Sa- 
bino, presidente do Syndicato 
Profissional Textil de Juiz de 
Fóra; professor Leoncio Ferrei- 
ra, representante da União 'Tra- 
balhista de Juiz de Fóra; José 
Moreira, Joaquim Cesario de 
Castro, Jeronymo NWaria, Henti- 
que de Aquino e D, Maria de 
Moura Sardinha, membros da 
delegação do Syndicato Profis- 
sional Textil de Juiz de Tóra; 
José Corrêa Salles, presidente da 
União dos Operarios em Fabri- 
cas de Tecidos; Tancredo M, da 
Silva, representante da União 
dos Impregados em Hoteis, Res- 
taurantes e Congeneres: José ['v- 


tricto: Federal, Emilio Wernan-| reira da Silva e João Guilherme 
des Benjamin, 1º procurador des- | Figueiredo, representantes co 
ta central-syndical, Manoel dos, Syndicato dos Operarios em Cal- 
Passos Sardinha, socio iniciador | çados e Annexos; Pedro Fernan- 
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Ouçam, hoje, na PRE-3 


RADIO TRANÔMISSORA BRASILEIRA 


ás 22,30 
“UM TANGO, VOCÊ E A SUA | 
HISTORIA...” 


— UM PROGRAMMA PARA A SUA SENSIBILIDADE — 
Speaker: — AFFONSO SCOLA 


DIARIAMENTE 


“PALAVRA SPORTIVA” 

— O SEU PROGRAMMA DE SPORT — ERIK CER- 
QUEIRA, O “SPEAKER” DE TODOS OS OUVINTES, 
COM AS ULTIMAS NOVIDADES SPORTIVAS. 
PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
— O MELHOR SOM. — 
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Centro dos Operarios e| A construcção de casas 
Empregados da Light e| operarias em São Luiz|< 

Companhias Asso- E 
ciadas 


Conselho Deliberativo 
- Reunião Ordinaria -- 
Convocação Especial 








Reuniram-se, hontem, 
no gabinete do Minis- 
tro do Trabalho, os pre- 
sidentes dos Institutos 
de Aposentadoria, 
com a presença do In- 


terventor Paulo Ramos 


Convocados pelo ministro Wal- 
demar Yalcão, reuniram-se, hon- 
tem, no gabinete do Trabalho, os 
presidentes dos Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões, com a pre- 
sença do sr. Paulo Ramos, inter- 
ventor federal no Muranhão, afim 
de ser estudado o problema da 
construcção de casas operarlas na 
capital daquelle listado, 

Estiveram presentes. á 
os srs, Momero Mesquita, presl- 
denta do Instituto dos | Mariti- 
mos, J. P. Machado da Silva, pre- 
sidente do Instituto dos Commer- 
clarios, Plínio Cantanhede, presi- 
dente do Instituto dos Industria- 
rios, Antonio Ferreira Filho, pre- 
sidente do Instituto da Estiva, 
Adherbal Novaes, presidente do 
Instituto dos Bancarios e Seru- 
pião Omena, presidente Interino 
do Instituto dos Empregados em 
Transportes q Cargas. 

Deúunte da planta da area de 
terreno doado pelo governo uo 
Maranhão, fot examinada, asti- 
damente, a distribuição de ictos 
pelos varios Institutos, afim de 
que cada um possa construir, em 
S. Luiz, habitações hygienicas e 
confortnveis pura os seus asso- 
ciados, + 

Deste modo, prosegue activa- 
mente o plano de Vonstrucção de 
casas de operarios, traçado pelo 
Ministerio do Trabalho, plano esse 
que vem merecendo o mais vivo 
interesse do Presidente da Repu- 
plica e do ministro Waldemar 
Fulcãa. 


O Ministro do Trabalho 
reduziu a multa de 
1:000$ para 2008000 


A Nova Cooperativa Central dos 
Motoristas Proprietarios no Dceu- 
sil recorreu no ministro do Tra- 
balho do acto do Departamento 
Nacional do Trabalho pelo qual 
lhe fôra Imposta na multa de véia 
1:000$000 por infracção do ds- 
posto no art, 5.º, paragrapho 2.º 
do decreto n.º 24,697, de 10 de 
Julha de 1934. 

O ministro YWaldemar Falcãs 
resolveu reduzir, por equidade, a 
multa imposta a 2008000, de ne- 
cordo com o parecer do D. N.'T. 


4% 


Des ordem do companheiro pre- 
vidente, convido os srs, conselhei- 
ros a tomarem parte na reunião 
ordinaria do Conselho Dellberati- 
vu. m realizar-se no dia 10 do cor: 
tente, às 20 horas, na séde pro- 
pria, & rua Maia Lacerda n.º 46, 
vom a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura da acta da reunião 
enterior; 

b) Posse de conselheiros; 

c) Expediente; 

d) Dellberar sobre uma pro- 
posta da Commissão Execuliva, 

*) Assumptos geracs. 

João Antonio Jacoh 
Secretario geral, 
| 


reunião 





Instituto da Ordem dos 
Contadores 


Com a presença de directores 
Em numero legal e sob a presi- 
fencia do sr. Vicente Giffoni, re- 
uniu-se a Z deste mez, em sua 
réde social 4 rua da Quitanda 
nº 85-3.º andar, a divectoria (lu 
Instituto da Ordem dos Contado- 
ves, -syndicato da ciusse contabi- 
Usta desta Capital. 

Após a leitura da acta da ses- 
fio unterior, que foi approvada 
sem debates, e n leitura do ex- 
pediente que constou das copias 
da correspondencia expedida e de 
varios ofíicios e cartas recebidos, 
o presidente fez um appello aos 
seus collegas no sentido de ser 
jntensificada a propaganda em 
torno do quadro social, afim de 
five ginda este anno o Institutz 
elevasse para 1.000 o numero do 
associados, 

Imposto Robre a Renda — De 
Yido & extrema gentileza do x> 
dr, director do Imposto Sobre a 
Renda, n secretaria do Instituto 
está habilitada a fornecer aos as- 
sociados as formulas de que ne- 
cessitarem, mediante requisição 
Que serã despachada pelo sr. se- 
cretario geral, 

Cofre de Peculios — Está em 
vias de solução o ante- projecta 
Yeferente ao Cofre de Pecullos qua 
Institulra & familin. do associado, 
em caso de morte, o peculio de 
véia 3:000$000. 

Novos associados — Yol appro- 
vada a admissão do associado sr. 
Fernando de Medeiros Tosa e Hen 
Para a. devida publicação a pro- 
Posta do sr. Hilario Cesarino. 

Depols de haverem usado da pa: 
levra sobra. assumptos Internos, | marcando nova. venião para q 
diversos directores, o pvesidente| dia 9 do corrento mez, 4s 18 hu- 


DAR MIND mA trabalhos drum, = 




















rodos os 


des de Almeida e Mimnocl. Bazi- 
lio, representantes da União dos 
“Yrabalhadores | Metallurgicos; 
Raul Miranda, João Martins Pe- 
vera, João Martins Mendes e 
Waldemar Werneck Alexandri- 
no, representantes do Synd.cato 
dos Operarios va Fabricação de 
Bebidas; José Silverio e João 
YFrancisco da Silva, representan- 
tes da Alliança dos Operarios na 
Industria da Construeção Civil 
e Augusto Goncalves du Fonseca 
e Sebastião IWerreira de Carva- 
lho, representantes do Syndicato 
dos Electricistas | do Districio 
Hederal; Antonio Carvalhal, pre- 
sidente dos Operarios em Moi- 
nhos e Fabricas de Biscoitos. 

Km primeiro logar to: dada a 
posse xo novo presidente do syn- 
dicato, Sr. Manoel Benicio Fon- 
tenelle. lim seguida, usou da pa- 
lavra o presidente que deixou o 
mandato, Sr, Alexandre Perci- 
va Cardoso, 

A oração otiicial, foi proferi- 
da, pelo presidente | empossado 
que falou sobre a data do 21º 
anniversario do syndicato, e le- 
vou a efíeito a homenagem ao 
Exmo. Sr. Dr. Mathias Uosta, 
director geral do Departamento 
Nacional do “Prabalho, inaugu- 
rando o seu retrato no imDomesi- 
to, sob grande acclimação da 
assistencia presente. O orador 
immediato, foi o professor Leon- 
cio Nerreira que falou em nome 
do Syndicato Profissional Textil 
e da União Trabalhista de- Juiz 
de Fóra, 

O representante mineiro, que 
revelou-se um orador emerito, 
fez allusão à Escola “Technica 
Profissional “Vextil, creada pelo 
Syndicato Profissional Textil do 
Districto Federal, “desde 2 de 
Junio de 1918 quando se fundou, 

já com o seu regulamento ap- 
provado em Setembro de 1933 
pelo Ministerio do Trabalho, es- 
cola essa, que por proposta do 
Syndicato Profissional Pextil de 
Juiz de IFóra, tomará o nome de 

iscola Technica Profissional 
Textil Waldemar Falcão, em ho- 
menagem merecida ao eminente 
Sr. Ministro do Trabalho, In- 
dustria e Commercio. 

Logo após, fez uso da palavra, 
o Sr. Dr. Moacyr Mesquita, que 
falou em nome do Jxmo, Sr. 
Dr. Mathias Costa, director ge- 
ral do Departamento Nacional 
do Trabalho, agradecendo à 
justa homenagem que foi presta- 
da ao seu preclaro chefe, Tala- 

ram depois, os Srs. Antonio de 
Oliveira Aguiar, presidente da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Districto TFe- 
deral, num bello improviso, Ma- 
noel dos Passos Sardinha e Hen- 
rique de Aquino, do Syndicato 
Profissional Textil de Juiz de 
Tóra, prestando uma sincera ho- 
menagem ao companheiro Ma- 
nocl Benicio Wontenclle, do Syn- 
dicato do Districto Federal, of- 
fertando ao mesmo, um quadro 
com o seu retrato e da exma. 
senhora. Iincerrando a solenni- 
dade, falou o Dr. Lauro Por- 
tella, representante de S. Ex., 
o Sr. Ministro do Trabalho, Tn- 
dustria e Commercio, que nua 
discurso, com Imagens lindas e 
deducções brilhantes. empolgou 
o selecto auditorio, abordando o 
thema do ensino technico-profis- 
sional do qual é tambem um es- 
tudioso, pois foi professor da 
Escola Technica Profissional. 
Os proletarios presentes senti- 
ram-se satisfeitos com a brilhan- 
te solennidade, que offereceu um 
salutar exemplo de ordem e de 
respeito às autoridades constitui- 
das. 

A festa terminou comum bai- 
le promovido pelo quadro social 
e familias dos socios. 





União dos Trabalhado- 
res do Livro e do 
Jornal 


Dea ordem do sr. presidente con- 
vido os srs, membros da Commis- 
são Executiva parn a reunião 
ntensnl que se renlizará, hoje, 7 
do corrente, às 17 horas, na séde 
social, à Avenida Rio Branco nº 
117-2,º andar, sala 217, 

Rio de Janeiro, R de 
19249, — Mancio “ci 
feriu geral, 


junho d 


dentre, geuVO- 





endentes * 
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Aposentadorias de maritimos 


O Conselho Admin'strativo do 
Instituto dos Maritimos julgou 
og seguintes processos: 

Aponsentudorias — 79,700 — 
Antonto Herculano de Oliveira, 
73.363 — Cleto da Costa Cum- 
pelo, 78,561 — Newton Figuei- 
redo, 76.501 — Manoel Gonçal- 
ves Joureiro, 82.676 — Jorge 
Mes Filho, 82.185 — Amin Vie- 
gas, 69.026 — Deraldo Helio- 
doro de Carvalho, 84.600 — José 
Dias de Souza e Silva, 80.506 — 


João Francisco da Cruz, 80.803 
— José Garcia, 59.890 — Au- 
gusto Macedo de Souza, 83.685 


— Taymundo Nonato Baptista 
e 82.632 -— Floriano Bispo de 
Lacerda — Deferidos; 71.357 
— Marlinho José Cardoso, 15.052 
— Juvennl de Souza Nunes, ... 
84,601 — Rodolpho Irancisco 
Ferrari, 80.899 — José Sabino 
dos Santos, 86,278 -—- Antonio 
Gonçalves Verreira, 65.303 — 
José Ferreira Pauzeiro, 82.296 
— Trancisco da Silva Villela, 
78.344 — Antonio Telxeira da 
Costa (ref. contribuições de em- 
presa), 74.953 Lauro Pereira 
de Vasconcellos — Diligencias; 
44.954 — João Alves de Men- 
donça (rr ti. importancia. que 
diz ter pago amais) — Diligen- 
via para que seja ouvida a secção 
do inversão de fundos; 84.808 
— Constantino da Encarnacão 
Paes — Diligencia para que 
prosiga mos transmites legnes, o 
processo; 30.741 — João Felippe 
Noessler, 44.050 — Pedro da 
Silva Leite, 13.363 — Antonio 
Pedro de Carvalho (voltas do C. 
N. T.) — Sclente, archivem-se; 
43.149 — Jorge Olindino Bit- 
tencourt (volta do C. N. 'T.) 
— Sclente, approvando-so a ins- 
cripção nnnexã; 38.370 — Anto- 
nio Bartholomeu da França 
(volta do O. N. T.) — Archl- 
ve-se 0 processo e em diligencia, 
a iInscripção; 67.618 -— Miguel 
YNicino Baptista (volta do OC. N. 
T.) — Archive-so o processo o 
exclun-so da condição de benifi- 
elario o filho João Baptista; 
13,173 — Theotonlo Tnes de 
Carvalho (volta do CC. N. T.) 
— Faça-se sclento n secção com- 
petento do doc. de fis . 112; 
49,609 — João Ramos — Pa- 
gue-se o beneficio a partir de 
8-7-37, de accondo com a deter- 
minação do O. N. N.; 28.896 
— Avmando Coelho da Silva — 
jY — Não se cumpra n reso- 
Ição de fls. 55, por estarem em 
vigor às embargos apresentados: 
b) — 'Tume-se selencia dos mres- 


nos. 





Pensões — 83.901 — Maria 
Nazareth Ferreira, 
Rachel Freire Moreira, 85, 
— Maria Jost Reis, 
Amala Braga dos Santos, 83.450 


201 


—- Bernardina Rosa Magalhães 
589 — TCuthalia da 


da Cruz, 79. 
Silva Araujo — Deferidos; 
— Adelaide 


44.703 


veira, 80,582 
sa Marques, — Diligencias; .... 
52.058 — Olympia 


ga Lima e filha, 29.786 — Ma- 
ria do Carmo 
27.798 — Caslana Moreira da 
Costa — Archiven-se; 43,238 
Santos, 
(volta do CC. N,. T.) — Dê-se 
cumprimento ao que determina 
oC N.'T. e balxe o processo de 
inscripção em diligencia para 
sem completado; 8 — Ma- 
ria Magdalena Varella Figuel- 
redor (voltado “Ci Ns Ps) 
Selentes. Dê-so seiencia À secção 
setuarial do que consta à fis, 61: 
78.058 — Albertina M. P. Ca- 
pela da luz — Pagne-se o pe- 
culio; 40.795 — Maria FRosarl 
Souza Almeida e filhne e 29,368 
Maria Tlorina Araujo — Archi- 
ve-se, 





STO 





Novos inscriptos no re- 
gistro da profissão 
jornalistica 


Acham-se na séde do Syndicals 
dos Jornalistas Profissionaes, na 
Praça Tiradentes, 79, 1.º anda, 
as carteiras profisstonaes dos se- 
guintes jornalistas, já inscripios 
no Registro da Profissão Jorna- 
listlca; 

José Vleira de Godoy  Keily, 
Marcelino de Jesus Correa Gomes, 
Luiz Augusto da Silva, Ernesto 
Gomes de Lima, Arminio de Oli- 
veira, Cypriano Lage, Oswaldo 
Dias da Costa, Octavio Santiago 
da Silva, Arlindo Baptista Cardo- 
so, Antonio Maia de Bulhões, Otto 
Prazeres, Alexandre Abadie da 
Faria Rosa, Rodolpho Sá Earz, 
Leoveglido Samuel da Silva Cosia 
Junior, José Montenegro, Nelson 
de Souza Carneiro, Jorge Bastos, 
José Carlos Henriques, José B: 
gen Noguelra da Cruz, Manos 
Bernardino Ribeiro da Silva, New- 
ton Elvas Cavalcanti, Moncyr do 
Silva Martins, Raul Machado, 
Edherbal de Figuelredo, Orozim- 
bo Loureiro Jr, Deodoro da Cosa- 
ta Lopes, Arthur Octavio da Sil- 
va Araujo, Cesar da Cunha Sii- 
veira, 
va, Josué O 


ç .. 
=0º3 Gonça 


janúio de Sou: 
Ives, 





















94,023 — 


69.810 — 


Amaral dos Santos, 
$3.243 — Laurentina Paes Fer- 
— Ursula Barbo- 


Mendonça 
Furtado, 14.391 — Joanna Silva 
Carvalho, 53.982 — Tzabel Vel- 


Santos Ribeiro e 


Antonio Marin Souza e Sil- 
a ego 


Fus TER 


A situação de trabalha- 
dores nordestinos que 
se encontram em Non- 
tes Claros e Pirapora 


Providencias do Minis: 

terio do Trabalho e de 

Conselho N. de Immi- 
gracão 


O Conselho de Immigrasio e 
Colonização e o Depart 
Naclonal úe Immigração, Go 
nisterio do Trabalho, ven toman- 
do uma série de medidas no sen- 
tido de resolver p situação dos 
retirantes nordestinos que se 2n- 
contram localizados em XMuntes 
Claros e Pirapora, no Estao de 
Minas Geracs, 

Para aquelas localidades e afim 
de examinar o assumpto e tomar 
vrovidencias relntivas ao mesmo, 
segulu, de avião, o major 4rlce 
toteles Lima Camara, vice-proci- 
dente do Conselho de Iminizra 
cão e Colonização, 

Tambem, hontem, de 
barcaram para aquella região os 
tuncclonarios do Departame o 
Naclona! de Immigracão, srs. 
gio Domingues Machado, ses , 
rio do Denartamento, Antonio 48 
Almeida, Daniel Mota e 
le Alves ds Souza. 









trem. em- 








Thegnat- 





Carteiras profissionaes 
de jornalistas expe- 





didas 
Acham-se na Sséde do Sindicats 
dos Jornalistas Proltssic a 
Praça Tiradentes, T79-1.º andar, 





afim de serem entr bue Dos ves- 
pectivos donos, as carteiras pro- 
fissionaes dos seguintes jornete- 
tos: 

Hocke Ponte, Lauro Orlanto 
Caldas, Fausto Guimarães, Levo- 
roldo Victorio, Pery da Fonp=«ca, 
Antonia Vianna Agra, Oswaldo 
Pere Santiago, Eurico de Olvelra 
Santox, Abelardo Accioly, Anto- 
uio Bomfim Lima, Ivo Felisberto 
de Souza, Syivio Corrêa de Britto, 
Theophilo de Andrade Lwra, Livio 
ãe Freitas, José Carlos de Quel!- 
roz Burle, Marto Antonio Barata 
Tbaldino Palhares, José Britto 
Broca, Nicanor Pedro Ferreira, 
João Augyvone Costa, Adelavio 
sSetto de Azevedo, Miton Aranha 
Marinho, Abcirrdo Alvares de 
ivrnujo, Francisco José Gomes 
Guimarães, Benedicto Lopes, João 
Bapústa Lima, André Carrazza, 
Gilson Amado, Euclvdes Godofre- 
fio Mendes Vianna, Domingos 


Quairos Barbosa Alvarez, Henris 
que Nonand Pecantet, Themlatos 
eles Bezerra Povtoa, Podva Peres, 
José Lago da Rocha, Vrbano Ros 


10 0= 


firigues Ljes e Oswaldo Fo 
Ges to Valle. 
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O C R. Flamengo enfrentará do 


Quarta-feira, 7-6-1939 


ming/o 








proximo o €. R. Vasco da Gama, com a 


responsabilidade de “leader 











0 Circuito Cyclístico de Juiz de Fóra 


Netto Pereira cortou a méta em primeiro — 

Duvidas sobre a lisura da collocação do corre- 

dor mineiro — Aberto inquerito pela entidade 
organizadora da prova 


O qublico juiz de fórense 





qual o sr. Altfno B. Souza de- 
assistiu domingo a disputa do | legado da Liga Carloca de Cy- 
“Circulto Cyelistico da Cidade | clismo e Motocyeliasmo, formu- 
de Juiz de Xóra” o sensacional | fon um protesto en nome dos 
votejo eyclistico promovido pelo | corredores carlovas, 
Cycle Club Julz de Tóra, e pari Os cariocas Lavoura e Alhay- 
o qual alinharcam os mals desta- | de rvetiraram-so da provit por 
cados valores do crelismo Jocal | naccidente, O regresso dos cor- 
e carioca, redores  carlocas verificou-se 
A partida da prova foi dada hontem, tendo durante o tempo 
pio dr, Raphael Clrigliino, pre- | que permaneceram em Juiz de 
teito local. Logo de ínicio quer Fóra sido commulndos das 
or mineiros em cujo primeiro | malores attenções não só por 
plano apparectam Zappn, Zarun- | parte do publico como dos diri- 
tonell, Nunes Almas, Netto Pe- | gentes da Liza Mineira de Cy- 
retra e Culsavara, quer os carto- clismo o Cycle Club. 
ens que em Peixoto, Lavoura, A directoria do club promo- 
athnyde e Anthero Clemente | tor da prova vae abrir Inqueri- 
tinham os seus mais destrendos | to para apurar a procedencia 
valores, Intelaram uma luia que do protesto dos cariocas, 
sob todos os pontos fol empol- aa 


ante. = HOMENAGHM 
Depois de uma luta ue u a um chronista, 
sportivo 


tou approximadamente 3 horas 
quando 


e méela, foram pelos juizes ani- 
notadas ns seguintes ordens de 

O almoço que será offe- 
recido a Gerson 


ecneguda: 1.º João Netto Perel- 
va (do Cycle Club Julz de Vóra) 
Bandeira 
Um grupo de amigos e colle- 


terspo 3.26'30” —  hleveleta 
Avollo; 2.º Joaquim Feixoto (O, 

gas de imprensa do conhecido Jor- 
nulista Gerson Bandeira, queren- 


mr. Dopolavoro) tempo 8.31'15” 
no Anthero Clemente, tempo 
ndgiur 4º João Zuvuntonel 
du homenageal-o pola passagem 
de seu anuiversario e pela sua re- 
cente promoção no Departamento 


(OE 9) 
A vletorta do corredor minel- 
das Correios e Telegraphos, wile- 
recera, sabbudo, dia 10, às 12 Lo- 


co suseltou duvidas, porque ao 
nor completada a 12." volta no 

ras, no salão de banquetes do Au- 
tomovel Club do TIrasil, um al- 


percurso estavam un frente os 
rorredores carlocas Peixoto, An- 

moço a esse conhecido e estt- 
mado jornalista, 


tero e Athayde e com algun! 
As listas de adhesões cacon- 


atrazo Netto Pereira, ce com 

srande aurpreza já na 18.º vol- 

ta este ullimo corredor passou 
tram-se na secretura da Assucla- 
cão de Chronistas Desportlvos, ai- 
tá & rua Chile, 21, 2.º andar, na 


melo controlo geral com gran- 

de vantagem sobre os tres curlo- 
portaria do Automover Ciud do 
Brasil, & rua do Passelo, 90 «e 


“env querallegam não ter olle ou 
percurso, A 

com o sr. Armando Súntos, f 

Avenida Rto Branco, 50, 1.º aadar. 


































ultrapassado no 
n=edia do tempo vinha sendo de 
15 minutos e o corredor mineiro 
fes a 13º 6 14,4 voltr marcando 
o tempo de 10 minutos por vol- 
ta. 

fóxiste a Impressão de que o 
corredor mineiro que fot o prl- 
meiro a transpor u metz des- 
viu-se do flinerario marendo, 
” nlém das declarações de algu- 
mas pessoas, o tempo marcado 
para as duna ultimas voltas mul- 
to comprometto esso corredor, 

Depois de terminada n prova 
Houve uma reunião na séde do 
Cyetlo Clyb Julz de Fórua, na 





Campeonato Interno 
de Pesca 


Mme. Arthur Vignal 
vencedora da primeira 
prova 

teslizou-se, domingo passado, 
dia 4 do corrente, como haviamos 
annunciado, a primelra competi- 
ção para a disputa do Campeonu- 
to Interno de Pesca de 1939, pro- 
movido pelo Depurtamento do 
*juminenso Yacht Club, cuja pro- 
v5. fol dedicada á pesca de super- 
ficie, logrando se collocarem em 
1º o 2.º lugares, respectivamente, 


Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


é : : a senhora Arthur Vignal, eximia 
Concursos de palpites pescadora que em certamens ou- 
-— tros tem conquistado beltos trlum- 

; hos, com 100 pontos, o Henriqua 
(Football? ! ponto ERA 


Duvivicr Goulart, com 67,20 pon- 
tos, tendo sido a niludida com- 
petição bastante movimentada. 

“ara o proximo domingo, dia 71 
deste mez, quando se encerrará 
a tomporada officiul de pesca do 
corrente anno, com o final do 
presente campeonato, para a pes- 
vu de fundo. 


Com os resultados dos Jogos rea- 
Uundos domingo ultimo, ficou sen- 
do a seguinte a classificação dos 
concorrentes fnascriptos tos con- 
cursos abaixo: 


y TAÇA "AMERICA FP, €C.” 


'*-— Antenor S. Magalhaes 1—30 
“—Iduardo Mula + vs 1—2b 
&—lugo Boucault . , . 1—2" 
4&—Carlogs Goncalves , . 1i—tõ 

Curlos Ramirez . « « 1—-25 





Um jantar dansante da 
A. A, Banco do Brasil 


&--Arlindo Monteiro , . 1-2 

“—Gerson Pandeira , , 1—24 Todos os amigos e associados 
8— Wilton Liguort . . 1—4| da aggrenvação dos funcclonarios 
9-—Jourival D. Perefra +. 0—24| do Danco do Brasil já. sabem on- 
10—Ary Parrogo . +. «+ 11-22] de 6 este novo jantar-dansante 


71-—Diocezano FT. Gomes, 0—22|, «Sfferecido pela A, A. B, B; o 


71%—Wello A. Alves . . 0—22] proverblul bom gosto do seu in- 
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Intciramente aliado. & educa- 
gão do espirito, o sporte, com O 
seu oxerelclo physico, vae em- 
polgando a classe estudantil do 
paiz, frizando bem e aforismo 
“mens sana in corporo sano”", 
A! frente desse enthusiasmo que 
avussnla a juventude, está um 
dos pioneiros do seu desenvolvi- 
mento mental o physico, — é 
o Instituto Superior do Prepa- 
ratorios, educandartio de velhas 
tradições, que, constantemente, 
organiza entro seus estudantes, 
nutridos de esperanças, vida € 
bont humor, — explendidos cer- 
tames, de todas as modalidades 
ie sport racional. Agora, 
aquello educandario tem fs vis- 
tas voltadas para o athletismo, 
sport basico e salutar & alma 
da juventude, abrindo-lho am- 
plos horizontes na sua vida. Na 
turde do proximo sabbaão, no 
estadio do €. E. Vasco da Ga- 
ma, sito-á rua de São Januario, 
levará a effeito o seu 1.º Cam- 
ponato Interno de Athletismo. 
Este certame, cujas proporções 
& de mator vulto que todos os 
44 realizados entre estudantes, 
está despertando Invulgar Inte- 
resso, Cerca de uma centena de 
alumnos estão inscriptos para 
participarem das provas de pls- 
ta e de campo deste certame, 
os quaes estão divididos em In- 
fantis da 1.º o 2.º categoria, Ju- 
venis do 1º e 2.8 categoria e ju- 
venis fortes. As provas serão as 
seguintes; 100 metros razos, 2f- 
romezsos de peso, salto em altu- 
ra, salto em distancia, 75 me- 
tros razos, arremesso de disco, 
arremesso do pelota, 60 metros 
raros e 23 metros Trºozos. 


O INICIO DAS PROVAS 


O úàr. José Fontes, director 
do Departamento de sports, 
quo organizou o magnífico cer- 
tamo que assistiremos no pro- 
ximo sabbado, determinou que 
todos os participantes do 1.º 
Campconato de Athletismo do T. 
S, FP,, deverão estar no estndia 
do €. R. Vasco da Gnma, &s 
13,40 horas, afim de que o ho- 
vario não seju prejudicado, 


A DIRECÇÃO DO CAMPEO- 
NATO 


A dalrectorla do educandario 
da rua S, José, designou os se- 
guíntes mnuxilfares para dírigi- 







































































Flamengo treina hoje — Os rubro-negros darão hoje O 
ÕÓ seu ensaio de conjunto para o “match” de domingo, fren- 
te ao Vasco, A equipe soffrerá algumas modificações durante 
o ensaio, para conhecimento de suas possibilidades no emba- 
te contra o quadro eruzmaltino, O Flamengo não quer arris- 
car o seu posto privilegiado de ponteiro do campeonato. 


OROTO embarcou para o Rio Grande — O ex-zaguelro do 
P Vasco, Poroto, que andou no São Christovão, partiu hon- 
tem rumo aos pampas, onde descansará. Poroto talvez passe 
a defender as cores de um club sulino, 
GS VARA melhora. — Hontem, Guará, “player” do Athleti- 
co Mineiro, que domingo ultimo, chocando-se com Catei- 
ra, foi accommettido de commoção cerebral, retomou a consci- 
encia após 36 horas de desfallecimento, O seu estado, porém, 
ainda inspira cuidados, estando prohibidas as visitas. 
“+. q 
HILHAM os nadadores brasileiros — Os nadadores brasl- 
B leiros continuam brilhando. Em Lima, na noite de 5, 
numa exhibição, Sieglind é Maria Lenk fizeram bôas figuras. 
Armando Coelho de Freitas integrou duas turmas, que se 
classificaram em 1.º e 4.º logates, 
p ELA primeira vez multado! — Sandro, ex-atacante do 
Fluminense, actualmente no Bomsuccesso, será pela pri- 
meira vez multado, A multa deverá ser de 100$000, Após um 
brilhante periodo de disciplina Sandro resolveu se insurgir 
contra o juiz. Que pena... E 
AIS um... — Decididamente o Vasco não tem juizo. 
Ma pouco foi multado pelo fiscal do Ministerio do 'Tra- 
balho por não cumprimento da lei dos dois terços, no en- 
tanto, já cogita em contratar outro argentino: Naon. Segundo 
consta, o Vasco já conta com a promessa do “passe”, tudo de- 
pendendo de Platero. Isso é que é rapidez... 
ce. 
ERA" conservado o criterio das “zonas” — Quando a ta- 
bella do Campeonato foi approvada, ficou estabelecido 
que seram realizados tres jogos em três zonas differentes, 
por domingo, A's primeiras rodadas ainda que algumas in- 
versões fossem feitas, o criferio foi mantido. Porém, depois 
velu o abuso e os joros foram antecipados, para favorecereni 
as rendas de determinados encontros. Felizmente, houve clubs 
que reagiram e o Flamengo terá que preliar com o Vasco na 
Gavea. Ainda bem que à tabella é “inmutavel”... 
ais Som ipa tod pr ti pinta dono t e sie Cri 








Figliola ficará no 
Vasco ? 


Ramon Platero acala de acon- 
solhar nos dirigentes vascalnos u 
acquisição do passe do médio T'i- 
Eglola, argumentando ser de ex- 
cepclonal vantagem para o con- 
junto vascalno o concurso deste 
player, cuja estrén se aeredita 
: renlizar-se no embate com o Fla- 
UM VENDAVAL DE mengo, Esperemos e julguemos... 
PAS CIALHADA 

A MIR cnfIA 





LISA Ut 


Onde se realizará o 
Flamengo x Vasco ? 


Impecilhos sem conta parecen) 
impedir a realização do Flamen- 
go x Vasco no stadium de São 
Januário. A formula mais necel- 
tavel serin justamente a escolha, 
por parte do Ylamengo, de mis 
cancha neutra, a do Alvaro Cha- 
ves, por exomplo, 








O ping-pong em grande| O Japão quer realizar 
actividade as Olympiadas de 1944 


TOKIO, 6 (T. 0.) — O Comité 

: 5 | Olymplco Munlcipal desta capital 

Torneio aberto indiívi-| resolveu pedir ao Comité Olympi 
dual, promovido pelo 








Adilson e o Indepen- 
diente 


Ãov que prrece, a aciuação de 


co Internacional, que ma reunirá 
proximamente em Londres, que se 


“to Campbell, argentina, 


“5—Iudgnrd A. Salles , , 121 
713—Armando Santos , . 0—20 


15--José T. da Silva, . 0—20 
7G-—lIsane Cook . «vv. O—20 
&7—Cnrlos G. Alhados. , 0—18 


*8—Numberto Malhelros, 
198-—Tsane Moutinho .., 


TAÇA “4 € nº 


(1-—16 
0—16 


1—Rubens de P, Senso, 1—29 
º-—Yyancisco Costa . « « 129 
*—NRoberto Canongia,. .« 1-—28 
4—sS, Corrêa Locks , . « 1-—28 
5-—Rocha Filho . . «cw 126 
E— Albertino M. Dias , , 1-26 
*—Alvaro Domiense , . 0—-24 
&—jcão R. da Motta. . 1-—23 
)—Alberto Fortella. « « 1-—22 
tty-—Carlos Cabral « «q. 1—22 
1i—NRugento Olfvelra , . 123 
12-—Jdunrdo Sisson + + « 0—22 
us—rwalter Jotta + «+» « 0—22 
24, M Netto +. . +. 0-—22 
15—A. Cardoso Machado . 120 





16-—Pavulo Gomes . 1, + (1% 
AVISO AOS CONCORRENTES 
A. Commissão de Football avisa 

ixos concorrentes vinda cm delito 

«fe suas inscripções, das taças nei 

wa, quo termina no dia 15 do 

gorrenta, Impreterivelmente, € 


prazo para se quitaren 


consavel director social, Barreto 
Guimarães, escolheu para diver- 
Ur os “elub-mauns” o magnifico 
“show” do Casino da Urca, com 
os novos e deslumbrantes nume- 
104, 

O jantar terá ínicio ás 20 ho- 
ras e já são poucas as mesas e 
convites que podem ser procura- 
dos com o sr. Burreto, para hole, 
quarta-feira. 


Empenho de despesas e 
expedição de ordens de 


pagamento 


O dr. Romero Estellta, dire- 
etor geral da Fazenda Naclonal, 
mandou encaminhar & Directoria 
da Despesa Publica a communi- 
cação do sr. ministro da Viação 
de que, nos termos do artigo 264 
do Regulamento de Contabilidades 
Publica, delegou competencia as 
presidente da Commissão Central 
de Compras para empenhar des- 
pesas e expedir ordens de paga- 
mento por conta e no limite dá 
credito da sul-consignação nº 14- 
eo — consignação TIL — da Ver- 
a 2 





do Ministerio da Viação 


— Material — do oreamento| declararam quasi que 


S. C. 1.º de Maio 


Dentro de poucos dias sorão 
abertas as Inscripções gratuitas 
para todos os clubs desta Capita! 
e do Estado do Rio e a de todos 
os praticantes do lindo jogo de 
salão. Esta feliz Iniclativa do 
gremio de Prudente Corrêa em 
promover este anno o malor cer- 
tamen ping-ponguista não s6 vetu 
revolucionar os meios sportivos, 
como tambem dar uma nova vida 
8o ping-pong, que se achava na 
mais completa decadencia. Todos 
os jogadores de ping-pong 44 inl- 
cinram o seu preparo afim de se 
candidatarem á riquíssima Taça 
Joaquim Alves e &s cinco lindas 
medalhas quo serão conferidas aos 
cinco primeiros colloendos, 





Boas noticias 


A noticia da melhoria do esta- 
do de saude do popular atacanta 
mineiro Guará tem causando en- 
fre os desportistas de Minas vivo 
contentamento. Alanga-se, meg- 
mo, que os sets medicos ji o 
totalmente 
irento de porivo. 







gino-japoneza, apesar 





celebrem em Tokio os jogos olym: 
picos da 1944, 

Os circulos desportivos nippo- 
nicos dizem que o motivo desse 
pedido se justífica na campanha 
do Japão 
ter feito mumerosos preparativos 
Esses mesmos circulos resolveran: 
ainda insistir para que represen- 
tantes de organizações desporti 
vas japonezas sejam admiítidas 
no Comité Olympico Internacio- 
nal, em cujo seio não figure ale 
agora representante algum nip- 
pontco. 





Uma reunião elegante 
da Associação Athleti- 
ca Banco do Brasil 


Os nlegres rapazes do Banco dn 
Brasil so reunirão com seus ami- 
gos, hole, às 20 horas, num ele- 
gante jantar-dansante no “grill” 
da Urca, para assistirem o lindo 
numero “O que 6 que a bahiana 
tem” e ouvir a famosa e grando 
orchestra de T'rancisco Canaro. 

Já é de ver que o Casino será 






Adilson no match Madureira x 
Fluminensa não agradou iInteira- 
mente ao sm Sevane, o enviada 
especinl do Independiente de Bue- 
ros Alres, este paredro estã, po- 
rém, & esnera de uma exhibição 
mails convincente do mignon pon- 
toiros, 





Festas Joaninas no 
C. R. Guanabara 


Constituirá authentico guocis- 
so a festa Joannina quo será ren- 
lizada no proximo din 24 do cor- 
rente, sabbado, das 21 48 £ horaa. 
As dependencias do club serão 
ornamentadas a estylo, e haverá 
distribuição de fogos des artirícios, 

TrakM q caracter.- 





Horizontes claros 


Parece que cessarão, de facto, 
as relaqões tentas existentes en- 
tro o Brasil e a Argentina, depols 
daquelio malfadado jogo da Copa 
Roca. As intenções pacificas de 
que parecem animados os envia- 


pequeno para conter os “hbabi-, dos da nação amiga têm-se Tre: 
tués" da A, A. PB. R, dada & gran-! ficctido favoravelimonto entro os 
de procura de convites e mesas | principaes dirigentes do Tonthall 
pa sema lunto no sr, Barreto, | brasileiro. 


da tabella 


DEPARTAMENTO DE SPORTS DO INS: 
TITUTO SUPERIOR DE PREPABRATORIOS 








Secção de Publicidade 


rem o 1,0 Campeonato de Athles 
tismo: 

Direcção pgorul e assistencia 
medica: Dr. J. 8. Fontes, 

Arbitro geral; Dr. Antonio 
Tenl —= Annunciador: CC. s. 
Fontes — Director do partida: 
Alfredo Clairmont — Director 
de chegada: Djalma Borges — 
Director de saltos: H. Molinarlo 
— Director do arremessos: (pes 
so e disco) Jalro Machado (pe- 
Jota e dardo) Geraldo  Mcilo 
Eboll — Commissario Luiz do 
Freltas — Tuspectores: Alcy Ra- 
mos é Lívio ds Freitas — Juizes 
de chegada: Felínto Silva — Ar= 
mando Fragoso — Raphael Alô 
— Syncha Oksemberg — Milton 
Cavalcantt — Chronomoctriata 
Manoel Barbosa Gonçalves — 
Edson Caruso 6 Jayme Roberti; 





Depois do Campeonato 
Sul Americano de 
Natação 


Os brasileiros exhibir- 
se-ão em Lima 


LIMA, 6 (U, TP.) — Realizas 
ram-se, hontem & nolte, nesta cas 
Fital, varias provas de exhibição 
do natação, das quaes participa- 
ram o Drasil a Argentina o o 
Peru*, 

Da prova de 100 metros estylo 
lvre participaram Guillermo Pas 
nelo, argentino, Hector Crotto, ar= 
gentino, Walter Ledgard, peruas 
no, é Ramiro Espinosa, peruano, 

Nos 204 metros nadvu de peito, 
para damas, figurou sómente a 
“nageuse” brasileira Maria Len, 

O revesamento 4 x 60 estylv 
livre foi vencido por uma equipa 
combinada no tempo do 1.53, 
equipe essa formada por Espino- 
ea, peruano, Cristiansen, argenti- 
no, Armando Coelho de Treltas, 
brasileiro, e Roberto Pepper, ar 
gentino. 

A prova de 100 metros, nada 
de costas, para damas, fol ven* 
cida por Sieglinda Lenk, brastlel+ 
ra, em 1.29 1/10. 

Os 100 metros livres, para da- 
mas, foram vencidos por Jeannet= 
seguida 
de Margarita Tisserandet, argen- 
tina, o Sleglinda Lenk, brasileira, 

No revesamento 3 x 60, Arman- 
do Coelho de Freitas Integrou a 
equipe B, que se clussificou em 
4.º Jogar, 

O tempo esteve agradavel e o 
estadio ficou repleto de enthusias- 
tica assistencia, 





A peleja Boca Junior 
x Racing foi interrom- 
pida a 

PUENOS AINES, 6 (A, N.V 
— Não terminou o encontro da 
hontem eutro o Boca Junior o 
o Racing, 

Faltavam 2 minutos para o fi- 
nal, quando verificou-se um íns 
cidento em campo, entre joga- 
dores dos dois quadros e e julz 
da partida, 

Assistentes exaltados aggredi+ 
ram o juiz, motivando a iInter- 
venção da policia. 


O athleta Antonio Lyra 
esperado no Rio Grap- 
de do Sul 


PORTO ALEGRE, 6 (T. O,) — 
A Imprensa vespertina informa 
que transferirá sua residencia 
para esta capital o campeão bras 
sileiro Ge arremesso do pestt Ane 
tonlo Lyra, do Tixercito Naciona 

Essa mesma imprensa inform 
ninda que o er. Antonto Lyra 
acaba de ser transferido para 4 
32 Divisão de Cavalaria. 








Chegaram a Londres 

para assistir ao Comi- 

té Olympico Interna- 
cional 


LONDRES, 6 (T. 0) — Chega 
vam lontem a Londres os deie- 
gados allemães do Comitê Olym- 
pico Internacional, afim de assis- 
tir às sessões, que hoje se Ini 
ciam, da entidade a quo perten: 
cem. 


sapo mma o md dm 


Max Schmelling vae 


reapparecer 


BTUTGART, 6 (T. O.) — Nº8 
seu campo de treinamento d» 





Folibach, perto desta cidado, Max 
Schmoelling resncetará amanhhÃ os 
seus treinos, em preparo do cams 
peonato da Europa de fodas as 
categorias, O ex-campeão se en- 
contrará com Adolf Kauser. em 
* disputa, dessa titulo. 





| 
| 
| 


Quarta-feira, 7-6-193% 








Os programmas das 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos, o Jockey 
Club, organizou dois program- 
mas, sendo o de sabbado de 
seis carreiras e o de domingo 


de oito, lendo como prova ba- 
sica O clasico José Carlos de 
Figueiredo, onde foram inscri- 
ptos Trevo, Don Xiquote, Sa- 
mir, Albatroz, Jamunda e Gru- 
mete, 


Programmas para as 
reuniões de sabbado e 
domingo 


Para as reuniões de sabbado 
e donilngo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram, hon- 


tem, organizados os seguintes | 


programas: 
SABBADO 
t.* — Premio KATURNO — 


1.400 metros — 4:0603000: 
Kilos 
Disco .. e. .». ne us 58 
Nhô Zuza .. ce uvo sv. 56 
Cato Real e e. co eu 56 
Aedo .. “e. 1» es na 57 
Atuman vo. co cul oo e» 48 





2º — Premio SYLPHO — 
1,500 metros — E:0095009: 

Kilos 
Dona Stella . ve sa 53 
Messancy +. cone vo h3 
Manlaco ,. se ee ve xa b5 
Elfa +. .. “. .. .. .. 53 
DIAS 00 se: 2d 26-66, .. 55 


— —— 


1º — Premlo SULTAN STAR 
-- 1400 metros — 4:000$000: 


Kilos 
MEXICO oo ne ces) as 40/ “D+ 
Rnto da Sol «vacas. b6 
Patuska ., vs .. 0. 4. 5o 
Rosinario .. “4 ua 51 
Flamengo «se. es sa sa b1 
GrajabQ co cs uses vo. 49 
Victoria Regia «cv vo 68 
DEUCUDY: oo! vo “alo rolo) pio DO 





4* — Premio HATAS — 
+-300 metros — 4:0003000: 
Kilos 
Xameto . 1. 2 eo sa 55 
Nhá Duca e vo co sv» 58 
Laila .. e. 0. 0. e q. 43 
Madureira e ce vo vo 48 
Vtal .. 04 0 00 ro te 56 
Siaras .. se ta o se 55 
Malabá .. 0 se do as 51 
Gabino ., c0 so co ao 94 
OLUDO o am ca) 00 00. Sl 
Ohicote .. so co as e D2 





5* — Prémio MURUPT — 
1.000 metros — 4:0003000: 
Kitoa 
Cambuquira rs co «o 66 
Maivina .. e co co e. 56 
ByMANO eo jus co coa 0, 27 00 
Finis -Dreno, ,. se co 54 
BO!SOSAS e «o so amiiar: 48 
CREÓS to) mor neo! urso VOS 
Kisber . VEDd-Os dloLss. 0 (v/O n6 
Gandala, .. co eo cus) 55 
Craquitan «cce ds» se 5% 
Decidido ., coeso so vo DO 





6. 
— 1,500 


Premio URAQUITAN 

metros — +4:000$000: 
Kilos 

po ve) JUL 

e) Ok 

bI 


Foguezda ,. «. 
Ansina ce 
Torena: cal ss: us 
ElroTaiser ço vs ao: 00 
Briseja .. se uu 
Rar Day: 04 Jos 
Finca .. es .. vo 
Copeta qllmiios eis e el) dia) MA 
Premio do batilngl HARAS 
— MURUPY — URAQUITAN. 


DOMINGO 
1* — Premio NEGRESCO — 
1.400 metros (mails ow menos) 
-— 10:000$000; 


o 


.. “+ 


vma o 
[nad = A) 


e 


Kilos 
ING ora) Eee o ara Gi UA 
Sambador ., vo vo B4 
BRAÇO Menos Rice sta seio USA 
My sin o. e. to se es D3 
Acropolo (4 severo va Di 
Valeriuni Caos save una sis, = de 
DERA nO Dose eng UDS 
ALON Sto Valer o Veio 04 E DA 


JtnninO) col es! ao o/8!] pla: DO 
sei iara MONTES PU SA 
ALICATE 69) oral Poe Dora] a DA 
Copa Roca je bege so) 42 
Sanambiia ,. vo co 0» D2 





2º — Premio ALSACIANO — 
L.G00 metros (mais qu menos) 
5:0008000: 


e. 


Klilva 
Controls o se ao va DD 
EDITA (sold Ioruirsio Loo al GI 
Oiticoró 1. cu. so. ne a. 5 
Erlssima . 0. e. ne 53 
Valdo .. .. .+ fe. .. 55 


3.* Preniio CONSUL — 1.600 


metros (mais eu menos) — 
+:0008090: 
Kilos 

Jarandina ,. coco. a 55 
Cabalista ,. .... 58 
MarabO ,. ce ro co va 35 
Contar vsao qe mor GS 
Coma MOS siocas vo no SH 
Az de Paus ,, very eo 63 
1º -— Premio Classivo JOSE 


LANLOS DB FIGUEIREDO ue 








1.200 metros (mais ou menos) 
— 15:0003000: 


Kilos 
UE TR js sp ge Guag E 
Samly e. so eu po sis bo 
Grumete ,. “e 08 so se bo 
Don Xiquote ,, vv 50 
JAmudA eee re ss oo; 48 
ATDALEOL ovo) no) bio) vivlrçior DO 


5* — Premio LICAS — 1.600 


metros (mais ou mnivitos) — 
4:0008000: 
Kilos 

BAFNADO doce o» soloor D4 
Passaporte... ve vovo 59 
INDO NICO E e tivio eo es 65 
UYFADpOEra: du ae uobuo “88 
MEO: To cep; 00 sie sen DA 
Hvussanga: vo co» pos» b4 
DUANÃO: So Dolo dl! co do DL 


6 Premio EINIBES — 
1.500 metros (mais ou menos) 
— 4:000$000; 


Kilos 
ONFIK Sul ato) cor rol sena DÊ 
May Bo «. o do vo DO 
Pratendo, a so ve vo GO 
Arad Ss oo Moretti 09 
OPEL ao ra emite 670 Lo b6 


Micassar: o co qo 1» SO 








GAZEIA DE 








“FTACEINAS 
BICHADAS” 


| Ou velha 
ate 400$. Trucam-se por 


prestações e reformam-se por preços 
| minimos. Officina e Deposito; Rua 
| Frei Caneca 82, 'fe!, 42-7185, Attende- 
| Se até 10 horas da noite, tambem 
t —— domingos e feriados —— 


E do 
de costura compram-se: 
novas a ! 


NOTICIAS 









Vs E 








Pogyruá .. ve no ne sa 58 
Quicas Borba ,. so vs» 55 
Katurno .. ceu us Dá 





T* — Tremto NIEBLA — 
1.600 metros (mais ou menos) 


— 410008000: 





Kilos 
Telinga ovo serio ao B4 
Satanla » co esioo so d0 
Lufayetie eo va va ss 53 
BonisuccessO .. se uv. 57 
Nnã e 0 4. 0» e» su so 
Arypurá 0 0. va se 57 
JJuhy élox 007" 9,07 co:s 070 57 
TADÓ ce. es seres esmas DO 
Saguenol ,. carece» Bd 
CR dJAR so dos Cro foro os DO, 
8* — Premio CADUM — 


1.300 metros (mais ou menos) 
— D:QUOSUDO: 


Kilos 
Misslaujnl sal 08: 140 vs b4 
Berriorreo ,4 «o ras B4 
Ubajara e raro aro ss BLN 
Abejd cova ve no ds 48 
Canicula o vo so na DO 
Clero Guido cosas. bs 


Premios do berting: LICAS 


— LINIERES — NIRBLA, 


IPANEMA 











Apresenta, hoje, quarta-feira, em scu programma de 
studio, vas 19 ás 23 horas, os seguintes artistas: 


Elizinha Pierotti — Leonora Amar — De 
Cesarino — Milonguita — Zé Ferreira — 
Amado Smendel — Tito Sosa — Augusto 
Vesseur — Julio de Oliveira — Orchestra 
de Salão — Typica Portenha com Patino 
- Trio Ti Pati Mendel - Regional cora Jacob 
Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA 


Sabbado proximo; — Transmissão dos Festejos com- 
memorativos dv “Dia do Sentenciado”, directamente da 
Casa da Correcção, 





À profecção aos indios 
no Canadá 





ELABORADO PELO GOVERNO UM VAS- 
TO PROGRAMMA DE ACÇÃO 


OTTAWA, 6 — “Esperemos 
cue em vista de todos os es- 
forços que estão sendo feitos, 
poderemos proseguir com fir- 
meza no sentido da creação 
de uma população indigena, 
que se envaidecerá da sua orl- 
gem e da sua heranca cultu- 
xal, ajustada à vida moderna, 
progressista, contando com 
recursos e confiante em si 
mesma”. Esta declaração foi 
feita recentemente pelo Exmo. 
Sr. 'T. A. Crerar, em cujo. Mi- 
nisterio se acha o departa- 
mento incumbido da tiscall- 
zação da protecção aos indios, 
servico esse que é do Governo 
Federal, 

Um dos aspectos mais cara- 
cteristicos e dignos de nota, 
do programma de rehabilita- 
ção cmprehendido pelo Go- 
verno Canadense para a pro- 
tecção das populações indi- 
genas, que hoje fórma o total 
de 118.000 almas, mais ou me- 
nos, está no despertar novo 
inleresse pelas artes € pelos 
offícios dos indigenas, Já fo- 
ram exhibidos taes trabalhos 
dos indios nos maiores cen- 
tros populosos do Canadá, e 
durante os ultimos oito mezes 
para mais de $25.000 desses 
productos foram objecto de 
um commeércio bem succedi- 
do. No tocante a taes habill- 
tações, o Governo do Canadá 
está disposto, segundo o Sr. 
Crerax, “a encorajar a produ- 
cção somente de artigos de 
bôa qualidade, assegurando, 
sempre que seja possivel, a 
continuldade dos fornecimen- 
tos. Está sendo tentada à 
abertura de mercados onde 05 
referidos objectos possam ser 
vendidos a precos razoaveis, 
mas que mesmo assim sejam 
sufficientes para estimular os 
indigenas à aperieiçoarem ao 


“a 


maximo todas as suas produ- 
eções”. 

Da população total cana- 
dens indigena, 60.000 pessoas 
dependem inteira ou parclal- 
mente na agricultura para a 
sua manutenção; 50.000 da 
caça, da pesca e da apanha 
de animaes vivos; e a parte 
restante inclue muitos que 
abracaram a vida profissional 
ou commercial, assim como 
uma grande quantidade que 
póde ser classificada como 
trabalhadores das industrias 
etc. O Governo tomou provi- 
dencias afim de melhorar as 
condições do trabalho agrario 
e de alargar as áreas destina- 
das à caça € á collecta de ani- 
maes. 


Aposentados e refor- 
mados 
Nada mais obterão 


Funccionarios aposentados e 
militares reformados, representn- 
dos pelo Centro dos Anoseatados 
Federaes, appellaram para o Pre- 
sidente da HRepublica, no sentido 
de lhes ser concedido um a xilto, 
de modo a poderem supporinr a 
carestia de vida, em contradieção 





aos parcos vencimentos que re- 
cebem. a 
Opinando a respeito, o DASP, 


nllegando que a Constituição de 
1937 manteve o principio já esta- 
belecido em 1994, de nus os jro- 
ventos da aposentadoria « jJubi- 
lação não poderão exceder os 
vencimentos da actividade, e ain- 
da que com a creação do IFASE 
— que é o orgão & que se acham 
aftectas as funcções de assisien- 
cia dos Servidores do Estado — a 
aposentadoria terá nova (frição, 
não achou aconselhavel qualquer 
providencia, no momento, sobre o 
assumpto, uma vez que o regula- 
mento daquele Instituto estã em 
elaboração. 

De accordo com o parecer do 
DASP, o sr. Presidente da Hept- 
plica mandou arçuivar o processo, 





TAÇA SEABRA 


= 


Centro dos Chronistas 
Sportivos 


Com o resultudo da corrida rea- 
zada domingo ultimo, no Hippou- 
dromo Brasileiro, € a seguinte a 
classificação doa concorrentes mo 
tradicional concurso da Taça Sea- 
bra, patrocinado pelo Centro dos 
Chronistes Sportivos: 











1i—Cardoso d'Almeida . , + 4% 
*—Mario Land IP”. Lima , 46 
d—Octavio Affonaeca , +, 46 
4— João A, Lacerda , 2. 45 
b—Thomaz A. Silva , + + 46 
8&— Pano Monetto , 4 su 4 
i—Angelino Cardoso . +» , 45 
8&— Vicente Nelva Filho , . 44 
9I—Zelio Mornes , cs cu cs! 
10—Tenpoldo Macedo + va. 43 
1i—Ary Guimarães «raro. 4 
2—tigherto Land , 4, 40 
12-— Romeu Costa cv. 40 
14--—Danlel Costr vo evo» 40 
15— J.J. Souza Jr.a vo cs 33 
18—Segadas Vianna «vs, 38 
17—Nelson Alelrellos « us MM 
18—Mario Sodinl +. «ess 97 
1º—Jos6 Affonseca , va W 
20—Vietor Nunes «cvs. 36 





Mudou de “entraineur” 


cssou, hantem, pora os eculda- 
dos do “entrainenr” Claudio Ro 
sa, o potro S,0.8., aus se açha- 
va. aos evitados de Celestino Ge- 
Mmez. 





(me 
—— o 
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TEERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


“Telxeira de Freitas, 27, Lapa 
Pels. 22-1945 e 22-1046 
Hydro therapia — 1.º pav.; 
Duchus, bunhos de Weber é 
massagens sob agua, etc., com 
separação nbsoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorivs medicos; 2.º e 8.º 
pavs. 

Dr. Raul 
molestlas e 
senhoras, radtum, 
conguiação, ete. Ies.: 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lango Filho, 
Doen;us dos ossos a prtl- 
culações, mechenotherapia, 
(apparclhagem para recupe- 
ração dos movimentos), 

Dr. Roche Moreira. Niutrigão, 
regimens, clínica medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira é Os. 
waldo Costz, molcetins de 
crianças, 

Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarias e clrnvgia geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas € unulyses clinl- 

cas. 

Exames prenupciaes, perlodi. 

cos de suude e de amas de 

Iso 


Pacheco, Partos, 
operações de 
electro- 
Tel. 





= e e] 


ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


Dr. Odilon Juçá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às J8 horas, especialmente 
cxecutivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone: — 43-3313 
COLLEGIOS 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














| 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão no Insti- 
tuto dé Educação, Collegio 
Militar e Pedro NH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Welephone: 48-5945 





EIN DM 


jsocnevs E CAVALLOS| 


proximas reuniões na Gave 








"RESOLUÇÕES DA 





hontem, tomou as seguintes 





CORRIDAS 


A Commissão de Corridas em sessão 


IS 








COMMISSÃO DE 





realizadas 
resoluções: 


2) — registrar os contratos feios pelos propricta- 
rios Sylvio Penteado e Carlos da Rocha Faria com os 
jockeys José Lellis do Nascimento e Julio Canales; 

b) — deferir o requerimento do aprendiz José Ozi- 


mo da Silva; 


c) — confirmar as seguintes suspensões impostas 
pelo “starter”: de duas reuniões aos jockeys Julio Ca- 
neles, Luiz Leighton e Herculano Soares e de uma ré- 


união ao jockey Waldemiro 


de Andrade, todos por in- 


fracção do art, 168, do codigo; os dois primeiros no G. 
P. Cruzeiro Go Sul, o terceiro no premio Que Tal? e o 


ultimo no premio Jequitibá, 


da reunião do dia 4; 


d) — suspender por duas reuniões o jockey Cosme 
Morgado e o aprendiz Pedro Simões, por infracção do 
art. 174, do codigo, no premio Mossoró, da reunião do 


dia 4: 


e) — multar em 200$000 o jockey Geraldo Costa, 
por iniracção do art. 152, do codigo, no G. P. Cruzeiro 
do Sul, da reunião do dia 4; 


1) — chamar á Secretaria 


hoje, às 16 horas o 


aprendiz Benedicto Ribeiro e os lratadores Oswaldo 
Feijó, Cyrillo de Souza e Gabriel Reis; 

g) — ordenar o pagamento dos premios das ve- 

uniões de 27 e 28 de mato ultimo; 

h) — modificar o art. 215, do codigo, na parte re- 
ferentoe ao art. 18, da forma seguinte: 

“Os profissionaes infractores do art, 18 fi- 

carão sujeitos às penas seguintes: a) suspensão 

por oito mezes quando pela primeira vez tenha 


sido provada a sua 


autoria ou coopariticipação 


na pratica criminosa: b) suspensão por dezolio 
mezes era caso de reinridencia: ci cassacão da 
matricula quando pela terceira vez”. 











Dois para São Paulo Mais dois para José 


Serão. enviados durunte a se 
mana corrente puras S. Paulo, o 
unimoes V-8 o Approvada, 

V-3, que tnterveiu domingo ni 
premio *Mossorá, vencendo pur 
ailferenca esensso a Nintan, tor- 
minou a ecarreba soniúdo de um 
dos locomotores, motivo pelo qual 
seus responsaveis rosulveram en- 
viai-o para a Mudca, onde se di 
maraviinosimene. 

A. potranca Approvada será en- 








CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ctc. e tambem 
artefactos dc cimento. 


S. PEDRO, 18L 
MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do "CUTI- 





Lourenco Junior 





Ingressaram, hNontem, nos cat 
cheiras do “entraineur” José Turiia 
renço Junlor, os animaes fisvo a 
Phanora, procedentes de S. Irina 
e do proprielada do sr, Selivio Pos 
tezdo, que intervirão em carcrats 
ras do nosso turí. 

=>" 
viada para o “haras” S. Jv:á 
onde será submerida 2 vizorose 


tratamento. 


CADO 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Elcetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diuriamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 


Ce 


Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios de 





GENOL”. A' venda em todas| Coração, estomago e systema 


as pharmacias, drogarias 


perfumarias. Caixa Postal | 


2398 — Rio 








+ Tt 
Use o 


NÃO 


“CONTRATOSSE” | 


TU 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730, 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cizurgica das ulecras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Sctembro 24 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
23- 0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinassas, 
Syphilis, Fellc e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doença: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e misia horas. 











Dr. Arthur Mouses 


Exames de urina, sangue, ca- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e giycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vae- 
cinas autogenas, Rua do 
Rosario, 134—1,º andar. —Pho- 
ne; 23-50505 — Res. 26-0196. 


nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — KR. S. José, 110 
(12 andar) — Tel. 42-0472. 
a? noite — 25-1553, Preços es- 
Peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 








Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Docuças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrige 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 308 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. É. Arantes de Almeidz 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doencas pleuro-puimenares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 











DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os ses 

xos) BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOEK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 


—— 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secrecão hm 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do crés 


cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 





45-4-5.º andar —. Salas 
—— 5532 55 —— 

PHONE: 43-036! — RESI- 

—- DENCIAS 99081280 
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“Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 | 
o À 


[em tt E RT Se E 
AVEL| A MISSÃO MILITAR NORTE AMERICANA 
TREE HONTEM, O CAMPO 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Anno 64 — Nº No 134 


em mem 








VISITOU, 





SILEIR AS 


G 6 


afcsónme did us 





E ID MA O VI OT 4 


autoriiutdes do 


militares 
au sem Palz, qn 
Militar dos Estudos Uai, 
neaba de visito Dra- 


regreysa hola 
Migsito 
dos que 
gil. 
Durante sur permanencia em 
vosso Paiz, o General CGecorges 
Murcsball e demais membros da 
Missão, foram alvo das mais ex- 
pressivas homenagens. 

O “Nashville” deve 
às 4 horas da manhã, nele via- 
jando tambem o Generrl Gões 
Bountetro, Chefe do Estado 
Maior do Tixercito e varios ofEl- 
cines que compocear q Missão 
Militar Brasileira que vae vist- 
tar os Estados Unidos. 

São os seguínies os ofíicines 
que viajam em companhia do 
General Góes Monteiro: Coronel 
Canroberr da Costa, Major José 
Machado Lopes, Major Aguinal- 
do Cayvado de Castro e os ca- 

| picães Orlando Eduardo da SH- 


rá: partir 


vue Adhemar José da Fonseca. 

A DESPEDIDA DA MISSÃO 
pos ESTADOS UNIDOS 

A Missão dos Estados Urldos 


oilereçen, hontem, no Jockey 
Club, um “cock-taill” e à bordo 
do “Nashville” um banquete 
nos Ministros Gaspar Dutra e 


Aristides Ciullhem 
ridades militares. 


ecullas quto- 


Brasil, honten, 


O regresso da Missão Mila dos Estados Unidas  « 


HOMENAGEM A'S ALTAS ER: VTORIDADES MILITARES BRA- 
— A BORDO DO 
SãO MILITAR BR ASTLEIRA CHEFIADA PELO GENERAL 








“N ASHVILLE” VIAJARA'! A MIS- 


ES MONTEIRO 





Cm aspecto do bemquete ofiwre “ido vos Ministros Gaspar Dutra c leia tos Guilhoem e altas 


a bordo do “Nashuile”, Missão Militar 
Americana 
“Pomaram parie 
dentre outras, as seguintes pes- 
Ministros Gaspar Dutra e 
Aristides Gulilhem, € 
senhora: Oswaldo Aranha o se- 
nhora) Alalra Vargus, Ge- 
neraes (iões Montelro, e senho- 
ra Meira de Vasconcellos e se- 
phora; Francisco José Pinto e 
senhora Pedro Cavalcanti o se- 
nhora; Franco Terrelra; Tleímo 
I'reira do Nascimento e senho- 
ra; Valentim Beniclo e senhora; 


pol u 
po dades da opveunização e dis. 
plina do Exercito Brasileiro, 

Em nome do Exercito, falou 
o General Almerio de Moura. 


O VTEMPO 

Provisões para hoje, at? às 

14 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E 
CTHEROY: 

TEMPO: — instavel, com chu- 
vas. TEMPERATURA — em 
ligeiro declínio, VENTOS — 


mesmo 















SUAS 
senhora, 


str, 


N1- 


Rego Surros eo senho ra; do sul e leste com rajadas 
Isauro Iteguetlra e senhora; Na- frescas: 
vier de Darros e senhora; Ar- 


ESTADO DO RIO — O mesmo. 

S. PAULO — Instavel, com 
chuvas, TEMPERATURA — 
em ligeiro declínio, VENTOS 

— de sul a leste com rajadas 
frescas. 

ESTADOS DO SUL — Tempo 
instavel, com chuvas no li- 
toral de São Paulo e bom, 
com nebulosidade, no inte- 
rior deste Estado, 

Bom nos domais Estados, Ne- 
vociro. 

TEMPERATURA — com tigei- 
ro declínio no Paraná e es- 
tavel em Santa Catharina e 
em elevação no Rio Grande. 

VENTOS de sul à leste até S. 


thur 8. Portella e senhora; Jo- 
sé Pessõa e senhora; Interven- 
tor  Brenúni Amaral Peixoto; 
Jimtuixador Jefferson  Gaffery 
o senhora; Cel, Amilcar Peder- 
netras; General Kimberley e se- 
nhora:; Consul Bourdet, 

A str. Alzlta Vargas Tol re- 
cotida no portaló do cruzador, 
pelo General Marshall e pelo 
Commandante Wº. Nilson. 

Ao crampagne o General Mar- 
shall discursou, de Improviso, 
agradecendo, em nome da Mis- 
são, todas as homenagens re- 
cebldas do governo e do povo 
brasileiro, tendo oceasião de 
elogiar, mais uma vez, as quali- 





(Conciusão da 12º pag.) 
gcondeçam, evitando os desutic us 
que atelam guerra entre temos 


e, alo 


pelo ticocheto feliz, us sin- 
gulnridades e prveciosismos preji- 


diciaes, porque quem Corre aitás 
da originalidade póde miltas ve- 
ses, uu fl, pula q toltou, 
quando não o erro, Servindo quo 
vovo e & Patria, que É o povo pe 
renntizudo, tereis cumprido viril- 
mente vossa missão, e eu just 
ficado meu orgulho de vossa es- 


tiva, tanto maior 
enaltece 
“ma 


quando cla me 
à hora de partic em mails 
das embalsadas com que u 
Brush tem procurado estreitar a 
sun histórica amizade com u 
granda Nação Americana, 
Agradeço, profundamente, mails 
astu prova de amizade a que o 
Wosso orador, meu prezado amigo 


e IWiliunte iIntelligencia do jor- 
palismo brasileiro, DE. GEORGI- 
NO AVELINO, soube dar uma 


expressão repassada de tanto af- 
tecto, graça e bondade, no circulo 
exponencial que todos vós Tor- 
maes e onde elle se confunde, 

Agradeço no men embnenta 
amigo general DUTRA a extremh 
gentileza de ter vindo presidir. 
com na grande autoridade do chefe 
militur e singular figura de sol- 
dado abmegado e brilhante, esta 
fosta da Imprensa ao Txercito, 
mta pessoa de outro soldado que 
st vive do amor e para o amor 
do Exercito, a quem tudo deve. 

ER peço no Hlustre presidençe da 
Associação Brasileira de Iviprea- 
éa, DR. HERBERT MOSIES, co- 
mo a todos os divectores de orgãos 
aqui prosentes. que me façuta o 
elsequio de transmittlr a todas 
as fileiras da “sexta arma", cndus 
destinos tão dedicadamente orien- 
tam, noa redactores, nos reporters, 
nos revisores, nos compositores, n 
todos os operarios os meus pro- 
testos de apreço, na comprehen- 
são do seu iImmenso contribulo 
para o engrandecimento de nos” 
terra, e os meus agradecimento: 
A Sncansavel sympathia de qua 
gampra me cercaram.” 

A MENSAGEM DA A, DB. 1), 

O sr. Herbert Múses, president: 
da A. B. 1. leu a seguinte men- 
pagem, entregue ao general G60cz 
Monteiro: 

“Quando v. axcin., em retribyi- 
cão f honrosa visita da Missão 
Miitar Americana, parte para os 
Tistadas  Tniiaa. a Associação 








“A HOMENAGEM DOS 
AO GENERAL GOES MONTEIRO 


Catharina, rondando para o 
quadrante norte no Rio 
Grande, Rajadas frescas. frescas, 


ULTIMA HOR 


“SATAS” 


JORNALISTAS 








arusilelra de Imprensa — amiga 
do Jóxercito porque amiga due nas 
cconulidiudo póde calar o 
seu qubits, 

Ji, certa de interpretar o pensa- 






não 


mento da classe, colaborador 

constunte da obru da paz e da 

solidariedade  inter-uamericana « A Companhia Tey Culaço- 
du veliui amizade sem reservas] Poples Monteiro levou hontem 
e e Ss stat Tni : ira- A 

Ferido ap deli e ppa à econn do Theatro João Cue- 

» vulecer-se es en- as 

; tano , Y Salas” 
sejo pura que seja v. exela, q| CRM R peço regional " Gniaa”, 


original de Alívedo Cortez, 

À acção tem logar nas Terras 
de Miranda, focalizando costu- 
mes locaes e, no mesmo tempo, 
empregando uma linguagem que 


pertador desta mensagem de affe- 
ctuosas congratulações dos ho- 
mens de Imprensa brasileiros nos 
seus confrades americanos, O pa- 
trimonio moral da mutua conítun 


co em que têm sabido viver el é um dialecto daquella região de 
prosperar os dois maiores povos) porugal. 

do continente, dando no mundu RA : 

um fmpressivo exemplo de sau- Para nós, brasileiros, a repre- 


sontação perde um pouco de seu 
encanto pela difficuldade que 
temos em comprehendor certos 
dinlogos, já pela pronuncia co- 
mo pelas expressões typicas du- 
quells linguajar, 

A historia versa sobre a vida 
simples de um povo camponez, 
vida cheia de romance e de In- 
genuldade, com um sabor cara- 
cterístico e bem portuguez, 

O enredo é quast banal, sim- 
ples como as personagens apre- 
sentadas, mas agradavel e inte- 


davel política Internacional, vers 
se enriquecendo dia a dia com fa: 
ctos e episodios marcantes, como 
essa das missões Marshúll e Gões 
Monteiro. 


A imprensa exulta com essa 
progresso de bôn vizinhança con 
tinental, revestindo formas novas 
e multíplas; e continua não só 
a vegistral-as, mas q favorecel-as 
e applaudil-2s, com o justo orgu- 
lho de estar flelmente cumprindo 
o seu dever nacional e humano. 

No momento da partida de v. 
excla. para o desempenho de tão 


uita missão e no instante precizo| ressante, Com um desenrolar 
em que os soldados da “sexti| movimentado, a representação 
arma se congregam nesta ho- 


prende a attenção sem chegar 
menagem de affectos a reconheci. Ê li 


emocionar vivar , 
mento ao ilustre General brasl- Os a fe DS : 7 
leiro, queremos enviar, por seul «o pSrançes Al FaCivOS ão 
tntermedio, à imprensa dos Esta- Saias estto, entretanto, ri 


originalidade e na interpretação 
dada pelo conjunto Ttey Colaço. 
O elenco portuguez, que vimos 
com agrado em um drama de 
Garrett, desempenhou muito 
bem, quasl com perfeição, essa 
peça do theatro regional, 
Amelia Rey Colaço, essa 


cios Unidos, a nossa saudação de 
confraterna solidariedade e a se- 
gurança da nossa cooperação do- 
cidida pela erandeza forte du 
America q servico da clvilização 
da pas”, 

O BRINDE DE HONRA AO 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 
Coube ao Dr. Pires do Rio, 
ex-ministro da Viação e ex- 
prefeito de São Paulo. actual 
director do “Jornal do Brasil”, 
proferir o brinde de honra ao 

Presidente da Nepublica, 

A sua oração, vasada em elo- 
quente e serena expressão, 
causou a melhor impressão e 
foi saudada por vibrante salva 
de valmas, 


Ar- 


A Grande Companhia Italia- 
na levou em scena, hon- 
tem, em recita extraordina- 
va, a apreciavel comedia em 4 
actos, de Hermann Sudermann, 
intitulada “Casa Paterna”, 

O equilibrio do conjunto de 
artistas, concorreu enorinemente 
“para pn exito artistico da peça, 








-— No Theatro João Caetano — Com- 
panhia Rey Colaço - Robles Monteiro. 











esenvolvimento da 
aviação naval britan- 
nica 
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interessantes, introduzidos recen- 
temente na Armada, temos o 
“Roc”, desenhado pela Black- 
burn Company, que construiu u 
formidavel e impressionante at- 
ronuve: de bombardeio de mer- 
gulho, a “Skua. A aeronave é 
de facto umi adaptação para 
combate da “Skua”, e é amais 
rapida aeronave de qualquer 
aviação naval. Foi deseuhada 
para operar no convez de uu 
porta-aviões, mas o seu trem de 
aterrissagem pode ser substitui- 
do por fiuctuadores, e tanto as 
azas como a Juzilagem têm com- 
partimentos estanques, capazes 
de manterem o aeroplavo flucta- 
ando no mar, no-caso de ser for- 
cado à descer, 

Um qutro typo interessante de 
acroplano, que hoje se fabrica 
em grande numero para a Ar- 
mada, é o “Sea Gladiator” que 
transporta, em casos de emer- 
gencia, signaes de  soccorro, 
boias de marcação, e um barco 
desmoutavel que está engenhosu- 
mente occulto. Este barco é auto- 
smaticamente cheio de ar ao ser 
solto. Ambos os aeroplanos men- 
cionados acima transportam tor- 
ves de fogo, movidas a motor. 


Os detalhes importantes sobre a 
construcção e “performançe” 
dos novos acroplanos militares, 
são, como é natural, segredo, po- 
rém, pode mencionar-se que uma 
das caracteristicas especiaes do 
“Roc” é a sua formidavel con- 
contração de fogo de uma car- 
linga ao centro, ao passo que o 
“Sea Gladiator” levanta vôo ra- 
pidamente, sobe a um angulo 
muito inclinado e tem um “te- 
cto” de 32.000 pes, 





FALLECEU O DK. 
VICTOR LIMOEIRO 


Talleceu hontem o dr. Victor 
Limoeiro, conhecido clinico nest" 
Cidade, 


O extincto, que gozava de gran- 
de prestigio em sua classe e eru 
dotado de muitas qualidades mo- 
ries, era casado com a sva, D. 
Maria JTlalho Limoeiro e deixa 
os seguintes filhos: Ito, Dan e 
Eliza Limoeiro, 

O feretro sahirá hole às 16 
horas, da rua Pontes Corra, 95, 
para o Cemiterio de São Irancis- 
cu Navier, 


A TREATRAL 





Usta extraordinaria, é o princl- 
pal encanto da representação. 
Ela encarna uma camponeza 
rude, não se descnidando em de- 
túlhe algum. O gesto, n manel- 
ra de dizer, tudo emfim, está de 
aceordo com a personalidade da- 
quella joven “Marl-Gusta” das 
Ferras de Miranda. 

“Gluri-Sica” & Interpretada 
por Maria Lalande, de uma for- 
ma númiravel, A joven Lalan- 
de é uma digna companheira de 
Amelin Rey Collaço, a sua 
actuação figura em um mesmo 
plano, ainda que possuindo um 
cunho todo pessoal de artista 
repleta de uma grande sensibi- 
lidade. Maria Lalande vive real- 
meênte os seus papeis, 


Raul de Carvalho, em “zé 
Nala” tem mais uma opportu- 
nidade do demonstrar os seus 
dotes de actor de classe, 

Marta Clementino, Sanwell 
Diniz, Pedro Lemos a Lucilia 


Simões, vão bem, secundando o 
espectaculo, 

Maria Brandão e 
Cumpos, mostram-se, 
indecisas, procurando 
“ponto”, 

E não é demais, resaltar o 
desempenho homogeneo de to- 
do o conjunto Rey Colaço- 
Robles Monteiro, 

Scenartos muito bem apresen- 
tado, originaes e confeciconados 
vom arte, 


Adelina 
ás vezes, 
muito o 


GIL 


2 D>w———e———— — 


“CASA PATERNA” 


— Theatro Municipal 


A acção que se passa numa 
cidade provinciana da Prussia, 
na actualidade, deu margem a 
um delicado trabalho de inter- 
pretação, onde a sensibilidade 
artistica de Maria Melato, a 
grande interprete do genio thca- 
tral de D'Annunzio — se mani- 


festou victoriosamente numa me- | 




























































DOS AFFONSOS 
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desfilo, tece clogios & tropa, 
snccentunndo sua disciplina, gar- 
po e ordem. 

A Missão chegou ás 9 horas 
no Campo! dos Affonsos, sendo 
recebida pelos Generaes Meira 
do Vasconcellos, Ispector do 1.º 
Grupo de Neglões, Izaura Re- 
guelra, divector da Aéronautica, 
Pedro Cavalcanti, Inspector do 
Wnsino, Franco Ferreira e por 
toda n officinildnde do 1.º Re- 
glmento de Avinção. 

O Coronel Carlos Brasil mos- 
trou, então, nos visitantes, as 
principaes dependencias do Re- 
gimento. 

Pouco depois, acompanhados 
pelo Coronel Ivan Carpenter 
Ferrelra, chegavam o Comman- 
dante W. Wilson e toda a offi- 
clalidade do “Nashville”. 

O Coronel Brasil fez uma de- 
talhada exposição sobre as 
principaes dependencias do Re- 
gimento. 

A PARADA 


Tnlclou-se nessa altura, 
file da tropa. 

O General Marshal, ao ser 
convidado pelo General NReguel- 
ra a assistir à parada da varan- 
da do Regimento, preferlu fi- 
ear no campo, para poder ver 
mais de perto a tropa. 

DD asstm, apezar do calor caus- 
ticante, estiveram os officiaes 
americanos, no sol, durante ho- 
ra e mela. 

Tomaram parte no desfile to- 
das ns unidades da Villa Militar, 
G 14.º Regimento de Infantaria, 
o 1.º Grupo de Artilraria, de 
Dorso e o 1.º Batalhão de Avia- 


o des- 


ção. 

O General Tfellor Aungusto 
Borges, commandante da In- 
tantaria Divislonaria, comman- 


“dou a tropa, que esteve assim 


dividida: — 1.º Grupamento co- 
ronel Henrique Gomes compos- 
ta dos 1.º, 2.0, e 14.º Negimento 
de Intantarla; 2.º Grupamento, 
coronel Zenoblo da Costa, com= 
posto do Eaterlas do 1.0 e 2.º 
14,º Regimento de Infantaria e 
do Batalhão Escola; 3.º Grupa- 
mento, coronel A, Assumpção, 
1.º Regimento de Aviação, Ba- 
talhão Escola, “Vilagran Cabrl- 
ta” e Companhia de Engenha- 
ria; 4.º Grupamento, comman- 
dants-coronel Agostinho dos 
Santos, 1.º Grupo de Artilharia 
da Dorso, Grupo Escola e 1,9 
Regimento de Artilharia Mon- 
tada; 6.º Grupamento, comman= 
do do coronel O, Saldanha, 
composto do 1.º Regimento de 
Artilharia Montada, Grupo ds 
Artilharia Aérea, Centro Instrn- 
eção  Mecano-Motorizada; 6.º 
Grupamento, Tropa Independen- 
te, 80h o commando do coronel 
A. Tt. Ozorlo; e a seguir as ban- 
das de musicas. 

O Regimento 
encerrou 


Andrade Neves 
o desfile. 


AS IMPRESSÕES DO 


DESTILE 
O Coronel Brasil convidou, 


então os ofílcines norte-ameri- 
canos a tomar um “cock-tail” 
na sédo do Regimento, 

Nessa occaslão, o General 
Marshall, falando & imprensa 
declarou que o desfile lhe enu- 
sára magnifica impressão, ac- 
centuando, sobretudo o garbo da 
tropa, 

Os officines da Aviação con- 
versaram, durante alguns mi- 
nutos, animadamente, com os 
visitantes, trocando varias im- 
pressões, 

O Coronel Brasil, de iImprovi- 
so saudou a seguir a Missão, 
accentuando a pujança do Exer- 
cito norte-americano, 

O Chefe da Missão, fez lon- 
gas considerações sobre a discl- 
plina e a ordem do nosso Exer- 
cito, A seguir, o Commandante 
W. Wilson, teve opportunidade 
de tecer varios commentarios 
sobre aq organização de mnossna 
Forças Armadas, dizendo que o 
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dalidade differente para a sua 
vocação consagrada, 

Angelo Calabrese, foi o Selke, 
(colo nonello in ritiro), esteve 
bem, Lina Paoli, destacou-se, 
Delia Franco, Gianni Pietra An- 
ta, Piero Carnabuci, Giulio 
Osi, discreto, 


Emfim, peça com magnifica 
carpintaria. 

O selecto publico que occorreu 
ao Municipal, sahiyu plenamente 
satisfeito com o desempenho 
aprimorado da representação de 
interessante e humana comedia 
de Sabbatini Calabrese, 


nou, 
etas o grau de disciplina e pre- 
paro que tão nobre e efficiens 


Brasil era um prospero Pais 
possuidor de um povo eminentes 
mente patriota. 


Minutos depois a Missão se 
retirou. 
A VISITA DE DESPEDIDAS 


FEITA HONTEM PELO GENE= 
RAL MARSHALI, AO PRESI. 
DENTE GETULIO VARGAS 

Deverá partir, hoje, de regres- 
so, aos Estados Unidos, a Mia 
são Militar norte - americana, 
cuja visita ao nosso Palx consti= 
tutu acontecimento tão marcado 
de expressivos actos e eloquen= 
tes aftirmações de solida amis 
zade que une as duas grandes 
Republicas do hemispherio a 
que por sua constructiva trndi- 
ção e-realidade actual repre- 
senta factor dos mais relevan- 
tes parn o destino harmonioso 
da America. 

Afim de apresentar cumpris 
mentos de despedida ao Presi- 
dento Getulio Varga, esteve hon< 
tem no Palacio, o General Mars 
shall, Chefe da Missão. Acome 
panhavam o lIllusire represen- 
tante militar norte-americano o 
Coronel] Amilcar Pederneiras « 
o Commandante Amorim do 
Valle, officiaes brasileiros que 
estiveram À sua disposição, dus 
rante a visita que ora se ens 
cerra. 

Fecebldo, no chegar ao Cats 
tete, pelo Capitão T'. de Mattos 
Vanick, officinl de serviço, fol 
o General Marshall conduzido 
ao salão nobre do Palacio. Aht 
o vem encontrar, dentro de pou- 
cos momentos, o Sr. Presidenta 
da Republica que se acha acom- 
panhado do Chanceller Oswaldo 
Aranha, do General Francisca 
José Pinto, Chefo da Casa Mis 
“tar da Presidente, e do Conta 
mandante Americo Pimentel. 
IMPRESSÕES DO CHEFE DA 

MISSÃO NORTE-AME- 
RICANA 

A palestra então encetada, 
prolonga-se cordealmente, por 
cerca de meta hora. 

Manifestando Impressões, o 
Chefe do Estado Mator norte- 
americano não só es refere am 
que observou das forças Arma- 
das do Brasil, nos contactos que 
a presente visita lhe proporcios 

resaltando nessas referem 


temente caracterizam o Exercise 
to e a Marinha do Brasil, como 
se detém, tambem, em fpreciar 
aspectos gernes do Palz, onde 
dtz haver descoberto desde logo 
índices relevantes do progresso 
intenso e de admiravel organi- 
vação nactonni. 

E ao apresentar despedidas, o 
Genera! Marshall, no seu e no 
nome de todos os officiaes da 
Missão, calorosamente exprims 
agradecimentos por todas as hos 
menngens e attencções de que so 
viu cercada no Pafz a represens 

militar norte-americana » 


ZADOR AMERICANO "“NASH= 
VILLE” 

Zavpará hoje de nosso ports 

o cruzador norte-americano 


“Nashville” do commando do 
capitão de mar e guerra W, 


ação 
A PARTIDA HOJE DO CRU- 


Exilson, e que conduzirá aos 
Estados Knidos da America do 
Norte, o chefe do Estado Maior 
do Exercito Norte-Americano, 
de regresso ao seu paiz. 
Hoje, pela manrã, o comman- 
| dante do “Nashville” apresen- 
tará suas despedidas: às altas 
| autoridades navaes. 
A VIAGEM DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 

A bordo, do cruzador “Nash= 
ville” seguirá o general -Gões 
Monteiro, chefe | do Estado- 
Malor do Exercito, que como já 
noticiamos amplamente vas vi- 
sitar os Estados Unidos a con= 
vite do respectivo Governo. 

Por vecasião de sua partida. 
ser-lhe-io prestadas expressivas 
homenagens. 

A RECEPÇÃO EM PERNAM- 
BUCO 

Hontem, o general Valentim 
Benício da Silva, secretario ge- 
ral do Ministerio da Guerra, re= 
cebeu do interventor Agame- 
mnon Magalhães o segulnte te- 
legramma: ; 

“Pernambuco receberã com 
todas as homenagens a missão 
militar norte-americana. 

Ao chefe da missão, e ao Ge- 
neral Góes Monteiro, preco 
transmittir as saudações do 
meu Governo e alegria com que 
recebeu noticia visita meu Tis- 
tado. Cordiaes saudações, In- 
terventor Agamemnon Maga- 
Ihães”, 

Por occastão do embarque se- 
rão prestadas pelo Exercito ho- 
menagens qom oflicines norts- 
americanos. 





